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DOROTHY DORE, uma das mais bellas cstrellas  norte-americanas da scena muda 



Um tapete que 
addiciona á beíleza e conforto da casa 

Não c por casualidade que se encontrara os 
Tapetes Ccngnleurn Sello-de-l turo em milhares 
de casas por todo o paíz. Senhoras como V>. Sa., 
<iue ninam as coisas l»el!:i- ao mesmo tempo <|ue 
são cuidadosas com o seu (ii!:'ij-ro. compram os 
Xapetes Congòleúm em logai dos tapetes tecidos 
sempre  cheios  de   pó.     Ei ram   que   são  mais 
frescos,   mais   limpos   e   artisticamente   liei 1 os. 

()> Tapetes Congoleum Sello-de-Ouró são uma 
forma melhorada dos tapetes agora < sti eraa- 
mente populares t mo em Londres como cm 
Nova Vork. Teem urna superfície lisa, sem 
costuras, e esmaltada a notável tanto pelas suas 
cores bellas que não desvanecem como pela sua 
resistência  contra  os insectos de  toda   a  espécie. 

Padrões para   todos os gostos 
Ha um desenho para cada necessidade e para 

cada gosto. Motivos Orientaes soberbos para as 
salas e effeitos Horaes deleitaveis para os quartos 
de   cama. 

As reproducçoes em branco e preto que mos- 
tramos   n*esta   pagina    apenas   podem   dar   uma 

Sello de Ouro 
(ONGOLEUM 
^^ TAPETES Arnisncos 

idéia muito vaga ii:i aru- e esplendor iln> r ire^. 
Somente vendo-se se podem appreciar devi la- 
mente. 

Impermeáveis - Sanitários 
Os Tnpetes Concnlcum são feitu^ n,uma só 

peça. A sua superfície Hrnic e li^a não pode dar 
abrigo a pó, germens ou insectos; substancias 
oleosas e líquidos não podem penetrar. São im- 
permeáveis e não apodrecem. üm minuto eu i 
um pano humido deixa-os frescos e limpos com > 
quando novos. 

Os Tapetes Congoleum SelIo-de-Ouro ficam 
perfeitamente estendidos sem que tenham «jue 
ser pregados ou grudados de forma alguma. As 
bordas ou cantos nunca se dobram ou levantam, 
o centro nunca fica  ondulado. 

Note os preços baixos 

0.4Í> x «.92 11) 0 0 
0.92 x 1 i7 J0$00U 
1.83 x 2 75 1 li);, i .0 
2 75 x 2 75 l()5j().)i) 
2 75 x 3 i 6 2053000 

0.92 x  I ^3 JSSOOO 
2 29 x 2.75 1323000 
_• 7T x i 20 183$000 
2.75 x 4 5S 255$000 

Congoleum Sello-de-Ouro ao metro 
O v.-,--.::. material fresco <• limpo que os tapetes mas 

sem I rdas e usa-se Quando se deseja cobrir o ~...i!!!'t 
i impletamente L- vt-ni com  lmS5  e 2m75  de largura. 

Peça ao seu vendedor que lhe mostre os T..- eti 3 
C ngoleum. Os ■^■i.w.' ~ facilmente se identificam pelo 
retido SelIo-de-Onr»   qui   --■  encontra em  ca.ia  tapete. 

Companhia  Congoleum   í^de  Delaware), 
Rua Theophilo   Otloni 36  -   1   . 

Rio de Janeiro Tel.  Norte 2714 
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Só pôde ser completa e efficDz com o uso diário e resuíar do 

"flLRISTOLIN 99 

Manctias 

(Sabão em forma liquiòa e  agraòavelmente períumaòo) 
fls qualidades antisepticas, detersivas, cicatrisantes, anti-eczematosas e anti- 

parasitarias   têm sido   demonstradas pela experiência c pelas innu- 
meras curas em   casos de 

VnlIiiMs [aspa Golpes 
(omiiliüís Pfila do (aPello [OPIPIõOS 
InüaiõEs DOíOS Quiialmas 
Mas Enas EtysIpElas 
Feridas Dailhios Uanaiões 

e   nos   banhos   geraes   ou   parciaes 

Sg Saídas 
p Espinhas 
jg Rugosidades 
SE [raios 
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J/\'  USEI  TUDO  e só obtive proveito 

com a MEUROCLEIXíl - Werneck 
Approvüdo pelo D. N. de Saúde Publica  cm  25 de  Julho de  1918,  sob n. 251 

^ 

PMoqeniO;;  serve-lhe  em  qualquer  caso 

íãSfe. ^Illiè 
Sempre   o  PILOGENIO! 
O PILOGENIO   sempre! 

Mpprovadn pelo D.  N. de Saudt Publica cm 3S dt  Ma 

Se já quasi não tem serve-lhe o PILOGLNIO perque 
lhe  faz vir cabcllo novo c abundante. 

Sc começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que  impede  que  o cabello  continue  a  cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe garantirá a  hygiene do cabello. 

Ainda para a exllncçãc da caspa. 
Ainda para o tratamento da barba c loção de toitette 

— PILOGENIO. 

Drogaria Giffoni 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JrtMEIRO 

de   lOOS.  s„h. 

[mm M\M, LsfisplidíiEas. [Jííopliüloías. iadiülcu au Imm 
O Juç!/ndirxi C* Btfíww c um nccitccüc reconsltlutale 'ic'% orgom^^t^i rnlroquccido?» daa 

mancai pndrmsct dcpurafivn r asiíi-cscrvpSutoscx. t^uc (URkGB íftfriô no frolcmcnlo oaa molcslias 
COnsumplivas   acimfl   apü^tíldo^ 

£ ^uprrior ao óleo de ftgado àr tNoralfeãD r fun* OtmlaòCX porqu? conlrm rm muito 
maior proporção o iodo vrgcfo/issaO. inhmo^ncnlr f orp.hííiado QO l^nr.tno da OOguem (Juglaru 
Regia) c o Phosphnro PhysioJogtco, medicamento cmmeníemcnlc vilaliaador. »ob uma formo 
agradável  r  mlciramcnlr   assimilável 

C um «.arope ^cboroio que não perturba o eítorr.ntío e os inle^fincv como frequentr- 
mente suecede ao óleo e os rm-jlwes . dohi e preferencia dada ao Ju^IZA^ino pelos mais 
disttnetos clínicos, que o rrcr:tam diariarT:'-ntp ooa seus propnoa filhos — Paro oa *du!los 
pixporonos o Vtnb« lo4a-Urntco B^vctro-»>tio£ithiíU^a 

nCCXTRA-V  iMMg MAS ROA S HR^eARtAS í   fMARKiClAS  Z-lk  CIOADÍ  t  DOS ÍSTADOS í NO 05 PCSITü &EXAL : 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCO GIFFONI &C.1* 
RUA      PRIMEIRO     DE     MARÇO.       • i 

ílpprovndn pclo-T». N. de Soiidc"PuhIica cm 15 de Jantlro de 1902, sob n. 229 
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Kl /i 
OR. MASCARE^.HAS 

5 sneniicss dá cor©a roçadas 9 fintías I 
é— RSKVOS  — T«ah» Aw BOSCVLOS 

I . Hlai •• (>:R.£fiB3 — T«n'-9   4«   CCUUli;Ao • 

'.Aro vos mostrará soa efficacla 
If^ob de u» A*   7TTA110.1IAL   ♦ iemt*r«< uu «ccrrrciioj» 

■■rtra     "..^ •IMta 4 multa «tfwtsrraUco.   po* asrJn Otzst. pat-. /ri. m ODO- 
ttJ***  rtm  rurri^o  p«;a In Mt'u •  mcr«L Ui jm!   ««-pclAalAo, (As do««U% 

rV|>o« K^rr^rcn  aa\a  tctu*c4« 4B bficu-^Aar.  ti- fc—I iMi—.  d>  vibrar 
k^aCVciiMJL   As ktewa aprct^Hutu-s» rV .'«\.  •rf*   '.-*s   i  ccuKrpc** BUb rápida 

• «Wi.  a c»^.-" rv J c a tiMlucc^o  4»-» tdtas  mais tac?!*. ctc±a   »t.u-■-5»^'-«fc 

A VUOA HAJ rnAítatACiAS B smottAKZAS 

Deposito geral : DROGARIA BAPTISTA 
Rua t." de Março, 10 — H\o d» Janeiro 

.   \ -. 

JÍ, -h -JàXiJSS&Z-ZJ*.^ 

c^M^Hoprovado^pel D. N, de Soudc Publica em ? de Maio de 1912, sob n. 33' 

EUrr   DE   NOGUEIRA 

Empregado com 
si'ccesso nas 
seguintes mo^s- 
tos: 

mrnaçflrs do utero. 
rrimento dos ouvidos 
norr! c:n. 

sn»)  cm   eeraL 
.lanchas da pcllf, 
\ffecçdes d'j íiRado, 
.)orc3 no peito. 
; imiorea nos os^os. 
acejamento das arterln 

• do pescoço c finalmente 
jm todas as mo!cs'ias 
-r-vcr.icn^cs   do sangue 

GRiNDÜ BEPURiTíYi) DO SiHSÜB 

Approvado pelo D.  N. de Saúde Publica,  em 
23 de Setembro de  1910, sob n.o 88 

podem todos assistir a opera sem 
sahir de casa. 

<a= 
Paul J. Christopii Ccmpnny 

Roa \. Bento, \\    Rua do Ouvidor. 98 
SÃO PAULO RIO DE JUIRO 
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Sunhilís "' Hos! Cíiap! ií!l'a,ito! 

tJnn   laorror!!! 
í\ Sypliilis produz Abortos, enche o corpo de Ch gas, dcslróe as Gcrínões, 

faz os filhos Degcner dos c Paralyticos. Produz Placas, Queda do cabcllo c das 
unhas, faz as pessoas Repugnantes! 'Uaca o Coração, o Baço, o 1 ii;ado. os Rins, 
a Bocca, a Garganta, produz o Rhcumatismo. Purgações dos ouvidos, Eczemas, 
Erupçõts da pelle, feridas no corpo todo, a Cegueira, a Loucura, einfim, ataca to- 
do o organismo. Elimine a Syphilis de casa porque n o havendo Saúde não 
ha  Alegria. 

EL.IXIR   914!   O  melhor depurativo do sangue. 
Deve ser usado  cm  qualquer   manifestação da  Syphilis  c da  Boba. 

Leiam   mais!... 

%> 

O   E L I X I íí    914    não e só  um grande depurativo   como   um enérgico  preparado contra a Syphilis, 
porque   contem,   Hermophcnyl   o   qual   destroe   os   micróbios   do   sangue.   ÍL'   o   único sal  que deve ser  usddo por 
via  gástrica  pela  sua  acç  o  bactericida  c  porque  não ataca  o  estômago  nem  os dentes,   não  produz erupções, ao con- 
trario, secea e  faz  desapparccer as feridas. Xão contem arsênico nem iodureto,  sendo inoffensivo as creanças. 
0 que o doente senle com o u'o do   ELIXIR   914: 

/Appcutc, regularidade dos intestinos, melhorando os que soflrem de prisão de ventre,  üasapparccimento de todas as 
manifestai.ões syphiliticas, especialmente do Rhcumatismo e affecçòcs dos olhos;   finalmente a saude cm pouco  tempo. 
Al TESTADOS:  E' o único  Depurativo  que tem  attestados dos  Hospitacs,   de especialistas dos  Olhos, da  Dyspep- 

sia   jyphililica. 

CASAMENTOS;  Não se case sem  primeiro tomar 6  vidros deELIXIR   914. 
E*  o mais  barato de  todos  os   Depurativos  porque  faz   cfleito  desde  o  primeiro  vidro.  —    Xão   deixe  para  amanha ; 
comece  hoje mesmo a  tomar oELIXIR   914.    —     Vende-se cm todo o  Brasil  c  nas Republicas  do  Prata. 

NOTA: — Enviaremos um livrinho scienüfíco sobre a syphilis c docruav do sangue, ütíMTIS: a U-Ha o 
pessoa que <t desejar. Pedidos ri Caixa 2 C.        San Paut". 

ftpprovado pelo li. \". S. H. sob n. 26, cm 21 de Fevereiro de I9:o 
cxxxxiooooocMoooooococciooJO! r «im-uToocx: aooooooooooooooopoooooooo *fi 

Use a "FLÜ^CO-SEDRTIMR" 
O EMEDIO DAS SENHORAS 

Efficaz em Iodas as moléstias do ulcro 
e seus annexos. 

Kcgularisa as menstruações, acaba com 
as eólicas,  a nervosia c o hyslcrismo. 

Engorda c restitue a alegria e a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que soflVem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas e mau  estar. 

Adoptada nas Matcrnidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores c evitando  as hcmorrhagias. 

A Fluxo-Sedatina é a 
salvação da mulher 

Encontra-se em qualquer  pharmacia 

& CI1I. - A?. S. João. 145 - S. Paulo 

<é 
Com o uso do 

Sanguinol 99 

No fim de 20 dias nota-se 
1 .o Levantamento geral das forças, com 

volta do appetite. 
2.o Desapparecimento completo das do- 

res de cabeça, insomnia e nervosismo. 
3.° Cura completa de depressão nervosa, 

do cmmagrccimento e da fraqueza de ambos 
os  sexos. 

4.o Augmento de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.° Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

b.o Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos  sangüíneos. 

r o reoiedio m\i apropriado m existe m umn 
Em  qualquer pharmacia ou  drogaria 

C3£*lvão & Cia. 
Av. São João N. 145 S. Paulo 1 

de  "m 
cantad 
de da 
produ? 
requisi 
alli - 
de V. 

c: 
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Sem incommodo e trabalho 
EM UM JOGO PRATICO       TUDO PARA CONSEGUIL-O 

>J 

Depois de lavar as mãos, basta molhar no Cu- 
tex Cuticle Kcmovcr um pouco de algodão na pon- 
ta de um palito de laranjeira e passal-o ao redor da 
cuticula. Lavam-se a mão outra c a pellc feia c morta 
dcsapparccera'. Comprima depois um tubo de Nail 
Whitc por baixo das unhas c applique finalmente o 
Cutex Líquid Polish que produz um brilho égua! ao 
do brilhante. 

Dez minutos para uma manicura ! Mas é o suf- 
fidente quando se tem, num estojo, tudo que fôr ne- 
cessário — um estoío que- torna a manicuras o mais 
simples  que   V.   Excia.  tenha  sonhado. 

Sem usar a tesoura! í\ maneira moderna de 
fazer a manicura eliminou aquelle processo fatigante 
e perigoso de cortar a cuticula. (Veja as illustrações 
cm cima), [•_.' tudo tão rápido, tão fácil e agradável — 
ate o final, que é o polir ! Xa verdade, Cutex torna 
a manicura ligeira c agradável, cm logar de uma gran- 
de "maçada". Mal o vé, toda a moça fica logo en- 
cantada com o estojo Cutex. O chie e a originalida- 
de da sua combinação de córes — preto c rosa — 
produzem vontade de possuil-o. E depois todos os 
requisitos estão perfeitamente estudados. 1 em tudo 
alli—prompto para sahir conforme as necessidades 
de V. Excia. — e na f6rma mais pratica. 

ESTOJOS KM 5 MODKLOS 
( 's ostojos vêm em 5 mociclos O menor e o —Com- 

pact—, que contern tamanhos de experiência de Cuticle 
Remover, \ail Wliiíe, Liquid Poli-li, Paste Polish e 
Cakc  Polish. 

V. txcía, também encontrara nesse estojo papel 
de lixa,  lima c  pa*o de  laranjeira. 

O —Fivc  Minute—  e  para   uma  manicura   iigei 
ra.  Contem  o  Cuticle  Remover,   Powdcr   Poliih,   Li 
quid   Polish,  páo de  laranicira,  papeis  de lixa  e lima, 
—  tudo em tamanho original. 

O — Fravclling— é o .nodelo que V. Kx. alme- 
ja para sua valise — quando cm viagens curtas ou 
longas. Leva um supprimcnto completo de todos os 
números, uma lima, rapeis de lixa c pno de laran- 
icira —  maiores. 

O —Boudoir—- c mais completo — um ronjun- 
cto de arte e elegância. Tem seis preparados difíeren- 
tes,   polidor,  lima,  papeis  de   lixa  c páo  de laranjeira. 

Ü mais fino c o —De Luxe — que contem um 
sortimcnlo completo c vem delicadamente forrado c 
apresentado. Compre o seu estojo Cutex. hoje \ . r.x. 
admirar-se- í como pôde ficar sem elle ate agora. Scra' 
uma verdadeira revelação de como torna fácil a ma- 
nicura. 

Dez minutos gastos, u ra ou duas vezes por 
semana, no trato de suas unhas, conserval-as-ão cm 
bello estado. 

V. Ex. pode também obter os artigos avulsos 
em qualquer perfumaria,  armarinho,  ou   pharmacia. 

O estojo CHILX  8MignonM cum   — ludu 
que  V, Ex. precisa   para   uma   mamcU" 

ra  completa. 

Remetia hoje este coupon com o VALE POSTfll de 3S500 
Envio 3$500 em Vale Postal por um estojo "Midget Cute?" 

Nome 
Rua e N. 
Cidade 
Estado 
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S" houve ventura mainr, irdis- 
crrp'ivel, para mim, na vida; te i a 
você mp concedeu. R so'iHão ne- 
gra. lee-d i p 'o Destino á g^nte, 
transforma a pe^^o^ apaixon?da em 
pro<adnta ínegnrlsvel ... ft minha 
penna «empre vencu n inhas pala- 
vr"!. Porím. ha momertos em que 
a pilavra torna-se hanal, e a penna, 
miserável, m^^quinha. impre-tav l... 
ao descrever a^ emotõfv, como es- 
ta q e me v=e na alrra. E agora 
si"lo-rre só, como q e arremessada 
fora de mundo, numa i "ii cn^a de- 
solação, afac?ndo sile ciosamente a 
esperança tenuc, mas persistente, 
de aue a:n"ia e.s":a vent' ra voltará 
a Jlore ci>r na minha vida. 

Ms l<erimas não me vêm aos 
olhos, po-qrc 5e sicaram na alrra 
ardo-^e, abrazaia pdav chammas da 
alfeiçâo q <e lhe tributo . . . SPU co- 
ra< ão, de cxce'sa bondade, teic com- 
paixão Ho meu si ffriirenlo, e satis- 
fez de bi-mentc o meu ideal ha 
tanto tempo  sonhado . . . 

•       • 
Jamais phantisio humana   pode- 

rá conceber c m que angustiosa se- 
renidade aguardei esse momento... 

AMARELIIDAO 
, BARRIGUDO 

0 RI LAÇA0 
J BICHAS 
n CONVULSÕES 
i VERMES 

so, embrfnhei-me nas regiões ina- 
tingíveis do son^o e da thimera . . . 
Evoquei com febril exaltação tsses 
rrinutos de ventura . . . Busquei os 
minin os detalhes ... E a sensação 
desses "■omento^ ticou inHelevcl na 
minha alma . . . Foi tão breve essa 
ventura . . . mas tão grande na sua 
curta duração ... Sc tuco, na vida, 
não passasse e esquecesse, eu ou- 
saria dizer que a vida para mim 
sem a repetição dessas momentos 
seria irppOSMVI I . . . ires, não . . . 
P'rque eu sei que luHo passa . . 
Mas nem trd 'S esquecem . . . e eu 
não esqofcerei nunca . . . Sei que 
vou solfrcr muito . . . mas não im- 
poria . . . Recordarei sen pre . . . 

DT f;inilo da ai i a lhe agradeço 
a felicirlade que tão bondosamep^- 

me propo!cionou ... e c n inuo na 
esperança de que, possuidor de uma 
alrra dócil e b( a, de qualiHaHcs in- 
com a'aveis, ha He compcnttrar-se 
e a ivinhar o quanto lhe estimo e 
o qualo sr ffro. Da sua — Amigui- 
nha Affeiçoada. 

Sonho   desfeito 

O que Fizeste des tuas juras de 
amor ? Será possível que o pasmado, 
aqu 11.Í passado que eu qui/cra tan- 
to esquecer, e que encerra o pi rio- 
do   mais bello  da m.nha   vida,   não 

USE SOMENTE 

fAIlNÉSTOeK 
CONHECIDO DE 

OLED DE SANTA MARIA 
OUOLEOfMSTRIlÇO 

e que tortura indizivel foi essa es- 
para, para miai, tão ird.üi idarrente 
longa ... E ao dtixa] o, voitti de- 
vagar, quasi somnan bulanKnte, tra- 
zendo na alma a angustia da ois- 
tancia que se ia interpondo entre 
nós dois... Vagarosamente subi es- 
ta longa escadaria ... e na semi- 
•fesauridade do meu quarto stUncio- 

se afaste as vezes da tua memória 
c te fa^a crnprehendir quanto és 
ingrato quanto és cruel para com- 
migo ? Por que ís surdo c mudo 
ao lamento deste cora; ão ? Tu afo- 
gas a minha recordarão em divi rti- 
mentos passageiros, em caprichos 
fuga/es, ephen.eros prazeres, pas- 
sando   • teu tempo   em festas e re- 

: creios, em contado cem gente que 
'não te conpreherde. O leu pensa- 
mi nto, tedo envolvido nessas mise- 

irias hunanas, não se oecupa de 
mim. nio pi nsa que na se lidão da 
note um pobre c ração despedaça- 

ndo r«n emira, com saudades um 
sonho pc r ti de fi ito. Oh ! quanto 
soílro, com isso! Quizera que a mi- 
nha negra «xistencia se exti (;ui'Se 
como se extinguiu a minha imagem 
d-- teu roreç^o. S<1 ent^o (u seria 
feliz ! Adens ! — Maguas do Thea- 
tro São Pedro. 

Perfil de Leonor P. 

A minha perfilada possue a en- 
cantadora cor mnren' ; estatura re- 
gular, cabellos castanhos, cortados 
á bébé. E possuidora de uns lindos 
olhos castan1 os e perigosos. Nos 
seus lábios sempre pousam sorri-os 
de fe icidade, divulgando a bo' dade 
de ! eu coração. Tem 15 primave- 
ras Gosta de datvar e aprecia as 
soir cs do Cinema Marconi. Quanto 
ao seu coração inho, não sei se já 
tem dono. Re ide á Rua dos An- 
drrdas nun cro impar. Da leitora — 
VíüO Apaixonada. 

Clara Floryse 

A' gentil amiguinha venho pedir 
o obséquio de infurmar-ne se a 
Harmonia, de quem tanto lhe preoc- 
cupa a capa, é a linda profissiona- 
lista de olhos pretos que espera o 
honde na Rua Libero Badaró. Esta 
pergunta tem um valor enorme, pois, 
delia depende urn futuro. Agrade- 
cendo a resposta que der no pró- 
ximo numero da <Cigarra>, cumpri- 
menta-a —   Dolorosa Inlerrcgaçào. 

No Leilão 

Fui na festa de S. João na Ca- 
pclla da Sta. Cruz do Glycerio e 
notei as seguintes prendas no lei- 
lão da rmsma, para serem vendidas 
ao correr do martellu. Um anel com 
as as iniciaes J D. olíerreido gen- 
tilmente pelo üdw Ido Q. da Silva. 
A zanga da Jose^hina com o «0>. 
A alegria da Esm. ralda. Os óculos 
sem grau do Roílinh?. As conti- 
nuadas linhas da Cotinha ajudadas 
pela <A>. A alegria do Lu ú, por 
ella vir passar quatro dias em S. 
Paulo. A amabilidnde do Paulo cora 
todas as moças conhecidas. Os bel- 
los olhos da Santinha. A pose de 
homem serio do Fernando. A incan- 
çavel reportagem do Antônio Silva. 
A solercia do Joãosinho das moças- 
A viagem do Mario e do Otto s(5 
para serem amáveis. Os continua- 
dos cordões chefiados por <E>. As 
linhas do Oswaldo com todas. A 
[alta de tempo do Oduvaldo para 
falar e agradar a todas. A pose ai- 
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moiada do Geraldo. O Saverio ban- 
cando o delegado e a Virginia. A 
quietudc de Cecília. E, por fim. que- 
rida <Cigarra>, a bellcza encanta- 
dora da Luciia. — Djnar. 

Festa da R. A. Republica 

Não tendo podido comparecer á 
lesta da A. A. Republicü, pedi a 
una arniguinha que colhesse urna 
noíinha de tudo quanto visse e ou- 
visse. Eis pois o qje ella me c intuu: 
Rripazes: Arminjo F. muitu amá- 
vel para com cerla senhorita; Kosmo 

garra'' contando o que não vi e sen- 
tindo não poder toir.ar parte na lesta. 
Da leitora assidua — /igda. 

fls irmãs Cuida 

De uma extrema delicadeza, são 
minhas perfiladas distinctissimes: 

Ciar nha. A mais velha, de esta- 
tura rcgulhar, Stus olhus são cas- 
tanhos, são a expressão mais an ena 
do seu magnânimo coração; os ca- 
bellos são da mesrr a tor, penleadt s 
com muito esmero; bocca pequena 
e bem   talhada   cujos  lábios   ri-bros 

lhores amigas: é muito boasinha c 
amável; morena, frente altiva deno- 
tando intelligencia ; pos^uc uns lin- 
dos olrtos grandes e castanhos, onde 
Se vê uma ai na nobre; tem duas 
pinlinhas ao lado dinito que a tor- 
nam mais encantadora ; enfim, seu 
conjuneto revela ur, a sympathia sem 
igud. Tr<-jam-se com gosto e resi- 
dem a Ku.i do Lavapes 98A. Da 
assiiua leitora — Kula-Kina. 

Prof. A. de S. N. 

Na festa que hr.uve em casa do 
Dr. C. Q , entre os muitos prazeres 
de que txoerimentei, está, em pri- 
meiro togar, a apresentação que una 
amiguinha me fez deste tyn pelhico 

lAdA>0U'oPtt^0 
M*      rfl UMAS0 U NFCfV 

HãO HAPíCHA AS 
r\Âos ntn PRLJUDICA 
05 HAlSFmOS TECIDOS 

.(.orcò firmes 
(ílaraseCôcuros. 

titC£S5ITA 
FERVi 

Pi  VENDA EM TODA PARTE 
DGDOsitnrios: - F. ZINGRA & cia. — cnixa Postal. 1914 - S. PflüLO 

T. dançando só com a R.; Bernar- 
dino G. achando falta de alguém; 
Mario T. muito alegre (seria por 
causa di presença da . . . serei dis- 
creta) ; Pereira dançando muito bem 
o fox-trot; Amleto R. muito retra- 
hido ; F Noventa, dançando muito 
(cuidado). Moças : Sttlla estava at- 
trahente com sua toilelte lilaz; Rina 
P. furtando um certo Harol Lloyd; 
Ltudlia muito zangadinha ; Thereza 
T. quasi não dançou (porque será): 
Rosa T. muito levada ; Argflina T. 
estava uma teteia; Joanna V. sd 
dançou com o noivinho ; Emilia P, 
ficou muito bonitinha depois que 
cortou o cabello; e eu, querida <Ci- 

se entreabrem para dar passagem a 
um st rriso meigo e linde, deixando 
ver duas fileiras de alvissimas pé- 
rolas. 

Ignez. A mediana, também de 
umu bella estatura. Clara, Sius < lhos 
são castanhos, um tento ri< os e scis- 
madores; seupiqutno nariz, é bem 
talhado ; seus ccbellos loins, ondea- 
dos e repartidos no meio dão á mi- 
nha perfilada um ar stductor; a boc- 
ca, 6 um pequeno bntâo de rosa que 
ostenta uma fileira de linCos dentes, 
alvos como a nevt. Ce nsla me ainda 
que é uma das mais formosos pro- 
fessoras do Externato S. José. 

Rina.   A ultima í uma   das  me- 

moç^. Como uma saudosa rpcorda- 
ção quero d-ixar nestas linhas a 
sincera impressão que me ficou do 
pnfesstr A. de S. N E' um moço 
synipathico, intelligtnle, modesto, 
alegre e rruito csfjiriluohe ; quali- 
dades esses que o fezim querioo de 
todas as pts,oas que têm a felici- 
dade de cihecil r. Palestra agradá- 
vel, e recita admiravelmente e com 
muita txprtssão, pois tive a felici- 
dade de i uvil-o naquella saudosa 
festa. Dansa com n uita elegância, 
sendo isse tan bi m o seu modo de 
trejar. Usa a cabtlltira para trez, 
largas Si brencilhas e olhar que pren- 
de. A bocca . . . que boquinha, n.eu 
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é€ Petróleo Lambert 91 

cxccllcnte tônico para os cabellos e barba, á base de   petróleo, 
pilocarpina e sulfato   de   quinina, é  também   suavemente   perfu- 

mado com plantas aromaticas de real valor. 

O seu uso   torna   os   cabellos   sedosos,   brilhantes,   flexiveis   e 
extingue completamente a caspa. 

É    um   producto    igualmente    contemplado    com   o    "Grande 
Prêmio",     obtido   por Lambert,    na   Exposição    Internacional 

do Centenário. 

A' venda em todas as boas pcrfumarias do Brasil e 
na Perfumaria LAMBERT, — Rua 7 de Setembro, 92 

RIO DE JANEIRO. 

fr ;A 
Deus! Parece um botão de resa . . . 
P*na que ( que o meu elegante e 
sympathico períilsdo, resida no in- 
terior onde é director de um-.s es- 
calas reunidas. Ahi está, querida 
«Cií>rra> o ^ue me ficou da linda 
f-.-sta em casa do Dr. C. Ci , a sau- 
dade ... a saudade de A de S N., 
cujo único defeito 6 nâo gostar de 
rria ... —  Yüânise. 

Thcatro ParaÍEO 

Vou contar lhe querida 'Cigarra> 
o que notei no confortável Tneatro 
Paraíso: O namoro   de   Djgmjr   S. 

S. com olhares ternos para o . . . 
Apparecida e M<trina M. M. estavam 
tão acompanhadas que os N trata- 
ram de mudar de lugir. Rapazes: 
Cid S o moço mais lindo do Pa- 
raHo. fllaor «.empre rindo. Geogc- 
nfS estava muito espiritunsc. Pio B. 
Santo estava tão sympahico Sérgio 
Cvim o cibello era pé. Finalmente, 
eu. que nada fiz para poder contar 
tudo a nossa querida «Cigarra>. Da 
leitora — Flor de L/z. 

A baratinha  1021 
Cigarra adorada,  attende-me 

sim? pergunta   ás   tuas   a.iilguinhas 

Desenoolortos, Reconstituídos,  '' 
Aformozeaáos,  Fortificados 

^Pilales Oricntales 
O único crodueto que '-m doía 

mezvíí* assncrurn o dí-senvolvimento 
e a firmeza do f^ilo s^m causar 
d;èmno aleuin ti saúde. Approvodo 
(«das notahilidades me<Jlcns. 
J RATIE.I'iic',4ô,r.[Ie rEchianier, Paris 

K:l<>   IMnlo :  HARUEL & C- 

* Mdas phajrmacias 

com o ... A pose de Stella e Mila 
S na frisa. As gostosas rijadas de 
Eisa S. quando passava a fita de 
Tom-Mix. Cstephania M. cheia de 
si. Angélica C. ficava toda atrapa- 
lhada quando alguém olhava para 
atraz. Zutna G. olhando muito para 
o camarote 5 (Por que será ?). Sósó 

se conhecem um rapaz muito ele- 
gante, moreno, muito sympathico, 
terno cor de bronze, chapéu da mes- 
■ a cor, todo desabado, dono de uma 
graciosa baratinha n. 1021 e que 
esteve c-n S. Bernardo no domingo, 
dia 22 de Junho, ás 4 horas da 
tarde.   Primeiramente   esteve   na 

agancia Ford, depois quando passa- 
va usa moreninha de cabellos cor- 
tados, elle disse aos seus compa- 
nheiros «vocês ficam aqui? eu vou 
lá onde está minha baratinha . . .> 
e foi tomar refresco na pensão Ma- 
sini, onde já estavam alguns de si us 
amigos ou parentes. Peço enca- 
recidamente á leitora que souber al- 
go desse gcnlleman, dar neticies á 
leitora que ficará agradecida 

C/iá com lorredõs. 

Escola P. Feminina 
Eis. querida Cigarra, o que pude 

notar : Leonor Patti, a mais travessa 
da sala. Thereza Fanchullí, a mais 
bonita da sala Eunice Aragam, muito 
estudiosa, (deixe o estudo, menina !) 
Dinorah, muito sympatbica. Notei 
ainda : a tristeza de Odilla A. O 
cabello a bebê de l^olina B A gor- 
dura de Felicia I. (deixe de tanto 
erg irdar, moca!) O coradinho de 
I^nez C. Adelia, muito elegante. 
Rosalin?, a mais comoortada. Maria, 
muito travessa O falar delicado de 
Alice Fernandes. Maria G M., s?m- 
pre cheia de pó de arrr.z. Alice 
Chagas, muito convencida. Alzira 
já é uma moc'nha E eu, querida 
Cigarra, sou a Zezá Lc ne da sala. 
Da leitora — A gatinha do Bom 
Retiro. 

Ao Mario T. 
Se comprehendesses quanto 6 

triste amar, não farias soffrer tanto 
aquella que por ti daria a vida para 
ser tua. Da constante leitora - flgda. 

1 - Seten 
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Zl' leitora K    C.   T. 
Que é a mulher ? — fl mulher 

é a desgraça do homem. Deus poz 
a mulner no mundo para que o ho- 
m^m nio pudesse ser completa- 
mente feliz Ella é má, ptrfida c, o 
pcior, é hypocrita. Julga que o ho- 
mem é seu escravo, q lando ella 
mesma se íaz escrava dille. Logo 
que se lhe apresents qualquer op- 
pi.rlunidade fala mal delle, porém, 
inli-naraente. é c^paz de sacrificar 
a própria felicidade pelo homem 
que   ama 

Que d o homerr. ? — Si não fos- 
se a mulher o homen seria a crea- 
tur.a mais perfeita Apez^r de seu 
pbysíco   forte,   tem uma   alma   fra- 

CULLAbOKAÇnU    ...    , 
D/\S LEITORAS   — 

mas diííerentts. (a da mulher, má e 
a d) honem. bójj que se entendem 
pelo olher, sincero do homem c hy- 
pocrita da  rrulher. 

Vale a pena flirtar ? — E' o 
raeSTio que pcrguitar : vale a pena 
ser feli/., ainda qne por fcrevts mc- 
ment.,s ? 

Mysterio ? — Como 6 que os 
homens püderi goster das muiht- 
res, sendo islãs as caus doras de 
sua desgreça ? Mysterio. 

Um saudoso adeus da amigui- 
nha — Myzks. 

alma cândida e delicada, affeíta só 
ao hem, educada num ambknle de 
civilissçio, á luz benifazija da al- 
vorada da vida e ao enlevo cari- 
doso c bom da Sírtnifiade . . . 

Sorri . . . Seus lindos lábios não 
se entreabrem c m o asson o fre- 
ntlií o das boceas nirv' sas : c< n- 
Iralietu se com hi ne*t» recato, tin i- 
damcr.tt, descobrindo em d^c do 
sorriso duas alvissinifs tines de 
dentes feiios. por certe, pare o ma- 
cio < ontocto rios favos de mel . . . 

Falia...   Desprende se-lhe a voz 

O pobre do Tobby 

\Wí3    cTíiJO 
dentes com 

me   aconteceria   se   me   ticessem   limpado   os 
Dentol. 

Concebido e preparado de conformidade 
com os trabalhos de Pasteur, o Dentol 
destrde todos os micróbios nefastos á boc- 
ca; impede e cura infallivelmente a carie dos 
dentes, assim como as inflammações das gen- 
givas e da garganta. 

Ao cabo de poucos dias perdem os den- 
tes o sarro c adquirem brilhante alvura. 

Deixa na bocea uma sensação de fres- 
cura, bem como um paladar agradável e 
persistente. 

A sua acção antiseptica contra os mi- 
cróbios dura pelo menos 24 horas. 
. 'Uma bolinha d'algodão em rama, embe- 
bida cm Dentol puro, aplaca instanta- 
neamente a mais violenta dôr de dentes. 
,_: O Dentol acha-se á vtnda em todas 
as boas pharmacias, assim como em qual- 
quer casa que vende artigos de perfumaria. 

Deposito gereil : 

Casa  Frcrc,   19,   rua   Jacob,   Paris 
ãpprovado pela D.  V. S. P. em 27 Maio 1918 sob   N.   196-197-198. 

:♦=♦=•:♦=♦= •=♦=•:»=•=♦:♦=«:►:•:•=•:•=•=»=♦=♦:♦:•:♦:♦:♦=♦:♦:•:•:♦=•:•=♦:•=♦=♦:♦:♦=>•=♦=• =♦=*=• 

quissima e singela. O único impeci- 
Iho que encontra na vida é a mu- 
lher. Qão feliz seria a humanidade 
si os homens fosstm melhor cora- 
prehendidos pela mulher. O homem, 
per um mero capricho de mulher, 
torna-se ladrão, assassino, sul'ida, e 
a mulher não comprehende todo es- 
se heróis no, apenas o gratifica com 
um sorriso pérfido e irônico. Ah ! 
como o h')mc-n seria feliz si não 
existisse a mulher. 

YNK —  Para tingir em casa, 
sem cortar os tecidos. 

Que é o flirt ? — R cousa mais 
deliciosa que existe.   São   duas   al- 

Em   Batataes 

(TVdços caraclerislicns da  senheri- 
ta Ãntonletta Esteoesí 

Esbella, ligeiramente monna, o 
seu semblante, de 1 nhas suaves e 
perfeitas, talhadas por mágico buril, 
íulge aureolado por sedosa e on- 
deada coma semi-negra, de uns fios 
que esvoaçam ao sabor da aragem, 
reveltos pelo ai, ebrios de liber- 
dade . . . 

Olha . . . Seus grandes olHos es- 
curos não ferem co-no frias lanças, 
não queimam como abrazados gu- 
mes : roçara de manse, suavemente, 
desprendendo fulgf res ternos, em- 
balsamando com sua ineífavel do- 
çura as cousas onde pousam' Seu 
olhar é meigo e terno, rafcetindo uma rüííeci 

enternecedora e doce em sonoros 
accordes, percorrendo o ar como 
uma ignota symthoni', de um mys- 
terioso encanto. Harmr.niosa, de urra 
sonoridade sem estridulos, sua voz 
6 o talisman sagrado das str. ias — 
esse lendário oueb^ar.to, CCCL-IU, ho- 
je pelas salsas ordas, mas que at- 
trahia, outróra, para o glauco abys- 
mo da Sicilia, a alma superticiosa 
dos descuidados marujos. Acceite, 
minha amiguinha, um adeus saudo- 
so da     - Ziul Sillel. 

A Meida   Stella 

Muito bem ! Não só me apraz, 
jí agora, a maneira quasi perfeita 
com que a t ira amiguinha expres- 
sa o seu pensamento : contenta-n-.e, 
sobretudo, a delicadeza de seus sen- 
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Deseja crescer 8 cenlimeíros? 
, 

Sla. GflRCm, com 1 
mcz de tratamento 

Sr.   CHMPS, com   2 
mezes de tratamento 

Sr. PICON (x) antes 
do tratamento 

Sr. PICON (xl 3 mc- 
zcs depois   do   trata- 

mento. 
Pois o conseguirá promptamente,  cm  aualquer cdade,  com  o CKESCKDOR  RACIONAL,  do professor  Albert, tra- 

tamento  único  que garante o augmento da  estatura c   desenvolvimento. 
Pedir explicações, que as remetterci grátis, e ficarcis convencidos do maravilhoso invento 

Repiesentaote na Sim íoM:   F7 .   íVL J± ^ 
Entre Rios, 130 Buenos Aires    -    Argentina 
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timeatos. Nio me entendeu bem, 
apesar de tào intelligente. Eu não 
proscrevo, de modo alc;um, as vir- 
tadás do amor. E' elle, a dospeito 
de toda a protervia do sécul ), a 
única coisa de que aindi se pode 
orgulhar a hummid-ide. O ciracier 
se reb5'xa, a educação se avilta, o 
sèr, por varia fórnn, se amesqui- 
nha, se entibia, se arinulls, mas per- 
siste o amor. que estreitaments en- 
liçs duas almas através de prova- 
ções sem termo. Aliás, eu rhamo 
amor o que i ta-nbem alfecto. Amor- 
paixão arde como lab-.rcda e, como 
chamrna, íC extingue. Do fogo Wa 
a cinza, qje ne-n sempre é pura. 
Não é assim que egualmente o en- 
tende, minha boa   amiga ? 

Eu amo, por cxemolo. a verda- 
de Quer uma prova? Eicrevendo- 
Ihe. CJ, si fos'e como os phiriseus, 
procuraria Ms'ngearlhe a btluza. 
Dir-lbe-ia <Bella amigai, ao invés 
de «Boa amiga> Mentiria a mim 
mesTia e prop^giria a felsidade. 
Nio a conheço. Assim, cnmo pode- 
ria, sem ser hyoocrit?, chamír lhe 
bella ? Boa sei que é Tudo está a 
denunciar a nobreza de seu espiri- 
to, em que brilha a sce-itelha divi- 
m que conf irta e puritice, qus é 
oiro e luz.  Da sm — Irmã 

YNK — Para tingir cm casa 
usem que é uma... defeza. 

Duas amiguinhas 

Eis gentil «Cigarra> o periil de 
duas amiguinhas inseparáveis H. 
C. e I S. : I. S. é o nome que 
pos^Ú! uma gentil figurinha mignon 
de c-ibellos pretos e sedosns, olhos 
verdes, grandes e ex iressivos ro- 
deados por enormes cilios, tez de 
um moreno bem claro, bocea pe- 
quena e bem feita,   quando   em um 

sorriso apparecem duas fileiras de 
dentes alvos, que dão idéa de pé- 
rolas Se; perfeilamenfe que Mlle. 
Irmã já deu seu coraçãrzinho a 
um jovem, que suas inicifes são 
A. S. ; J. C. é o nome de outra 
senhorinha, seus cahellos são pre- 
tos o cortados á moda, seus olhos 
castanhos, que seduze-n o coração 
mais frio, bocra que parece duas 
pétalas da mais purpura rosa, é de 
tez clara, porte altivo, Ismalia an- 
da sempre contante. pris ama e é 
amada, por um distinrto jovem, es- 
tudante, cujas iniciecs são j. C. P. 
Da gentil arriguinha e leitora 

Peacock of Broadway. 

Resposta 

(/T Esqueceste de mim ? 

L', no uitimo numero da queri- 
da «Cigarrai, a sua resposta á mi- 
nha rnis5:va. Também pern^neço na 
duvida. O que a amiiíuinha me 
communicou não foi sufficimle para 
abrir urra fresta de luz na penum- 
bra cm que me acho. Talvrz ouve 
disparidade no nosso d^sidcralum, 
os caminhos da vida são tão tnr- 
tursos . . . rão acha ? e o destino 
na sua trama insondavcl guia os 
seres humi-nrs a seu bel prazer 
por trilhas que a nossa imagina- 
ção, por mais inspirada que seja, 
jimais cencibeu, siquer de relí-nce. 
Por isso cabe á querida interlncu- 
tora dar a resposta final, pois que 
a assignatura abaixo não é mais 
do que a reunião das minhas ini- 
ciaes, isto é, cmrre ... pê. e ainda 
lhe oosso adianiar que moro na 
rua F. C. n.o ímpar. Muito grata 
lhe ficaria si no próximo n.o des- 
ta gentil quão protectora <Cigarra> 
quizesse dirigir-me uma resposta, 
quirá a ultima ... A ultima, não a 
derradeira. Creio que não deixará 
de attender ao apello desta peregri- 
na, sustida   na   sua interminável 

jornada por uma dtb'l esperança ; 
será a sâaiença, talvez inapellavel 
que os seus labüí.s hão de proferir, 
e que se desencadeará srbre a 
conderrnada. mantida como Tanla- 
lo.   Da assidua  leitora — Emmepô. 

A F. de Carvalho 

Mulo me admira que ainda não 
conprecndas porque a r-cnina dos 
olhos negros, de que tínto falas, e 
pela qual sentislc calefrios fertiveis 
e ciúmes futuristas, não te amas- 
se j ? Pudera ! Se o senhor fez as- 
neiras em sua vida aposto que 
nunca fez maior do que escrever 
suas confidencias na adorada re- 
vista a <Ci^arra>, confidencies es- 
tes tão tolas e falhas de impressão 
que não interessam a ninguém. O 
sr. não tem dó do papel eme gasta 
e da tinta que põe fora ? De poeta 
e loucx) t dos tem i.m rouco ; e o 
senhor nem is«o. Pudera ! Estou 
disposta a dhculir cemsigo sebre 
qualquer'assumpto. 

Borbcleta Feliz. 

As collaboradoras 

(rfgda e Bmar sem ser ómada) 

Só agora, greças ao senhor rc- 
dactor, ct.nsepui responder lhes Fa- 
ço-as scicnles de que rre é impos- 
sível dizer o s< brenome do «Mario» 
que amei. E' justamente o mesrro 
que vreês amam, sem ser corres- 
pondidas, Senhorilas, vr cês são cu- 
riosas ! — Borboleta Feliz. 

Senhorita R. 

Com que interesse quer conhe- 
cer-me ? Talvez se engane porem 
não sou mázinha, quer saber meu 
perfil ? Eil o : Olhos e cabcllcs 
castanhos, estatura regular, nem 
bonita de espantar nem feia de as- 
sombrar ; mais feia que bonita ; em 

^ 
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resumo : leia. Confio desconliando, 
amo de seis em seis tnezcs, ás ve- 
zes de mcz a mez ; tenho dezes- 
seis annos, mas conto com muita 
victoria no campo da g oria e da 
faUlidade. Moro numa rua das ca- 
sas numero das portas . . . basta, 
adivinharfs quem eu snu 

Borboleta Feliz ? 

Ao  |imçnez 

Assim como as flores necessitam 
do orvalho que as vivifica, eu ne- 
c ss to do tau olhar p'ra minha in- 
teira felicidade. —   rfnjila. 

Maria de Lourdcs Falcão 

Maria 6 de uma rara formosura. 
E' more ia j-imbo, tendo ao lado es 
querdo do seu mimoso rosío,   cujas 

COLL/\BüKAÇ/iO 

DAS LEITORAS 

coraçãosinho já tem dono. Mlle. é 
senhora de um cerpo bem feito, 
traja-se ei m gosto e simplicidade, 
sendo suas cores predilectcS ss es- 
cures   — Mími Pinson. 

Em   Piracicaba 

Pára esqi;ecerte, ir,eu Deus ! 6 
preciso quetrant^r o ei rpo, espeda- 
çar o coração ! Penso ás vezis era 
esquecer-te, mas . . . es rerreço, e 
sinto me tão arredionteda tono si 
estivesse diante ais meus olhos um 
espectro aneaçader Não me sakS 
rit s olhos nem per um instante 
Não sei o que pensar ou o que h- 
zer para esquecer te ...   E as sau- 

depressa as promessas que me fi- 
zesU ? O que vale é que também 
já ma esqjeci completamente do 
teu fingimento. — Doce Esperança. 

\olinhas do  Braz 

Eis, querida <Cigarra>, o que 
tenhr) notado ultimamente : O riso 
encantador de Nicia S , a gracinha 
de Ante nielta M., a acsircia de Al- 
zira C, a gordura exagerada da 
Angelina, o andar elegante da Sa- 
rah P, a paixão ria Lourdes pelo 
novo pequinn Mrs. afina', quem 
será esse Itltjardo ? Esfur S. sun- 
orc meiga e b ind< sa. O porta gar- 
b SJ do Martins P.,   a gracinha   do 

-^3 íLBa/N 

Ondulação dos Cabellos 
Por  mais lisos que sejam 

zPMk   mm 

^pplic^eaçõ^s* do 

CRESPODOR 
SflO   COM   SEGURflNÇM   OBTIDOS 

Pelo  Correio vidro   12$000 

na  Perfumaria  /\'  GARRAFA  GRANDE 

66, URüGüflYflHfl, 66        RIO 
zIES- 

lacís são avelludadas como petales 
de rosis, uma pinlinha que a torna 
mais altrahente. Os seus cabelhs. 
cortados á Ia garçonne , são bem 
pretos e brilhantes. Olhos bem ras- 
gados, castanhos esverdeados, som- 
breados por longos cilios, o que lhe 
dá um brilho extraordinário. Seu 
bem modelado nariz rivaliza-se com 
o de uma grega. Mimosa e peque- 
quina é a sui bocea, entreaberta 
sempre eu um adorável sjrriso, e 
Mlle s irrindo, mostra-nos, através 
dos seus lábios finos e rubros co- 
mo romã, dentes iguaes e alvos co- 
mo pérolas.   Também sei que o sea 

dades ... Ai de mim! E!las caem 
no meu coração como um ro< hedo 
e... matam-me aos poucos... Quero 
esquecer-te, pois não me pertences, 
mas ha uma força, superior á mi- 
nha vontade, um poder contra o 
qu^l se vão quebrar todos os meus 
esforços. Dedica-me, pf)is: o mais 
que puderes o teu affecto, que eu 

meu Deus . . não 
leitora — Lábios que 

esquecer te . 
passo I . . . Da 
não mentem 

A li ]uca 
Qeum diria após tantas e tantas 

juras de a-nor olvidasses assim tão 

Antônio S, as prosas do Jayme, cs 
clhare» apaix nadi s do Ismar S, o 
andar do T^rqualo P., a sympathia 
do J. Biirãc, a boquinha do Nello 
S , o nariz atilado do Max, o mo- 
reno sympathico do Alan. Cittano 
C, convencido que é amado pela 
A. Desista, ella não tem coração 
dará isso. Da c nstanle amiguinha 
e leitora — Esperançosa. 

Confidencias   de Itü 

L. — Sampre chie e   altrahente. 
A quem pertence teu coração ? 

J. A. — Essa tristeza não   será 
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indicio de paixão ? Deixa passar 
as   tempestades . . ■ 

Eduardinha — E's muito belia, 
mas tens ura defeitosuiho de con- 
liar te nas apparencias . . . Cautela 
para o luturo I 

Antonielta — flinda sive nesta 
cab.cnha a imagem de uns olhos 
verdes, cor do mar, tentadorts que 
te faz sonhar ? 

M Carmo R. Arruda — Não 6 
só em a nor que se sofírem disillu- 
sõ s . . . mas em mn eria de amor 
os nossos CLra<,õiS não Cdnçam de 
desillusões . . . 

Ad^asinhi, amigos, e tú, queri- 
da «Cigarrd>, rectb emil beijinht s 
d s leitora — Língua de Sogra. 

Banco    dos    econômicos 

Fundado ha pouc) ntsta capital 
peios progressistas almufadinhes, já 
conta grande numero de aclepti.s. 
Oi que n^ais dã'> exemplo de eco- 
n imia são cs scnhoreN: Nelson Ro- 
drigues — vse a pé todos os dias 
para a esc jla Para quê ? Só r.ente 
para cumprir sorvetes com os pas- 
ses ... C irlos Castilho Cabral — 
nao tona c^fé no rr.cio do dia, pa- 
r.a p^gar, aos domingos, pagotes de 
<B.MJ )S> ás pequenas . . . Frederico 
Azevedo Antunes — foi muilos do- 
mingos de geral no Cme Republica, 
econ imisando pira encompridar es 
calças. Ren ito Azzi (Batata) — não 
come muito devido á alta dosgne- 
ros alimcnt'cies. Vi t(;r De /\ngelis 
— não olícrece mais doces ás pe- 
quenas, para não estragar as <lin- 
das> dentaduras dellas. (O preço 
dos   denlistis ?)    flnioniu    Welchert 
— precisa luirar menos, porque os 
cig-irros estão mais caros. E com 
estas economias compraremos um 
pacote de «Beijos> e enviaremos á 
querida <Cigarr^>. Das leitoras e 
amiguinhas — Econômicas. 

Em uma festa 

Eis o que notei, querida <Cigar- 
í"a>. Senhoritas : Elvira, a rainha 
da festa, deixando liguem apaixo- 
nado ; Lina, com 40 graus de aTor 
e muito risonha ; Mariutta, sempre 
porto do noivo ; Aritonietía fazendo 
as h mras da casa e pensando em 
alguém ; Maria, tristonha, por que 
seria? Rapazes: Roberto, tocando 
piano e querendo caaar a . . . ; Os- 
Waldo, pensando sempre na peque- 
na_Mascotte;   Alfredo,   vijiando-a ; 

Guilherme, dançando muite ; Pedro, 
alegre e satisftilo ; cmfim, boa <Ci- 
garra>, só eu não me diverti porque 
estava etaceda de uira d'mça con- 
tagiosa que 6 paix.nite dguda. Da 
leitora —  V/c Tudo. 

Para a L. Sümmnrlino 

Colhes, nesle glorits.í dia, mais 
uma violeta perfumada ein rreis ema 
primavera da tua vida esplendida, 
repleta de mocidade. Parece-me que 
as avtzitas cortem o espaço num 
vôo magestoso, saudando a luxu- 
riante billeza deste dia cem seus 
g jrgeios maviosos. O astro rei, pa- 
ra saudar o teu annivérsario, faz 
com que alguns de seus raios dou- 
vão beijar teu semblante aveüuda- 
do e assim fazer um culto de vene- 

tamente enganado pensando que al- 
guém não te   dá   impertancia.   Ruy 
— Basta de convancimtntos, si- 
não... (Creio que vo( C sabe, não?) 
Rubens — E" impossível estar ale- 
gre sem ir ver a moreninha, não é 
verdade ? Danilo — Cria anime, 
porque, só assim, poclerás ter uma 
c llcção de 24 como ella tem. Fla- 
vio—Ah! meu amigo! Achas inú- 
til ? Não é, não I . . . Depois você 
poderá ver os result-dos.    Henrique 
— Puxa ! Tenha mai, coragem, pois 
só desse modo venetrá1. Waltcr — 
hicas muito convencido assim? Fa- 
ça o   po>sivcl   de evitai o.   Ccraldo 
— V< cê deve appancer de vez cm 
quando, n^e^mo more ndo muito Un- 
ge. Paulo — Não amole, ouviu ? 
Vccê está lèo «em graça e pachor- 
rento ! . . . (Você não se zangue, 6 
brincadeira. Oswaldo — Basta de 
presa, você 6 muito chinchorro, 
não ? Si voi ê endireitar entra a fa- 
zer   cempanhia   cem   cs   meus   24, 

Agradáveis 
ao paladar 

Preparadas p?/o Laboratório 
Medico-Pharmacologico de   VICHY 

( FR Aív-ÇA) 

LAURIAT,    Director 

Emite DTLOUCHE, Representante Ccncessionna; io   j 
CXCllKj  O,    Roa   U'Uon   v:o.a   Ol-l» 

n:o   DE   JANÊSÜO 

ração a hellrza de tuas facts e a 
bondade de t< u coração. Salve, pois 
30 7 924 Da ■•'rriguinha e constan- 
te leitora — Fada dos Bosques. 

De  <Travcsso   Cupido» 

Para os meus amíguinhos inte- 
ressados não deixarem de ler. Lui- 
zinho — Tome cuidado com a D. 
e a immensa legião de admirado- 
res que ella possue. Wilson — Ella 
te ama e não desanimes, porém, to- 
ma as preraucões necessárias. Fer- 
nando — Você já tem as suas pre- 
dilcctas e agora trate de arranjar 
outras, só para passar o tempo. 
Sérgio — Acho que  eslás   comple- 

acceita? O negocio está leito, não? 
Carlos — Não se esqueças, sinão 
tu zango com vorê. (E, como sa- 
bes, eu quando Hco zangada com 
alguém é um perigo . . .) Da leitora 
assídua —  Travesso Cupido. 

Pedcm-se   informações 

Pecos infcrmêçõcs do jovem J- 
Farhat J. : rróra á rua Florencio 
de Abreu, numero par. Desejava 
saber si o seu coração já foi ferido 
pela seita terrível de Cupido ; a 
cze dér informações a seu respeito, 
prcmctlo dar uma caixa de beijos. 
Da leitora —A/aguas do T S. Pedro. 

OUTARIA 
Firma,Ias e J.  LOGEAIS, 30, rue Chailiot,  PARIS 

ElVTPREGrADOS   FM   TODOS   OS   HOSPiTA 

TRATAMENTO EFFICAS 
en duas horas com os 

GLÓBULOS SEGRETâN 
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Perfil de   /\nninhas C. T. 
Conta a minha gentil perfilada 

19 ou 20 risonhas primaveras. De 
olhos verdes cor do mar, olhos es- 
ses que são matadores, por onde 
passam, arrastam corações. Estatu- 
ra regular, bem feita de corpo, e é 
possuidora de uma voz suavíssima. 
F." a alma da Escola Moraial da 
Praça, onde cursa o 4.o anno e 
possue muitas amiguinhas. Quanto 
ao seu coraçãosinho já foi ferido 
pelas settas de Cupido. Reside á 
Rui Augusta n.o impar. Da ami- 
guinha —   Amorosa. 

<S.   João»   cm   Barucry 

Eis, <Cigarra> querida, o que 
mtei na deliciosa festa er» Barue- 
ry : Maríelli só dansou com   a M. ; 

COL LABOR ACRO       
DAS   LEITORAS —«~ 

(que ingratidão !) E eu, <Cigarra> 
amiga, gostei tanto, tanto, que si 
for descrever ti.do o que me agra- 
dou, não terminaria fuje. Digo lhe 
apenas qus captivoume inimensa- 
mente a bondade do sr Sammarti- 
no. Da leitora — Cara Piccina. 

S.   f).   V. 

Possue 18 ou 19 annos de cda- 
de, mais ou menos. E' muito bon- 
siaho e delicado. Ptrlerc^ a uma 
distineta fan.ilia italicna. E more- 
no, dd ura moreno cor .de jan bo 
que   cncanla e   seduz.   C = bellos   li- 

Pcnsamcnto 
A   alguém 

I\ saudade é um sentimento que 
nos leva ao mais doli ros.o transe 
da   Vida :   supportal-a   — Exilada. 

YNK — Para tingir em casa; 
Lã, seda, algodão, etc. 

Carraen   D'Alessio 

E' lindinha a minha   gentil   per- 
filada.   Seu typo é mignen e   conta 

3E 3E 3E ^1 

CURE E FORTALEÇA SEU FILHO 
Latunil 

Nutramina 
(/\MI!Ni/lS  D/\   NUTRtÇAOj 

Farinha fresca, polyvitaminosa do cre- 
scimento, mincraiisadora dos tecidos, 
calciíicante dos ossos e estimulante do 
^         appctitc   

^yphilis  hereditária,   ulccras,   feridas, furur.culose, 
csr rofnlose. rachitismo,   moléstias da pellc  c  san- 

gue cm geral. 
ESPECIFICO INFANTIL 

RESTHBELECE HS CRIANÇÍIS 
Lníc > no ífencro 

Vcrmifu^o  receitado  pelos médicos mais distinetos 
c    adoptado    pelo    Departamento    Nacional    d< 

Saúde  Publica 
POLYVERMICIDA EFFICAZ E 

INOFFENSIVO 

O   melhor    auxiliar    da   amamentação    ou 
alimentação. 

Farinha  dextrinisada,   12   variedades 
Pacote ate   1S300 

RKCONiSTITUINTE   VITrtMINOSO 
/^ntmia.   lymphatismd.   rachitismi,,   cscrophiilost-, 

fraqueza, íalta de appctitc 
i\p6% a cura da verminoses para 

au^mentar o sangue 

(Lie.   sob n.   1510) 

(Lie. sob  n.  408) 

(Lie.   sob  n.  406) 

LEITE INFANTIL - FABRICA EM S. PAULO E RIO 
Todos os preparados trazem nos rótulos as formulas respectivas — A' v^nda em todo o Brasil 

Caboratorio ílutroíDerapico  Dr. Raul Ceitc & Cia. — Rua   Gonçalves Dias, 75       RIO 
E =11 ^=-,1  lr=ii =!,=i—■ ^t ^3E ;,| 

Domingos gostou demais da E. (De- 
sista, ella É noiva) ; Luiz quasi que 
não tomou erveja ; Atila foi gentil 
com todas ; /\lfredo ficou apaixona- 
do pela Emma (queres o endere- 
ço ?) ; rtrantes arranjou uma tinia 
noiva (felizardo I) Henriqueta não 
sabia o que decidir; Emma interes- 
sou se muito por uma certa pesoa; 
Marianna quasi morreu de ciúmes ; 
Inna não descançou um segundo ; 
Hilda ficou um tanto magoada (to- 
linha!) ; Alice mastrou-se um tanto 
retrahida ; Lúcia e Virgínia com a 
mesma disposição de sempre ; Ro- 
saria dansou uma só com   o  noivo 

zos, negros como cbano. Uza cs 
repartidos ao lado. Seus grandes 
olhos, negros, iguaes aos de um 
árabe, são <;rnac;os por 'on^os ti- 
lios, o seu brilho 6 como um iman, 
attráe Nariz htm feito. Sua mimo- 
sa bocea é bem falhada e, quando 
sorri, vêm-se atra\és de seu sorri- 
so, duas fileiras das mais raras pé- 
rolas do Oriente. Ah I S. tem do 
lado esquerdo do resto uma belia 
pinta que o torna mais seduetor' 
Quanto ao seu coraçãosinho de ou- 
ro, não sei... não tenho ctrteza... 
mas creio possuil-o . . . Da amigui- 
nha — Mimi Pison 

18 annos quando muito Sua tez é 
clara e rosada. Cahtlhs castanhos 
claros, crespos e cortados á íbébé». 
Seus bellcs olhos iào da c< r do 
nosso céu, as vezes alegres e irri- 
quietos e outras, tristes e scisma- 
dores. Nariz grego. Bocca mimi sa 
e pequenina E' assídua freoutnla- 
dora das reatinécs do Rio Brí-nco. 
Quanto ao seu coraçãesinho nsda 
posso dizer. Carmcn é muito dis- 
creta. — M/mi Pison. 

De   Bocaina 
Ouvi   dizer   que   logo   irão   as 

pis do   altar   os   seguintes   pares : 
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Dcsaja  emmaurcier ou  conhece alguém  que  o  queira ?  O  excesso  de  gordura  provoca    diversas   moléstias:   Coração,     8 
fígado,  diabete ele,  dimimic a eftincnna  do  trabalho e prejudica  a  csthetica   (uma    senhora    ou    moça   gorda    tem 
bastante menos  attractivo). 

8 
8 
8 

EM/lGRINíl iCompriniipos) auxilia  poderosamente o emmagrecimcnto,  não prejudica 

o  organismo  c  c  acompanhado  de  um    regime  muito  útil 

Laboratório Nulrotlierapico Dr. RAUL LEITE &  Cia. 

OOOCOOCXXJOOOOOOOOOOOOOOO :« 

RIO 

^ 
Nídéa c o Aquilino ; Hullanda c o 
José C. Freitas; Billoca e o Hildc- 
branao ; Anizia c o dr. üdlvão ; 
Cecéa e o Vi' ente N. ; Ideila c o 
Pí libe ; I\ Pacheco e Ermelinda ; 
Kosita e o Ivo : i\nna Rosa e o 
Gumcrcindo R E eu ei m o . . . Da 
leitora — Eslrelld da Madrugada. 

Bolo   Bocainense 

Juntam-se 2 0 Rr^mnias; da câ- 
mara lagem da Lau :icé<i, 50 Rras. 
da simplicidade da Sdcica, 100 jjras. 
da bonda c da Ede, 2U gras. da 
tristeza ca Rosita, :i 0 gras. da ta- 
garelice da Idclla, 50 gros. da serie- 
dade ria Lola .Mexe se bem COBI a 
dilic deza da Amelica, col oca-se 
na forma do coração da Olga, un- 
ta-sc com a paixão do fldini. Vae 
ai fono aque ido com a calma do 
Hildeirand ), quando estiver bem 
assndo, serve-se com a magreza do 
Rumeu. Di lci'ora e grata amigui- 
nha — Flor Bocainense. 

quasi todos brancos. (Será de mui- 
to pensar ?J Luiz, bancando o hes- 
panhol. (Qu.il a razão ?) E eu, <Ci- 
garra> querida, cuntinuanlo a ser 
sempre linguarudi Da amiguinha e 
leitora  — Lua e Sol. 

Torrinba 

Iracema 

E elle con'ou me : 
Foi triste a par ida . . . pensei 

na hora não supportar a despedi- 
da .. . era tão triste tudo. Ella bem 
se deve lembrar. O nevoeiro da 
manhã, como se aísim quizesse tra- 
duzir a melanc' lia do num nto . . . 
a vontade de chorar que mtrecor- 
tava a fala... tudo era tão silencio- 
so, tntermeedor e dilicado, que 
cjmnovia. K nessa angus'ia chega 
o trem . . . Dão-se, cmão, as despe- 
didas, agira apressadas e, adeus... 
O comboio já lon^e vae e umas 
mãosinhas a acenar . . . talvez para 

B/AR E RESTAURANTE 
Serviço  d   Ia  carte:  cozinha   de   l.a   ordem.   Serviço 

esmerado  —   \ inhos  finos  genuínos,  etc. 
    ABERTO  DIA  E  NOITE     

Medeiros & Bonls 
Telcphone 5563 Central 

K. João Bricc< Ia, 13 SÃO PAULO 

Nolinhas de   uma festa 

Eis, querida cCigarra>, o que 
pude notar numa festí realisada ha 
residência do sr. Danelli : Garcia, 
muito gentil para com todes. Er- 
nastina, achando falta em alguém. 
Mqaclina, u TI t nto descontente. 
(Ü que aconteceu ?) Santinha, a he- 
roina da festa. Irene, cada vez mais 
gorda. Aracy, sendo muito aprecia- 
da por alguém. Rapazes: Bdbê. ban- 
cando o rei da festa Marino, galcn- 
te para com todos Gino é, de fa- 
cto, UTI bailarino di classe Mario 
S<3 conta garganta, e não conta o 
que lhe aconteceu. Adib, muito tris- 
te. (Santinha, por que será i*) Ge- 
raldo,   notei que   seus cabellcs   são 

nunca mais voltar . . .  e   uma   des- 
percebida legrima a  rt lar . . . 

Tanta c sentida í a sua falta que 
parece até que foi tudo um sonho. . 
Dá a impressão que é uma illusão 
a sua ausência e que já se acha 
en're nós, como svmpre, amável e 
c^plivanle . . Essas morenas de 
olhar abrasador ... Lia I essas mo- 
renas ! . . .» Assim disse-me o E., 
e calou-se. 

Logo após veio o Nucho, no 
seu chie de sempre, porém, mais 
pnllido que o costume e falou : 

Não sei bem o que sinto na al- 
ma . . ('omeçou o meu marlyrio 
no dia 24) é um mixto de ternera 
e arrependimento, mas de que ? 
Nem eu mesmo sti.   Somente lasti- 

mo não ter-lhe podido t aduzir tudo 
quanto n inha alma sentia e <n5 
confissões de arror que morrem na 
ga-ganta , assim é o nu ndo, stm- 
pre íncomprebendi o, vago.. Des- 
tino cruel . . . Nem ao menos me 
concedeu o instante supremo da 
despedida ! Serei perdoado ? Ficou 
pensalivo e não mais falou. 

Chega o O^^ldo : ainda por se 
escanhoar, desde a partida de tua 
irmã, — era pmoso ce se ver . . . 
Já não mais contava com ardor as 
peripécias da vida apertada-, nada 
falou, somente pilo seu o liar fácil 
era de se comprehi reler a profunda 
angustia de um coração que ama 
sinet ramenle. 

A ti, querida Iracema, com um 
afietuoso e fraternal abraço, quiz 
contar te um pouco da lua partida, 
certa qcc doutra fórn a nunca sabe- 
ri-»s, c ema-mc sempic tua amigui- 
nha — /ida. 

S. João no  Kilomclro 32 

Esteve asplcndida a festa de São 
João, no kilomelro 32 da Soroca- 
Oana. A noite estava calma e res- 
pirava-se um ar saudável A illumi- 
nação era exótica e ao mesmo tem- 
po interessante. Entre a multidão 
que gosava naquella saudosa noite, 
pude notar : Li Sammartir.o, gentil 
para com todos. T. Desiderio, satis- 
feita, mas não querendo dansar. O. 
Giov^nette, muito contente. Oliva, 
retrahida. Malvina, sempre ao ledo 
do A. N. A. Desidtrio um tanto in- 
diifermte. V. Semmartino não per- 
deu uma conlradança. As irmãs 
Lopes retiraram-se cedo Rtsaria e 
Aurora, dançando rruito. Lúcia Sam- 
martino, centil girçonct Rapazes: 
Thnmaz Del N»ro, sapeca W. Sam- 
martino. attrabindo alguém et m seus 
belos olhares A. Xavier, aüencio- 
SO. S. Desiderio dmçf ndo bem. Au 
gusto, elegante Not.i também a fal- 
ta do Osório. P--drir.fio, S Decloedl 
e Armando Seabra. Da asiidua lei- 
tora —   Festeira. 

Numa   festa   intima 

Notas tomades na fista realisa- 
da, no dia Id de Agosto, cm casa 
do Dr. G. M. : LWoldo, gestaste 
muito da C, C ? Finiretanto, não é 
só ella quem te aprei ia. Mario, 
como és gelanleador ! Ruy, por fa- 
vor, tire o bigode. Felizmente ella 
não estava 1 Ciro, brincando com 
fogo, mais dia, rrenrs dia,   te  quei- 



1  -Sctenibro-1924 .u, C1Ü/\HHA 17 

1 

mas . . . Raul, o rapaz mais lindo 
qje conli2Ço. Iti muito aprc-iado 
por tidos e disputado por duas ami- 
Ras. rtstalpho, que sorte íatall Mu- 
daste de cor CíTJO vezes. Caio. ti- 
raste grudado naquella porta . . . 
(com eólia marca «acanhr.irunto ?i 
Mauro, eslavas ou razão tinhas de 
estar um pnuco despeitado ? Totó, 
Marino c Vivico parece que não 
gostaram muito. Pudera ! Não ha- 
via lá creanças de ecus tamanhos. 
Hago. terno cinzento não e próprio 
para festa. B-isola, estás amadurc- 
cerdo, as meninas já não te que- 
rem. Chicão, não tiveste um «mau 
estar> dipois da festa? (Peço res- 
posta.) PJUIO G , cotuo sinto seres 
tão pequenino! Ed nundo, a thesou- 
rinha morreu? (PíçO resposta ) Pau- 
I) M, viu-se atrapalhadissimo cm 
seu papel de •-•nnço de canav Não 
estás com a língua machucada? 
hsmar. és apimentado, mas não ar- 
eies. SiHes. qual a razão da tua 
melinuolia ? Pimenta, o que t: so- 
bra em dentes, te falta em altura. 
Da leitora — Olho dí vidro. 

Companhia   Tclephonica 

flldo : — Sy naathia irresislivel, 
olhos escuros e scismadi r.s, bocea 
bem feita, coração de pedra. 

R. Júnior : — rtltura regular, 
olhos tentadores, bocea bem feita, 
coração transbordando de sincerida- 
de  para  alguém. 

P. Martins; — Loiro, olhes es- 
curos, educação [!niss:ma, possue 
um falar doce e um coração bem 
mysterioso. 

L Caropreso : — Moreno, olhos 
verdes, expressivos e predominan- 
tes ; fala admiravefmente e possue 
um coração carinhoso, mas um tan- 
ti volúvel. 

II. Osso: — Altura agradável, 
corpo elegante, cabellos   encantado- 

res, possue uns olhinhos mysleric- 
sos e apaiX' nados, e lambem um co- 
ração muito volúvel. 

rt. Cardoso:—Sympathico, boc- 
ea bem telhada, dentes alvissirros 
e encantador olhar que mente e co- 
ração perverso. 

Mirio C. :  — Typo mignor, olhos 
verdes, cora^o de   gelo. 

Gumercindo M. : — Falar agra- 
dável, distincção, olhos lindes e co- 
ração  ti-nido. 

Isa R. R. : Typo encantador, 
olhos verdes e attrahentes, sorriso 
que captiva, falar que prende, cora- 
ção inlifierente. 

Hritis H. : — Loiro, rival de 
Harold Lloyd, elegante e expressi- 
vo, possue um coração potlico, gen- 
til e enganador. 

Da a-niguinha e constante lei- 
tora — Olhar que /d/a. 

Perfil de rtrgiel P. S. 

O meu perfilado conta apenas 
22 risinhas primaveras   f de esta- 

^/l   TÔNICO 
yPODEROSO 
BASEOEOUEOOC 

CAPIVARA EOJ.EO or 
FICADO DE BACALHAU 

SEM ÓLEO 

1^ A V£hD/\ ms        "I 
Dã. 1S OXDãM 

Dffl HOfíie F.H.&vnSTA&Ctei 

^■■JMilU 

tura alta e elegante, treja-se com 
apurado gosto, preferindo a cor pre- 
ta. Tez de usn moreno rcraenlico, 
cabellos negos, penttedes para traz, 
olh-js castanhos, melancólicos, na- 
riz aquilino, bueca btm feita e den- 
tes alvissimos E' muito intelligtnte 
e estudioso. Cursa o 2 o anno da 
Faculdade de Medicina. Aprecia a 
musica e dansa admiravelmente. Sei 
que seu coraçãesinho ainda não fui 
ferido pelas seitas do travi sso rei 
Ciuido. Freqüenta as soirées do 
Tneatro S. Pedro, onde conta in- 
numeras admiradores. Reside t rua 
Lopes de Oi.tira. Da amiguinha c 
leitora — Coração que chora. 

Muito 
me disse 
nh >, tão 
rido crue 
loucamen 
s incarUn 
Ia letra < 
corresf-or 
felizes, é 
e leitura 

De Barrelos 

admirada fiquei quand0 

ram que o teu coraçiosi" 
indiíítrente ao an or í ji fe" 

ente ! Dizem que estás 
le apaixonado por uma 
se, cujo nome omeça pe- 
rt», e que és sinceramente 
dido. (Jut Deus < s laça 
o que destja a amiguinha 
— Barretense. 

<.Mugucl» 

Fui agradavelmentc surprehcndi- 
da, lendo na <Cigorra> a resposta 
da gentd amiguinha. Agradam-me 
bastante teus pensamentos e, cotro 
recompensa ao trabelho que tives- 
le, respondendo-me, te direi, segun- 
do meu modo de pensar, que o 
amor é utn idioma mysterioso, e só 
as almas ternas e sublin.es sabem 
comprehendel-o. Deve-se amar, por 
que o verdadeiro amor regenera o 
homem que tudo, mas tudu, sacrifi- 
ca pelo objecto de sua   predilecção. 

Sinceramente agradecida, serei 
sempre a  aniguinha  —  K- C.  T. 
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COLLrtBOKAÇAO 
DAS LEITORAS 

Salve 21-7-924! 

A  gentil ãdelia D. N. 

Colheste mais uma flor no jar- 
dim florido da lua existência. Stria 
uma ingratidão deixar de cunipri- 
mentar-te. Ktctbe os meus mais 
sinceros votos de felicidades c que 
esta data se repita por ccnttnes de 
vezes, para alcençares o que TJ ais 
almejas neste mundo. Da amif;ui- 
nha — Perseguida por iodos. 

Baile cm Ribeirão  f3onito 

FlavU Macedo, lindinhíi com seu 
vestid» cor de rosa. Áurea P., mui- 
to tristinha.   Mana Luiza, captivan- 

'/.., suspirando. Nephtaly Herttann, 
muito apreciado. Zacharias Rollem- 
berg, furmòndo vm lindo par c< m 
ella. Sylvio Ferraz, rtirahidc. Se- 
bastião Macedo, espirituosa. Jtífer- 
son S Abreu, elegante. Dr. Anor 
Aguiar, o mais sympa^li cc. Dr. 
Dellino quasi voltou ao «nirho an- 
tige >. Preí Joel Aguiar, sua presen- 
ça {•>! notada Adeus, <CigarrB • que- 
rida ! Btijate com ardor a leitora 
- Canteiro Ferido. 

A'    senhorila    <Folha    da    NoÍte> 

Li o seu artigo a mim dirigi- 
do, nas paginas da gentil Cigarra», 
e apresso-me em rtspt nder lhe, con- 
forme     o    seu     desejo.      Agradeço 

não ser o J , que eu não escrevi, o 
resto é bem comprehensivtl!... Te- 
nho a dizer-lhe que a minha duvi- 
da se tornou certeza, por tanto na- 
da mais direi. Desejo-lhe innume- 
ras felicidades e agradeço lhe mais 
uma vez a bondade com que me 
distinguiu em tempos mais felizes. 
Mgradeçn, também, tudo o que tem 
feito por mim, e creia que não sin- 
to por si rancor algum por tudo o 
que me Um feito soHrer. Teve a 
satisfação de vingar se. como dese- 
java, e deve esUr contente. Seja 
feliz. Adeus, C L. F. I Conte «ó 
cem a amizade da — Danira. 

Ao Sérgio P. 
Julgas, por acaso, que as mrni- 

nas, dão in-portfmoia á tua indilíc- 
rença ? Ch I estás completemente 
enganfdo, meu caro etniguinho! Não 
faltarão admiradores   que   as   quei- 

ci:  R 1"=! f / 

do diversos corações. Amélia C, 
encantadora ao lado do Z. R. Ma- 
ria D., satisfeita com a presença de 
alguém. Xmdica D , risonha. achan- 
do tudo adorável. Carmelita C. era 
a rainha do b lile Olilla F., sempre 
criançola Antonietta C, flirtanuo 
ura chie Brutensc. Cotinha Mace- 
do, graciosa e dansando sempre. 
Zilia, sympathica Helena P., amá- 
vel para com todos. Mario M., fir- 
me no posto. Argcu Catiargo, pre- 
ferindo a loirinha. Tilim Ft-rraz, mo- 
reninho sympathico. Pri f. Alberto 
Ismael, dansou só com cila. Flavio 
Mergulhão, deitando olhares sobe- 
ranos.   Elias Z., muito   chie.    Jorge 

desde já as iicções que me vae dar 
sobre a hypocrisia dos homens. De 
minha parte tenho a dizer lhe que 
eu não ,ulgo todes os homens iguacs. 
Por justiça, reconheço que existem 
muitos bons. sinceros t leacs Não 
sou uma dcsilludida para não acre- 
ditar na existência do amor verda- 
deiro e eterno. Descreio apenas de 
quem me fez descrer e repeti as 
palavras que me disserem. O nome 
da mulher tola, por ser muito sin- 
cera, é — Concelía. 
Resposta   á   Nympha do   Oriente 

Então,   a leitura   do miu   artigo 
deixou-o síriamente confunt ido ? A 

ram e, por isto, deixa-te de tolices. 
Pensas, então, que ellas estão para 
perder tempo, em pensar em ti ? 
São illuiões, não, meu caro amigui- 
nho ? . . . Da amiguinha interessa- 
da —  Travesso Cupido. 

A' Emmepè 

Você, querida amiguinha, deve 
ser uma crealuia muito curiosa. 
As iniciacs do seu nome são muito 
conhecidas e, sabe de uma cousa ? 
Eu tenho o seu nome de cór. O 
sobrenome começa por Pcíi . . . po- 
de ficer tranquiíla, não Iho revelo. 

Esqueceste de mim. 
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Impressões 
{Pernambucanas Club) 

Hoje, domingo cheio de sol e 
de nostalgia . . . Trago n'alma algo 
de ruidosa alegria du baile de hon- 
te:n. Achava me possuída de um 
sentimentalismo exíranho o que não 
impedio-rac de observar. Xotei : E. 
Kiether malancholica e graciosa no 
seu traje «ethereo> : o rostinho mi- 
moso da Bast ; a distineção da Ly 
ria (elle não veio ?) ; a seriedade 
Kduwirg ; o retrahimento da Oitilia 
(estão brigados) ; Dolores saudosa 
sentindo a ausência do noivinho ; 
Dydia sempre boazinha ; Djanira 
triste achando o outro biile melhor 
(pudera !...); Use íalou p JUCO 
commigo (má) ;  Laly num íiirt col- 

COLLABÜKAÇÃO 
DAS LEITORAS 

Escola de  Odontologia 
(2 o Anno) 

O que notei no primeiro dia de 
aula, querida <Cigarra>, foi : Clelia 
mais magra, será saudades do V. : 
flngellta sempre «tout à fait> ; Er- 
melinda tinindo de saudades do 
noivinho ; Maria José não modiíi- 
cou em nsda ; Helena cada vez 
rindo msis ; Peguetita tendo muita 
vonlade de entrar para o convento ; 
O Lessa parece que agora tomou 
mais juizo, será a 'S3ntista ?> ; o 
Floriano   sempre   modesto (oh I . . 

C/\S/\ C^STELLO 
Castello, l^ortaie & Cia. 

BRR E  COílFEITflRIfl  DE l.a  ORDEM 

ABERTO ATÉ 1 HORA 
RUA LIBERO BADARÓ N. 31 
Próximo á Avenida S. João 

Serviço para festas, casamenlos e baplisados 

Ponto de reunião do escól paulistano 
Excellente   JAZZ-BAND dia e noite 

Serviço de  chá,   chocolate,   sorvetes   e 
fruetas à  Ia Chantilly 

LUNCHS,   FRIOS,  ASSADOS.   ETC. 

Vinhos finos, queijos,   conservas, 
doces,  biscoutos, bonbons 

Secção  de fruetas estrangeiras  e  nacionaes 

ENTREGA-SE A DOMICILIO 
TELEPHONES,    380        6422 

lossal ; Hortencia engraçadinha; 
Esperinça bancando <quarcníão> ; 
a cr ginalidade da Lucilla ; Alypia 
íel'z ao lado do noivo ; T. Tabarelli 
e as irmãs Pinto nao comparece- 
ram (porque seria ?) ; o ar inigmj- 
tico de uma loirinha (quem í) a 
pallidez romântica do P. Meieiros ; 
a tristeza do Castro ; Annibal (o 
do J. mysterioso) estava sisudo ; o 
sorriso do Miguel ; F\. Alves sem- 
pre queridinho pelas moças ; Sylvio 
gentil ; Dedekind convenvido ; foi 
notada a falta do Dr. Simões, B. 
Couto, j. Lope?, J. Kiether. Bõa 
«Cigarra> deixo ao cuidado do seu 
digno redactor esta notinha . . . 

Tuta-fé de Fichú. 

os geniosj ; o Viegas parece que 
agora . . . não ! . . . não sei de na- 
da ; o Guipper «cavando» a celibri- 
dade nas colu i nas do • Pliarcl> ; o 
Paiva Lima idem, e eu escrevendo 
estas notinhas para a minha boa 
amiguinha — rimir. 

/\v. Água Branca 

Eis o que tenho notado : a bon- 
dade da Iza ; o desdém com que 
Mafalda trata os seus admiradores: 
o Ilirt da Bellinha com o (?) ; a 
alegria de Noemia, teria caplivado 
alguém em Santos ; as fugidas da 
Maniquita quando vê a Buick ; Lú- 
cia sempre firme ; os   flirts  de  Ni- 

nete ; Maria Baila com sua partida 
deixou alguém saudoso ; /. ié fazen- 
do novas c mquistas : a paixão re- 
trahida da Julmha; as fitas da Li- 
liam ; a falta da Uon.théa e a lin- 
guinha travessa da       Uiss La Marr. 

Lamento . . . 

. . . roxas saudades . . . tantas 
saudades . . . Num recanto solitário 
e sombrio, entre rochas abruptas, 
alcatifadas de musgo e engrinalda- 
das de hera, r.o sdencio doloroso 
duma noite cutomnal, procuro um 
lenitivo á minha dcV . . . lento olvi- 
dar um passado infeliz . . . roxas 
saudades . . . por toda a parte, tan- 
tas saudades . . . Esquecer te, í-me 
forçoso ! . . . Consegui! o é neces- 
sário . . . Meus olhos poisara nestas 
flores merencoreas . . . gargalhadas 
pungentes de ironia e o meu soflri- 
raento longo . . . dolorosamente lon- 
go... eslremcce... accorda. . seu- 
des . . . saudades . . . Estas flores 
tão roxas, sem que eu o queira, re- 
velam-te, numa mudez sarcástica, o 
poema do meu solfrer ... a actrba 
d'ir de niinh'alma ... o lamento de 
um idel desfeito ... a agonia de um 
sonha docemente acalentado... 
Ap^ntame agora o destino, uma 
estrada, tão diversa ! . . . Nella an- 
ciosamente o teu vulto procuro . . . 
não o vendo . . . hesito! Não sei si 
devo partir . . . talvez, domina me 
ainda a sua recordação ! Talves, se- 
ja o temor de fazer sangrar nova- 
mente o meu pebre coração ! . . . 
Não sei que devo fazer . . não sei 
si devo partir ... —  /S3". 

YNK    - Para tingir em casa, 
fazendo do  velho,  novo. 

Minha querida prima . . . 

-1,    i !'.    ti   sLrn   t(:;-   BOtidas   tuas 
Va^u  sozinho, ao  luar, pela cidadt 
K   a  tua   hrar.ca   L   my-itica   saudadf. 

.ac [jiías desertas ruas . . .'' 

Lia uns versos, de Castro Me- 
nezes, no ultimo numero da «Revis- 
ta Suuza Cruz>, quando, as minhas 
nãos, chtgsra a tua cartinha ; e 
lembrei-me logo ao rectbel-a, que 
havia de enviar-te um quarteto do 
soneto do pecta pat icio, que dor- 
me no alem tunulo. Eílectivamante 
está adequsdo : o sentido do qu?, 
dentro de mim, se pas?.ara : as ruas 
desertas e tristes . . já sabes por- 
que ? a revolução que assim o fez. . 
Todos nós, infalivelmtnte, tento te- 
mos de physionomia difftrcnte como 
de ideas oppostas, porém, muitas 
das vezes são idênticas. Beijo te as 
mãos sinceramente. —  C   F. 
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A Felicidade . . . 

Nada mais inconstante do que 
a. ielicidade, irmã gêmea da Espe- 
rança. As cambianfes da aurora 
dasldoibrante nem sempre prenun- 
ciara ura dia primaveril, repleto de 
luz e   de  es- 

abrochavam vividas e esplendidas, 
como que offerecendo o casto seio 
.10 beijo solfrego e ávido dí s beija- 
flores e das borboletas ? Onde es- 
tão ? Levou-as, leitoras genlilissi- 
mas c bjnevolas, o vendaval tre- 
mendo, qne passou como que uivan- 

verna   o   mundo ? 
nossas   esperanças, 
cidade. 

Assim   são   as 
a    nossa    íeli- 

Amalia de Casiro Pereira 

Reminisccncias . . . 

ÁGUA SCHMITT 
E' o melhor preparado 
até hoje conhecido para 
o embcllezamenlo da 
pcllc. E' descoberta de 
um grande scientisla e 
conhecida desde o tempo 
do Império. Tira sardas, 
pannos, manchas, espi- 
nhas, etc, tornando a 
pcllc clara c sedosa. 
Existe fraca e forte : a 
forte é geralmente acon- 
selhada para os braços, 
ou para quem tenha a 
pelle muito resistente. 
Basta um vidro para 
se ver o resultado, que 
é immediato.   Preço  de 

cadafraico 10$000 
Para dar brilho ás unhas, Esmalte Schmitt (não é verniz) 

Blanc Schmitt.  Puramente medicinal, clarca e amacia 
dando-lhe uma belleza sem itíual. 

pelle. 

ÁGUA DE COLÔNIA  SCHMITT 
Delicioso  perfume. Extra-conccntrada. /Ugumas gottas no lcn'0 subtituem o melhor 
perfume.  Deliciosa para o banio. Combate o ácido urico.   lambem  pode ser usa- 

da  como loção,  porque  i  muito agracavel.  Experimentem. 

CABELLOS BRANCO??? 
TINTLK/ISCHMIT tinge cm todas as cores e 6 conhecida desde o tempo do 
1MPEHIO. E' a única que tinge os cabsllos sem demonstrar que foram tintos. 
A tintura Schmitt conserva os cabellos macios c augmenta o seu crescimento 
porque  é  um  maravilhoso  tônico. 

C bellos loiros e d urados, hoie a grande moda:' Para que estragar os seus 
cabellos com ague oxigenada c outros preduetos annunciados que estragam os 
cabellos, arrebentando-os c tirando a sua vitalidade? 

Iodo mundo conhece a con petencia da Casa Schmitt e os annos que ella 
existe, sendo a única que merece confiança neste^gencro de negocio pelos tra- 
bjlbos preitados aos seus inúmeros clientes desde o tempo do Império. O Muid 
Schmitt faz cabellos louros c dourados, augmentando o seu crescimento, tonili- 
cando-oh  sendo  o rosultado  immediato. 

Peòiòos á CASA SCHMITT 
RUA GONÇALVES DIAS, 51  - Sobrado 

do uma iniprecação terrível, e lá 
se foi, varrendo com suas azas de- 
vastadoras a lolhagem csmeraldina 
das arvores irondosas   e as   pétalas 
virgineas e   delicadas   das   rosas   e      são do   seu   amor . . .   e   aos   meus 
dos lyrios.   Por que   o   permittio   a      pés, lentamente,   desfolhavam-se   as 

Foi numa 
noite cxpltn- 
dorosa .. nu- 
ma sala pe 
pequena... 
oh ! como me 
lembro ! . . . 
um perl u me 
agudo de jas- 
mineiro cm 
Ilor . . . eu, 
sentada bem 
de Irontc, sen- 
tia pousar so- 
bre mim o 
stu clhar ar- 
dente e lixo... 
e eu sentia a 
c o m m o ç ã o 
violenta des- 
se amor que 
deveria ser 
mais tarde a 
tortura da mi- 
nha vida . . . 
e lentamente, 
as minhas 
mãos, tremu- 

las, destelhavam as pétalas rubras 
de uma rosa agonizante ... C loi 
assim que, devagarinho, elle se apro- 
ximou de   mim, e fez-me   a contis- 

:E 

Um grato 
perfume de 
jasmineiroem 
Ilor paira no 
ar .. . Longe, 
um canto re- 
passado de 
uma melan- 
colia profun- 
da... Na mi- 
nha alma uma 
tristeza infi- 
nita . .. Des- 
lilam lenta- 
mente as re- 
cordações do- 
lorosas. .. To- 
do um poe- 
ma de amor, 
intenso... mas 
tão triste c 
tão breve . . . 
E a minha 
mocidade es- 
vae-se sem 
encanto, dei- 
xando em 
mim, que não 
a posso go- 
sar, um solu- 
ço e urra sau- 
dade . . . 

plendores. 
Ahi pela 

tarde vem, ás 
vezes, a bor- 
rasca tremen- 
da, desmentir 
o prenuncio 
brilhantissi- 
mo deqjelles 
prismas mui- 
ticores da al- 
vorada, c, não 
raro, mesmo 
o sol a pino, 
o céo tolda- 
se subitamen- 
te de nuvens 
sombrias, as 
aves fogem 
espa voridas, 
o vento açou- 
ta furiosa- 
mente, o tro- 
vão ribomba 
ameaçador, 
primeiramen- 
te como que 
ao longe, de- 
pois mais e 
mais próxi- 
mo, e, final- 
mente, ahies- 
tronda a pre- 
ceda, furiosa, 
tremenda, ru- 
gidora, cahin- 
d > as águas 
em catadu- 
pas, ameaçan- 
do inundar 
tudo, anniquí- 
lar tudo o 
que tem vi- 
da. O que 
produzia esta 
mudança in- 
tempestiva no 
aspecto da 
atmos phera, 
substituindo a 
luz pelas tre- 
vas, a paz 
tranquilla do 
dia primaveril 
pelo ruído 
medonho da 
procella, a 
cor azul do 
céo pelo bri- 
lho livido dos 
relâmpagos ? 
Quem pode- 
ria prever ao 
surgir daquella aurora tão formosa, 
saudada pelo caro harmoniosissimo 
dos pássaros, a mutação repentina 
e inexplicável do aspecto do céo e 
da terra ? Onde estão as flores que, 
ainda ha pouco, asmaltavam o can- 
teiro do jardim, as   rosas que   des-     força  poderosa   e  oceulta   que   go-     rosas   agonizantes  e   vermelhas 
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muito   vermelhas . . .    cor   de   san- 
gue ...   E a noite cahia serena . . . 
melancólica . . . 

Depois? Mais nada... e por to- 
da a vida a tristeza ria minha mo- 
cidade truncada . . . U.na photogra- 
phia . . . ura punhado de cartas . . . 
flores lanadas . . . única recordação 
dasse amor que me estiola lenta- 
mente ... E mais nada . . , 

« 
Pela-, amplas janellas entra em 

ondas o períume enervente de jas- 
mineiros era Ilor . . . uma nostalgia 
extranha me invade .. um acre de- 
sejo de lagriTias... e, dolorosamen- 
te, S()'uçi devagarinho sobre meu 
sonho desleito . . . 

E a noite tudo envolve no seu 
mysterio . . . 

Tua    -  Dora. 

CULLrtBUKAÇ/AO 

DAS LEITORAS   - 
de somno, com as palpebras pesa- 
das, semi-abertas. Ia, nesse domin- 
go, á missa na egreja de São Fren- 
cisco. Trajava um vestido hranco 
ornado com pequenas flores ezues 
Nessa manhan tropical de verão, 
parecia mais bslla, mais seduetora 
— tão linda como a alvorada desse 
dia. Os cabellos tôr de tbano, lus- 
trosos e naturôlmcnte ondeados, 
estavam penteados com essa sim- 
plicidade caseira, que é a melhor 
de t')das as modas conhecidas: cr- 
r.avara-lhe graciosamente a fronte 
como uma coroa doada pela natu- 
reza. Os olhos escuros, cor de tré- 
va, emparados por longas pestanas 
pretas   que   bem concordavam com 

Produclo de toucadorde s upericr qualidade 
indispensovQlpara cjsse.nnor<x$ e oz CQ.va./nQirc~, 

Fards Preparações para 03 unhai Productosde Bt lléza 

Cm venera em todas as íoas caSaí c/o Brazil 

Removendo o passado 

Levantei-me cedo. Hs lagrimas 
taatinaes conservavam-se na rel- 
va. /\ passarada alegre cantava, em 
gorgeios melodiosos, hymn<s e ope- 
ras. O sol surgia, com scint Ilações 
de ouro, enchendo de uma luz crys- 
talina e tepida o ambiente das ruas. 
Foi isso nos ulimos dias de março, 
as seis e meia da manhan, a derra- 
deira vez que sahi a caminho da 
rua Dr. José Joaqu'm Seabra (Bai- 
xa dos Sapateiros) onde a encontrei 
ainda com o andar dolente, tropega 

as i b; . ' W.-':, encentradas e da 
mesma tôr . - - Era uma criatura 
civilisada com cs costumes burgue- 
zcs : não andava na moda ntm usa- 
va pintura. Residia numa chácara, 
no recanto da cidade ; num casarão 
archaica de grades de ferro, saez- 
cadas e alpendres de madeira — 
um verdadeiro typo de convento. 
A' tardinha, na janella do oitão, íi- 
cava mu'to tempo entretída lendo 
ou scismando «olhando para o fio 
como as Madones de Guidc>. Fa- 
zia tudo para me vôr tranquillo, 
amenisado, satisfeito   — seu intento 

era me ver feliz. Fez-me esquecer 
o meu consolador e prejudiciel atri- 
go — o cigarro que me distrehia 
nas horas de tídio me estragando 
o systema nervoso. — Pera que fu- 
mas tanto ? Faz-tc mal I . . . Foi o 
único pedido que rre fez durante 
alguns mezes que tive a honra da 
sua meiga e doce companhia. Era 
uma alma santan ente bôa mas o 
destino não o quiz que tu a pos- 
suísse. — F. de C. 

Salve  16-7-924 

Colhtu neste dia mais uma pri- 
mavera da sua existência, o jovem 
C. Pí. C. Pena é que esfivesstmos 
em plena revolução, pois as im sen- 
do, deixou o meu homenageado de 
receber as innumeras provas de 
ami?a(!e em que 6 tido. Jovem de 
caracter aobilúsíino c filho de dis- 
tiretissima familia moradora no 
Braz á i\v. Rangel Pestana meu 
perlilado é de uma dil cadeza á to- 
da a prova. Ptna é o meu amigui- 
nho ser noivo de un-a professora 
mortninha, residente no mesmo 
bairro cujas iniciaes são R. T. De- 
sejando-lhe de todo o coração, uma 
vida muitiisimo longa e cheia de 
felicidades, desde já agradeço ao 
querido redactor da <Cigarra> esta 
publicação. A amiguinha 

Fada Celeste. 

YNK — Para tingir cm casa, 
com 24 cores modernas. 

Campos Elyseos 

Querida <C'garra vou contar te 
o que tenho notado ultimam» nte 
nos Campos Elyseos : Julieta J foi 
ferida pelas settas do Dtus Cupido. 
Annita B. Querendo conquistar al- 
guém (caidado menina) Celeste C. 
achando o fhrt uma delicia. Maria 
F. marlyrisando um c< ração Eglan- 
tina F. enganando corações, eis o 
seu lemma. Leonor muiio tristonha 
será pela falia de alguém ? Mario 
S. com seu espirito enearrafado. Nc- 
reo anda num formidável hirt com 
certa senhorita Manello S. será 
verdíde que amas ? Josí M. pren- 
dendo corações com o seu divinal 
sorriso Nenzinho sempre lirrre, as- 
sim que eu gosto. E eu pensando 
em alguém . . . Da amiguinha e lei- 
tora —  Liii ■ B. 

Para fl. B. 
(Assis) 

Quando se  tem   no   pfnsamcnlo 
uma imagtm viva, cm an dr arden 
te como  este    que   sinto   tm    rr ito, 
não ha ausência,   não   ha nada que 
faça esquecer! Sempre mi— Aíe/a. 
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TiCAHO 
e em toda a parte 

o FERNET-BRANCA, que é o melhor 
elixir tônico e digestivo, é indispensável 
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ODOS os dias, á hora cm que a 
tarde esmaece, a estrclla verme- 
lha pontua o céu. Quem não 
a viu, porventura ? Dizem os 

sahios que ella se approxima, cada vez mais, 
do nosso planeta. Os homens tristes, que cn- 
caneccram de fronte erguida, a olhar o des- 
lumbramento das cousas celestes, sobem ao 
pincaro mais alto da terra, e lançam aos ares 
o desafio da mais audaciosa interrogação. Di- 
zemos : os homens tristes; porque, de Iodas 
as sciencias, a astronomia é a mais triste. E' 
a que nos leva á supposição da finalidade 
terrena, quando pensamos em que o planeta 
habitado por nós, em tempos que a previsão 
mais longínqua não pode delimitar, está con- 
demnado a ser, como a lua, uma simples gota 
de matéria cósmica, levando, como alhures se 
disse, na sua crosta, as cinzas frias da huma- 
nidade que  amou   e soffreu. 

O fogo da cstrella rubra, que todas as 
noites fulgura no firmamento, tem suggerido 
um sem numero de conjecturas bastante cu- 
riosas. E' sabido que Marconi, ha longos an- 
nos, vem estudando a hypothe.se, perfeitamen- 
te acceitavel, de um possível entendimento dos 
homens que habitam a terra com os habitan- 
tes de Marte. Nunca, entretanto, como nestes 
dias, se cngitou de tamanha audácia com tan- 
to  vislumbre de coisa seria. 

E por que, finalmente, não acreditar na 
hypothese ? 

Marconi foi quem inventou a tekgraphia 
sem fios. E haverá, nestes últimos tempos, 
outra invenção maravilhosa, que dispute, em 
belleza, em assombro, em prodígio, a grande- 
za da sua? Certo que não. I\s distancias es- 
tão supprimídas. O mundo está dominado, 
mais que nunca, pelo pensamento dos homens. 

O século admitte, por conseqüência, pesqui- 
zas como essa, que o irá collocar em presen- 
ça dos mundos desconhecidos. Sabe-se que o 
lindo planeta vermelho tem, na verdade, os 
seus habitantes; têm-se-lhe visto os canaes 
prodigiosos; e. ultimamente, foi o notável 
scientista italiano quem descobriu, nas suas 
experiências, a presença intermittenfe de certos 
signaes mysteriosos, que lhe pareceram envia- 
dos por outro  mundo... De Marte, por certo. 

Tudo é possível. Já se projectam viagens 
encantadoras, mais bellas e mais curiosas do 
que as de Verne. FK conjectura de subir á 
lua anda fazendo cócegas aos mais optimis- 
tas. E como estranhar uma coisa destas ? Pois, 
o prestigio das lendas não ganhou foros de 
utilidade pratica? ícaro, por exemplo, que ha- 
via derretido, ao sol da Hellade luminosa, as 
suas asas de cera, não levantou, de novo, em 
nossos dias, o seu vôo phantastico, para atra- 
vessar os continentes, e agora não anda, lá 
por Hanoi, fazendo a volta do mundo? O deus 
Vulcano, talvez o mais feio de todos os deuses, 
não deixou a montanha encanta ia, onde es- 
tabelecera a forja dos seus relâmpagos, para 
descer aos laboratórios e negociar, com os go- 
vernos da I*rança e da Irlanda, o privilegio 
do   "raio da  morte"? 

Tudo,  portanlo, é possível. 
Uma interrogação, igualmente curiosa, tem 

sido feila. Hontem, ainda, um enamorado da 
estreita vermelha perguntava: haverá mulhe- 
res em Marte? E as mulheres de Marte se- 
rão bonitas como as da terra ? Ou, além 
disso, terão os cabellos vermelhos, as pupíl- 
las de topazio, como si furam divindades, ves- 
tidas de sol? 

E' bem possível que a estrella rubra, 
além do mais, seja um paiz de creaturas lu- 
minosas, espirituaes, borboleteantes, e... de ca- 
bellos uá Ia garçonne"... E' bem possível! 
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Expediente  d"^ Cigarra" 
111 Director - Proprietário, 
llj GELASIO PIMENTA 

R«d«cçào: RUA S. BENTO, 93-fl 

faleptione No.  5169-Central 

III 
Correspondência—Toda correspon- 

dência relativa i redacção ou admiois- 
tracção d' 'Pi Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprietario Gelasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
Bento n.o 93-fl, S. Paulo. 

Recibos — /\lém do director-proprie- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capital, cm nome 
d' 'f\ Cigarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso  escriptorio. 

AssignaturãS — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d' 'I\ 
Cigarra", despenôerão apenas 20$000, 
com direito a receber a revista até 30 
de    Setembro de   1925. 

Venda arulsa no Interior—Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no interior de S. Paulo e nos Estados 
do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração   d* */\    Cigarra,    resolveu,   para 

rcgularísar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem em atrazo. 

Collaboração — Tendo já um 
grande numero de collaboradores 
efíectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas,'A Cigarra" 
sò publica trabalbos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacfão. 

Agentes de assignatura — 'f\ Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estados que 
só remetterá a revista aos asstgnantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva  importância. 

Clichês — Devido ao seu (jrande 
movimento de annuncios, .1 Cijrarra 
não se responsabilisa por clichês que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo máximo de três rnezes. 

Succursal em Buenos Ayres — No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil c facilitar o inter- 
câmbio    entre    os    dois    povrs    amigos. 

*A Cigarra" abriu • mantêm uma suc- 
cursal em Buenos Ayrgs. a cargo de 
sr. Luiz Homero. 

f\ Succursal d''A Cigarra" lunc- 
ciona alli em Cãlle Peru, 718, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bmn montado escriptorio. com ezcellente 
bibliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil c especialmente 
de S.  Paulo. 

As assignaturas annudes para a Re- 
publica  Argentina   custam   12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para *A Cigarra ", na Europa, 
os srs. L. Mayence <S Comp.. rue 
Tronchei n.o 9 — Paru. — 19-21-23 
Ludgate Hill — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso servido de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldwel Burnel Corporation, 
101, Park Advenue,  Nova  York. 

Venda apulsa no Rio — E* encar- 
regada do serviço de venda avulsa d"f\ 
Cigarra" no Rio de Janeirr, a Lwrarió 
Odeon, estabelecida i rtvenida Rir 
Branco n. 157 e que faz a distribuiçã" 
pars os  <iCversos pontos daquella capital. 

^ 

Photographia tirada para 'A Cigarra, no Centro Acadêmico 11 de Agosto na data da commemorcção este 
anno da fundação dos cursos  hiridics no Brasil. 

As   modas   . . 

Na Câmara Municipal de Rochester 
(Estados Unidos) foi apresentada e ap- 
provada uma moção contra as modas 
indecentes. Em virtude dessa resolução 
a policia tem ordem preremptoria de 
mandar voltar   para; casa   ou    mesmo 

prender, as senhoras que   saiam trajan- 
do  vestidos indecorosos. 

Essa deliberação foi o effeito da 
campanha que o "Moral Efficicncy 
Committee" emprehendeu após as con- 
ferências realizadas nas egrejas contra 
a   excentricidade   e   inconveniência-' da 

moda, que degrada c perde a  mulher c 
os demais. 

As interessadas julgaram a principio 
que se tratasse de uma larça, mas tive- 
ram de render-se diante da verdade, e, 
humilhadas, regressar a casa para mudar 
de vestido. 
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rt&éarta^ 
Dr-.   FiéiuilJ; Scjtn-c-"-. 

Phoíographias tiradas especialmente para " .1 Cigarra„ no dia das exéquias, na lia- 
silica de São Bento, em sii/frayío   da  alma   do  sr.   c/r.   Raul Soares, presidente'do 

F.staao de Minas üeraes. 

-O 
-ccg. JOt 
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I Míflor na estala lileraiü ——w 
No grande sccnario da literatura 

universal, de todos os tempos, três fei- 
ções particulares, por cila assumidas, se 
apresentam como as mais nitidas gra- 
dações da sua escala ascencional: a 
doutrinaria, a impassível, a zombeteira. 
São ellas as três balizas mais altas que 
definem, e mesmo norteam, no tumulto 
das escolas e dos estylos, a evolução 
literária do homem atravez dos séculos. 

De   Pacto, a arte da   palavra 
começou sempre, em toda parte, 
conselheira! e  moralista. E' a ar- 
te em funeção de   mestre-escola, 
de   guiadora  p dagogica  da   opi- 
nião.  Tem  princinios   assentes  e 
segue uma corrente ethica determinada, 
que c a resultante n me lio ambiente 
mental representativo do  paiz. Tal  atti- 
tude   toma   todos   os   ares   e atravessa 
todos   os   matizes,   desde   o   discretear 
grave c   sisudo   dos   catõus   satisfeitos, 
ás coleras rubras dos   reformad res so- 
ciaes e ás sátiras sangrentas e ásperas, 
principalmente   bombásticas,   dos    não- 
conformistas  de  toda  a  terra. 

F.' fácil ainda hoje verificar essas 
primeiras formas de activid .d' literária 
nos paizes no^os onde a cult-ira não 
atling u aouelle grau de veltiici- que 
pe"nilte, pelo refinamento, o des bro- 
chai" das formas m^is ava'-ç<idas. Pre- 
gadores de moral têm sido todos os 
nossos escriptores de maior tomo, dou- 
trinários e apóstolos que fazem da arte 
um meio e não um fim Baste cit r o 
ultimo exemplo: um poeta, considerado 
o mai ir do seu tempo, que pôz toda a 
eloqnencia sagrada do seu verbo a ser- 
viço de uma campanha patriótica. 

Nos paizes, porém, que envelhece- 
ram (c, modernadamente, em os novos 
que os rellecte •■) os longos e persisten- 
tes estádios de civilização apurada ori- 
ginaram uma nova modalidade esthe- 
tica e a arte passou, lentamente, a 
transformar-se de guiadora de normas 
cthicas em simples e mesmo despreoc- 
cupada espectadora da comedia da vida, 
mantendo-se imperturbável em frente 
das paixões, impessoal e impassive 
Chama-se a isso "arte pela arte", phase 
em que se ad ira apenas o lado ex- 
terno das cousas, sem segundas inten- 
ções e sem o paciente investigar das 
causas intimas geradoras dos pheno- 
menos psychicos, Estas, si existirem, 
hão de fatalmente sobrenadar á tona 
dos aspectos sociaes   que   se   estudam. 

Os modernos fizeram dt José Ma- 
ria Heredia, o brilhante e vasio autor 
dos "Trophéos", o spigono máximo da 
nova feição, quasi que seu creador í\ 
feição é mais velha, bem mais velha. 
Vem d» traz, das civilizações antigas, 
porque, como todas as cousas humanas, 
a arte não pôde deixar de se.- cyclica 
e atravessar períodos de avanços e re- 
cuos, de fluxos t refluxos. O cérebro 
do h mem tem numero restricto de cir« 
GUTivoluçSes, que lhe abrem limitadís- 
simo campo á phantasia creadora. Ir 
alem é impossível. 
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A arte, comtude, não se immobi- 
lizou, nesse aspecto; seguindo a mes- 
ma trilha, acabou ridicularizando aquillo 
mesmo de que moralizara. Após have- 
rem inventado a infinita variedade de 
instituições sociaes e forjado innumeros 
meios de se accomodarem o mais vo- 
luptuosamente possível neste tristissimo 
globo começaram os homens de cari- 
caturar-se a si mesmos, valendo-se 
dos inevitáveis contrastes que ha entre 
vida e as theorias,   os   factos c os ar- 

ã 

gumentos,   a  lógica   humana e a indif- 
ferença das leis da natureza. 

Foi então a vez do humorismo, que, 
atravez das idades, desde Luciano de 
Samosata e Swift e Saavedra até í\na- 
tole France e Machado de Assis, vem 
rindo dos homens e das suas cousas, 
troçando-lhes   as   incongruências   e   as 

viscissitudes, "siflle de merle" maligno e 
risonho, que, como debrum sarcástico, 
lhe ourela a trama   séria da existência. 

A seqüência desses três aspectos c 
uma ascenção tão firmemente marcada 
no desdobrar da literatura universal, 
que pareceria fácil explical-a pelo pro- 
gresso do espirito humano e, portanto, 
pelo augmento gradativo da capacidade 
intellectual e trazer aos escriptores maior 
força e maior habilidade de   expressão. 

Pôde chegar-se a ser artista de 
grande valor como doutrinário, ainda 
que se não possua a menor parcella 
de senso critico e de espirito philoso- 
pbico. Um cérebro commum, lastrado 
de todas as ideas vulgares de seu tem- 
po, que exalça a Virtude c condemna 
o Vicio, que decanta o Bem e estyg- 
matiza o Mal, que celebra a liberdade e 
maldiz a Oppressão, que aiira á iMíria 
todas as declamações lyricas que repete 
á sua amada, pdde attingir a tal brilho 
na expressão dos sentimentos que o 
empolgam, a tal vigor na sinceridade 
de suas expansões literárias, que o des- 
taquem como invulgar artista da pala- 
vra, sem deixar de ser, individualmente, 
o mesmo cérebro commum. 

Muito mais facilmente se alcançará 
o mesmo post> de honra adoptando a 
impassibilidade. Nunca houve posição 
mais commoda que essa de fingir ha- 
ver eliminado o próprio systema ner- 
voso e apparentar. deante dos conflic- 
tos. uma neutralidade, de todo o ponto 
inexistente, aliás, pois o homem tráe 
os seus preconceitos pela própria esco- 
lha dos argumentos de que cuida Não 
ha malediaencia alguma em afftrmar 
que os nomes mais em evidencia da 
geração passada e mesmo da actusl, 
são os daquelles que, lilerariamenle, 
blasonaram de insensíveis e se chama- 
ram parnasianos, na poesia, e realistns, 
na prosa. 

Com o humorismo, muda o caso de 
figura, porque surgem exigências de 
outra casta : requer-se espirito lúcido e 
perspicaz para surprchender, perceber e 
comprehender os conflictos entre as as- 
pirações do homem e as possibilidades 
que lhes ensancfaam o dever gregario c 
as leis da natureza ; argúcia para saber 
decifrar as almas alheias pelos traços 
fugidios e inconscientes que afloram o 
exterior, e viral-as pelo avesso ; intel- 
ligencia e tacto fino para apanhar, 
de relance, a extensão e a profundeza 
dos problemas humanos e sociaes, in- 
tuindo, quasi adivinhando, as relações 
existentes entre elles. O humorista não 
tem de certo a obrigação de ser um 
sábio de vasto saber universal, mas, em 
certo sentido, corre-lhe o dever de ser 
encyclopedico. 

Com a acuai extensão dâ sciencia, 
porém, a própria suparficialidade inhe- 
rente ás encyclopedias não c só cousa 
rara, mas impossível de conseguir. Nes- 
tas condições, para suppril-a só resta 
um meio, a intuição, o que implica in- 
telligencia prorapta, plástica, vivaz, do- 
tada de rápida faculdade de abstrair 
e generalizar, de restringir e particu- 
larizar, de induzir e deduzir; tão ins- 
tantânea que possa, de súbito, cotejar, 
medir, pezer ; que   faça   dos problemas 
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verdadeiros prismas, e, á luz de cada 
ponto de vista, seja capaz de ir ás mais 
fundas e inesperadas conseqüências. 

h verdadeiramente, humoristas têm 
sido, sempre, homens assim, dotados de 
extraordinárias faculdades de analyse e 
de grande intuição, a's quaes alliam uma 
phiiosopbia mixto de indulgência e sar 
casmo, acre mescla de zombaria e pie- 
dade, algo de indefinivel e inexplicável, 
como um extranho sorriso, ao mesmo 
tempo de compaixão e desdém. Perdo- 
am tudo . . , mas ridicularizam tudo e 
numa tão harmoniosa fusão desses dois 
antagônicos elementos, que só os im- 
becis, até agora, se negaram a lhes 
render homenagem ao talento. 

Parece   claro   e tangível   que,   para 

bre a teíicidade no lar, estatística essa 
em que figurava um boletim largamente 
distribuído no qual havia esta pergunta : 

V. ex. ama sen esposo? E' feliz no 
seu lar ? 

R averiguação que esta estalistica 
ouscava, fora despertada por uma como 
que lenda, segun :o a qual eram em re- 
duzissimo numero na flmerica do Nor- 
te os lares felizes. 

Effectivamente, a julgar pela exis- 
tência de certos milionários e de certas 
estrellas, o matrimônio nos Estados 
Unidos do Norte era uma instituição 
pouco respeitável. O jornalismo, segui- 
do sempre pelo sensacional, deixa an- 
tever o lar norte-americano algo pare- 
cido com uma espécie de sociedade em 

referido Bureau fez distribuir um ex- 
tenso questionário entre mil senhoras 
caiadas residentes nos diffcrentes Es- 
tados da Lnião Americana, todas fila» 
pertencentes á classe média e de análoga 
educação escolar. 

Dessas mil senhoras, 872 declara- 
ram considerar-se felizes c m os seus 
respectivos esposos, no seu lar, e ape- 
nas 128 confessaram-se infslizes. As 
razões dessa infelicidade são de Índole 
diversa 

562 manifestaram que suas mães e 
suas professoras as haviam preparado 
em solteiras para o casamento, cujo 
problema social e hygiene pratica estu- 
daram previamente com toda a irinu- 
cíosidade. Das 438  restantes,   18 decla- 

(INÉDITO) 

JVlatinâl 
Quando desperto 
no meu quarto deserto, 

sob os beijos de luz da madrugada fria, 
antes mesmo das rosas que nas jarras 
estão cheias de luar, á espera de que o dia 
cante lá fora na bohemia das cigarras; 
já me vem, pelos vãos da porta ou da janella, 
a alleluia infernal do teu piano divino ! 

O teu piano, que é como um doudo-tagarella, 
tagarellando o dia inteiro em meu destino; 
o teu piano infernal, o teu piano divino 
faz parte do meu sér, desde aquella sonata 
que era como o fremir de uma chuva de prata 

â hora do incêndio matutino! 
A luz, que traz do céo a alma das claraboias, 
pelas frestas azues da porta ou da janella, 
ainda não me mostrou seu incêndio de jóias, 
ainda nem oincelou o oriente de aquarella. 
E tu, com o teu delirio, ó creatura douda, 
á pões de sobresalto a visinhança toda ! 

Não te conheço ainda; e acredito que sejas 
tão linda como o sol, tão jovial como o dia! 
teus lábios hão de ser magníficas cerejas 

húmidas do frescor que a madrugada fria 
serenou nos botões dourados da alegria... 
£ os teus dedos de neve, ó loura doudivanas, 
serão, por certo, nas gavotas quotidianas, 
tão lestos no tocar, e tão madrugadores, 
que as rosas da janella, ã hora brumal do estudo, 
cuidam estar ouvindo um gorgeio de  flores... 
flores canóras ! os teus dedos de veíludo. 

Ah ! quando paras 
e vão morrendo as notas claras 

na alma fria da rua, eu ainda escuto, 
dentro do coração que ha muito está de luto, 
o rumor matinal do teu piano vehfmente 
que vibra no crystal do d:a alvon se nte 
e repercute longamente; ... longanunte ! 

Porque as notas de luz do leu piano canóro 
são uma chuva errante a cair longamente 
na tristeza sem fim deste quarto onde moro: 
lindo orvalho de som, pingos de ouro sonoro 
que vão caindo, e vão rolando, em minha calma; 
ó cigarra do piano ! eu tenho, certamente, 
uma porção de pingos de ouro dentro da alma ! 

CASS1AN0 RICARDO 

chegar a esse alto cume de transigência 
e de tolerância, seja necessário o con- 
comitante aperfeiçoamento mental da 
espécie e que só o alcancem aquelles 
claros intellectos que trazem perenne- 
mente presentes ao espirito, ou melhor, 
fundamentalmente integrado á própria 
sub-consciencia, o reflexo continuo c 
inalterado de uma cultura plurisecular. 

SUD MENUCCI 

Uma falsa  lenda 
Uma revista de Nova York deu pu- 

blicidade a uma   estatística   official so- 

commandíta. Ora, esse gesto official 
acaba de dizer, de demonstrar, por uma 
forma efficiente, que isso não é verda- 
de. Os bons lares — em muito maior 
numero que os máos — são ali tão 
honrados como no mais puritano canto 
do mundo e talvez que até em nenhum 
outro paiz o lar tenha um culto mais 
sério e nobre. 

O Bureau of Social Hygiene estu- 
dou escrupulosamente o problema matri- 
monial nos Estados Unidos, e apds 
dois annos d* minuciosas investigações 
acaba de publicar um consolador rela- 
tório. 

Para chegar  ás  suas  conclusões, o 

raram ter preferido ignorar o problema 
e 12 acharam desness^ria es^a prepa- 
ração. 

fls demais não quizeram responder a 
pergunta. 

O "Bureau of Social Hygiene" faz 
o resumo das suas observações com es- 
tas eloqüentes  palavras : 

mutua saúde antrs do casamento, 
a mutua preparação social e hygieníca 
antes também do casamento, a conser- 
vação da mutua saúde depois do ma- 
trimônio e, principalmente, a existência 
de filhos sãos no lar — eis o que mais 
contribue para a maior felicidade do 
easal". 



28 ^-éi^**^ 
I - Setembro - 1924 

Tardes hippicas 

Os mais bellos instantâneos, tirados especialmente p.ira 'A  Cigarra", 
por occasião das ultimas corridas no Jochey Club Paulistano. 

Lembrança 
/\quclla mulher muito loira, muito 

magra, muito ingleza, que nós encon- 
trámos, numa branca manhã de março 
(havia neve pelo caminho) dentro do 
comboio, no quel seguiamos, ai de nós'. 
rumo da Suissa — aquclla senhora, 
dolente e fina, que aspirava ether es- 
pargido sobre violetas — não te lem- 
bras ?   —   era   uma  collcccionadora de 

luies . . . Com o seu water-protf e o 
seu spleen, vivia á busca de madruga- 
das, meios dias, poentes, noites, fazendo, 
na memória, um museu maravilhoso. 
Era uma senhora de vagas semelhanças 
physicas com Oscar Wilde: o mesmo 
perfil scimarento, a mesma bocea des- 
gostosa ... £ que bem ella nos disse 
do alvorecer do dia em Morença, no 
mez de outubro . . . 
fi Parecia Miss Bell. Encheu-te os 
olhos de lagrimas,   ao evocar flthenas, 

á hora do sol a pino. /\ mim o que 
mais me commovcu foi ouvir contar de 
um crepúsculo na campanha romana. 
Mas nunca hei de esquecer também a 
descripção de um luar no  Bosphoro . . . 

flh! era excepcional aquclla senhora! 
E que lindas mãos! E que cabellos 
tristes I 

Q iand) ella levou, por engano, a 
minha pequena palise, ao despedirmo- 
nos, cm Montreux, ne n imaginas como 
lhe fiquei agradecido. Verdade é que, 
na Pi/ise, iam apenas umas escovas, 
uns lenços, um frasco de dentifricio 
italiano,   c   um  par  de  luvas . . . 

Pôde ser também que dia collcc- 
cionasse objectos alheios . . . 

ALVAKO MOHEVXfl 

/V  lua  vac cahir ? 
Um astrônomo norueguez acaba de 

prophetizar que a lua se approxitna da 
terra de modo inquietante, c que é muito 
po.ssivcl que, uma noite ou outra (sim, 
porque de dia a lua não existe), cila 
nos caia nos costados, de improviso, o 
que acarretaria um phenommo astro- 
nômico muito curioso a ser observado... 
de Saturno, mas para nós pouco agra- 
dável, visto a lua ser pesaJa, a des- 
peito do seu aspecto ctbcreo. 

Os sábios de Marte teriam a regis- 
trar um cataclysma cm comparação da 
qual o terrcuioto do Japão nã J seria 
mais  que  uma   leve sacudidcla    sismica. 

Duas circumstancias, porem, r.os 
tranquillizam : primeira, ha muito logar 
no eco para todos os astros: segundo, 
c mais íacil passar ao lado, do que nos 
dar um esbarro. /\ lua, que é para o 
vul^o um termo de comparação descor- 
tez e para os poetas um "espelho lu- 
minoso", um ponto sobre o "campanário 
ou uma "foicinha de ouro no canipo 
das cstrellas", e' para o sábio fonte ines- 
gotvel  de erros e de absurdos. 

cr? 

O perigo   dos   cães 

Convém não beijar muito os cães .. 
I\ advertência é aborrecida para as 
criaturas que criam lindos luliis, encan- 
tadores tcneriffes e que por clles dariam 
ate a  vida. 

Mas a verdade é que convém ter 
cuidado cem  clles 

Uma senhora que habitava no quar- 
teirão de Westminster morreu de tanto 
bijar o seu cão — era um lindo lulií- 
zinho da rjomcrania, pelo qual c'la sen- 
tia  uma affeição sincera. 

O mal que a victímou foi tão mys- 
terioso, que ninguém o conheceu. Morta, 
fizeram o exame no corpo — e encon- 
traram um verme parasita de uma es- 
pécie que de ordinário vegeta nos in- 
testinos dos cães. 

O medico legista que fez o exame 
não deixou de annotar no seu caderno 
com extrema gravidade, essa cousa pro- 
funda : 

Convém ter cuidado com os beijos 
dos cães I 
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A gjlante menina  Ertnene, filha do sr. JzranOro />'. 
C^lroso c dn sr?.  d. Rosina  Aí.   Calvoso,   residen- 

tes em  Tayuua. 

•% 

si&é^rra^ 2<» 

Língua portuguesa 

Sonbria e estéril como a  noite escura, 
Fcitil e clara como a luz do dia, 
Na avareza contíenita amargura. 
\'a  prodigalidade delicia. 

I cm.  si  nas sábias mãos  se transfigura, 
I em,  si  d^s bocas sábias se irradia, 
Momentcs de^revolta e de ternura. 
Instantes de  esplendor~e de  agonia. 

Maravilha da côr, do som, do aroma. 
Alheia ao jugo do grosseiro mando I 
Remdito sejas,  mysterioso idioma, 

Em que, debalde,  procurei  ser térso, 
Em que mil  vezes claudiquei,   suando 
Na ânsia infccunda  de plasmar   uni   verso I 

.AHISTEO SEIXAS 

í 

k 
fera" 

'O Frade" 

( /na pedra curiosa 

A nossa natureza c 
tão pródiga c extraordi- 
nária, que chegamos mes- 
mo a acreditar que Deus 
seja  brasileiro... 

lemos, por abi, um 
sem numero de bizarros, 
extranhos c pittorescos as- 
pectos, que são, com cer- 
teza, capriebos do Crea- 
dor, que quiz assombrar 
os homans cotn essas ori- 
(^inalidadcs todas. 

E quanta vez não fi- 
camos apaiermados, ao 
reportar-nos aos primor- 
dios da formação disso tu- 
do, quando o globo não 
passava de unia massa 
quasi informe c incandes- 
cente . . . 

Quem ja' viajou para 
o sul ha de ter visto, lo- 
go depois de Laguna, cm 
Santa Catharina, na pon- 
ta do Gy, uma enorme 
pedra de cerca de vinte 
metros de altura, c que 
se assenulba, curiosamen- 
te,  a   u n  capuchinho. 

— Venham ver o 
"frade" . • . e todos os 
passageiros   do     paquete, ■0 FRADET .Xdlureza do Brasil 

que denanda o Kio Gran- 
de ou o Prata, correm 
para o torrbadilho a ver 
a   pedra  exquisita. 

K parece mesmo um 
desses religiosos : a sua 
côr é marron e a pedra 
que esta superposta da' a 
impressão de um capuz  

ü "írade" tem assen- 
to num rochedo de gra- 
nito, cão sendo, entre- 
tanto, t ixo. Uizem até 
que oscilla quando, no 
inverno, aquellas para- 
gens são batidas pelos 
ventos do quadrante sul. 
As suas bases são três, 
apenas. 

A pedra, na extremi- 
dade da ponta do Gy, 
dá, ao longe, a impres- 
são de um monumento, 
rústico e imponente, ali 
collocedo pela mão do 
grande e generoso archi- 
t^cto . . . 

H. 

GT? 

Km Milão ha um re- 
lógio feito de pau. Di- 
zem que foi feito por um 
indio e que levou três 
annos a fabricar aquella 
curiosidade. O relógio é 
de respeitável tamanho e 
ha quem affirme que re- 
gula  bem. 
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O segredo de crer 
fts coisas de orJinario se passam 

corno as vemis, invertidas, na sua or- 
d m logca. Manda a lógica « nisso 
combina com a moral, que a razão 
governe os actus de cada um, e estes 
seja n pautadas pela sã moral ; eis o 
que deve ser, c o que a lei moral man- 
da que seja. Os vícios, oorém, que não 
têm lei, mandam outra coisa, a saber: 
que a moral se   dobre   aos   seus capri- 

chos, que elles governem os íictos hu- 
manos sem os freios da moral ; c, co- 
mo esta persiste na posição de sobe- 
rania, com a soberania que lhe vem do 
alto, isto e, de Deus, os vicios em no- 
me da "liberdade", que e licença c dis- 
solução, dcpõem-na, subvertem-lhe o 
throno e fabricam uma moral duetil, 
complacente, dictada por uma philoso- 
phia mais ou menos incohcrcnte, estra- 
gada, escandalosa mas que tem a van- 
tagem  de   referendar e applaudir quanta 

Foram-se   os   tootôes 

Interessante .. .c Vioe-se   a queixar contra a falta de casas e eu 
aqui, cheio de casas vasias ! 

desordem, quanto destempero, quanta 
torpeza nos apraz praticar ; e c assim 
que se vê sacudido o jugo da moral — 
única verdadeira, filha de Hcligião ver- 
dadeira, que implica um Deus verda- 
deiro — não um Deus de barro como 
os ídolos africanos, ou uma sombra vã, 
uma phantazia como o Deus dos pan- 
theistas, d s ideólogos, dos "dilettamis'', 
em religião, ao gosto de Ernesto Ke- 
nan". 

Se os que aceusam de nimia seve- 
ridade o catholtcismo sou- 
bessem como Deus respeita 
a liberdade humana! Por que 
razão a te não se nus im- 
põe a inteifgencía como as 
verdades ewiKnles? Hur que 
razão as verdades religiosas 
são da nature/a das verda- 
des  iiidlliemolicas ? 

Nau o sao simplesmen- 
te pjrque Deus quiz lazer da 
crença ubjectu de merilo pa- 
ra nós outros. Devemos pe- 
dil-a com humildade, e lazer 
a diligencia  por alcançal-a. 

Desterremos do coração 
a soberba, desterremos de nós 
os vicios que nos separam 
de Deus, porque Deus ú a 
perfeição infinita, e blle nos 
acudirá com a sua graça, e 
a luz da íé se fará em nossa 
alma. 

Eis o segredo de crer. 
1 entem-no os incrédulos . . . 

LACERDA DE ALMEIDA 

CS? 

Ü celebre inventor htlison, 
apesar de sua riqueza, não 
tem relógio nem nunca o teve 
cm sua vida 'Jujndo era ra- 
paz não tinha dinheir.» para o 
comprar, e depois disso tem 
passado a vida tão prcoecupa- 
do com seus trabalhos^ que 
nunca precisou saber que ho- 
ras eram. 

FORTIFICANTE 



1 - Setembro- 1924 
**($i^aiuii. 31 

A revolução em S. Paulo 

Riotoyrapbias, cm  "pose"  cspcciül  paru  'J\ Citurru",   das   furnas   de   Santa   Caliiarina.  hm cima, u  l.staiiu- 
Alaior do   13.° regimento de  Joinville;  ao centro,   lò."  rcgjmgntn de   loinviile;  em   baixo,   11.'   leyimen- 

to de LJluuienau. 
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R revolução em S. Paulo 

> 

As photographiâs acima, tiradas especialmente para   "A Cigarra", são  decerto as mais curiosas da revolta.   Ve'-ie, 
ao alto, um treebo da rua da Moòca e a cápsula de um obuz  103; ao centro, o estado a que ficou reduzido um 
lampeão da illuminação publica da 4.a Parada e o general Estanislau Pamplona, um dos commandantcs da forças 

legalistas; em baixo, interior do Quartel da Luzo, nde se achavam os revoltosos. 
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A revolução em S. Paulo 

> 

Photographias especiílmente tiradas para "R Cigarra, após a reoccupaçjo da cidade pelas lorças legaei. Em ci- 
ma, vê-se o corpo de metralbadoras pesadas de juiz de I òra ; no centro, desfile dos tanks na rua Morencio dt 
Abreu  e  uma  metralhadora   em    posição    de   ataque ;    em    baixo,   embarque   de    tropas  legalistas  na   Luz,  vendo-se 

vários canhões  75  e   105. 

B m 
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A revolução em S. Paulo 

Vecm-sc nestas photographias,  ao alto, o Quartel    do    4.°   Batalhão 'c   o    general  Florindo  Ramos ; ao cen- 
tro,o e stado a  que  ficaram  reduzidas duas  casas  da  rua  Campos  Salles,  depois  do bombardeio ;  em  baixo,  o 

regimento de S.  João   Del  Rey. 
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A revolução cm S. Paulo 

IJbotographit?«í, cípcciacs para "A CiRarra". tios quatro maiores estracrs causados pelo íioiríiardeio; a' direi- 
ta, lheatro Olympia (em rima), rua Caetano pinto. 50 (no centro) e rua Almeida Lima, 17 (jra baixol: i 
esquerda,  rua   ISrasser,  576.  Completa a pagina uma collecçao de L,'rara(ías c liaias caliidas a rua  íJiratíninga, ^7. 

07 ÍC7 

"Sande da   Mulher" 

Ka casa Daudt, Oliveira ei Comp , 
á av. M«m de Sá, 261, no Kio de Ja- 
neiro, realisou-sc a 31 de Julho ultimo, 
com a presença de elevado numsro de 
pessoas, o sorteio do segundo "Con- 
curso da Carta Enigmática", intfituido 
pelo "Almanach da Saúde da Mulher". 

O    total    dos   dcciCredores   foi    de 

10.931, sendo o seguinte o resultado; Cou- 
be o prenro de 5;000S000, (n. 00S I 7 í i 
ao Snr. Octavio César Gonçalves, re- 
sidente em Curityba, hstado do Para- 
ná; o de 1:500S00Ü, (n. (100725) ao 
Snr. Newton Marques, residente cm 
Oura Preto, hstado de Minas ; o de 
500S000, (n. 006193) ao Snr. José 
1 eixeira, residente em Barra do Pirahy, 
Estado do  Kio. 

\ u p c i a s 

Na residência dos paes da noiva, 
a rua da Consolação, 211. effecluou-se 
a 14 do mez p. tindo, nesta capital, o 
casamento da exira. seaborita Argenti- 
na da Cunba, lilba do sr. Irineu fer- 
reira Cuimarães Cunba e da exma. ira. 
d Mmalia de Mello Cunha, com o sr. 
Ualter   (Juaas.    —     Nossos   parabéns. 
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"AURA" o  creme   preferido   pela  encantadora 
,    artista patricia ÍTALA  FERREIRA. 

cf'?MeOP\Q FERRklRÍ^SlUO ROCH/ 
UA   ÇUAL  FAÍ  PAI TT W"    TjOelhiiO    i nl ' 

pflLmeiRim íiiu^f» -• JUH 1924 K- 
<^ DiRtCCAX)   ART1S1 CA ^      - 

Qc. -^D SAO     PAULO    

o*^^ 

y^^^_.   ^2.^ _ ^   _ f ^-^ 

Únicos concessionários para todo o Brasil 

Rua 11  de Agosto. 23-A   -:-   SÃO  PAULO 
D 
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Dor  de Mulher 
No fim daquelle atalho, margeado 

de carrascal verdejante a estender-se 
por entre bairancos sovados de sol e 
a pallidez doentia de lassas taperas 
surgiam ao descaso em meio de hortas, 
capoeiras e monjolos as casinhas de 
Picuman com risos de roupa lava- 
da nos   varaes   •   córadorcs 

Na praça a capellinha azul de campa- 
nário velho, entre can- 
teiros de margaridas 
que o reverendo plan- 
tava, tinha taganlices 
de sino pelas t irdes 
amarelías e an longe 
nas sombras d<> cami- 
nho os carro-, de boi 
num langoroso gemi- 
do, num aceno triste 
de lenços coloridos iam 
chorando a despedida. 

Pihi, num recanto 
isolado de Picuman, 
o Ftorencio fizera a 
casinha cercada por 
pés de bicos de ara- 
ra com uma cascati- 
nha a rocalhar no» 
fundos E viviam feli- 
zes os três : Elle, a 
idosa nhá Qaiteria 
sempre rbeumalica c 
a Kitniha, lormosa ca- 
bocla de vinte janei- 
ros que a velha ado- 
ptara. 

Em manhãs de sol, 
quando passavam pelo 
ar bandos da periqui- 
tos e o Florencio ia 
pVü roça, Hitinha ba- 
tendo roupa no lundo 
do pomar, cantava tro- 
vas de iimor njnia vóz 
de quebraatu e nha' 
yuilcrid, arrumando a 
caia, sentia água nos 
olhos a lembrar-se de 
seu tempo, de suas 
auroras em festa e 
meigas tardinhas quan- 
do esperava o marido, 
lavando a roupa, a 
cantar também porque 
lhe não tremia a voz. 
Hgora aquellc riieu- 
matismo qua a havia 
de levar a cova . . . 
Oue tristeza, meu 
Ueusa Não fosse a 
alegria moça do fi- 
lho c que seria de •.' • ■ ■ « • 
sua vida, agora sem 
encantos. Horcncio se-r.pre a can- 
tar, o coração, desabrochando em pé- 
talas que eram illusões, espania-lfac 
perfumes de mocidade no passado triste. 

•   • 
Havia luar no terreiro. Branco luar 

de outomno com perfumes de jasmim. 
Ng ar, verdes turmalinas de pyrilam- 
pos, como se fossem lagrimas dos olhos 
das estreitas, iam beber o orvallio de crys- 
tal nas eburneas corolas de lyrios «sguios. 

Nhá   Quileria   e   Ritinba, sentadas 

juneto ao fogão encolhidas a medo, es- 
paravam Florencio. Era tão tarde e 
porque não viria elle ? Estaria por ahi 
a beber em alguma venda ? Mas, não, 
pela Virgem, nem queriam ellas des- 
confiar. Florencio tão bom, tão meigo 
a perder-se assim ? Mas que lha teria 
acontecido então ? E de novo a an 
gustiosa duvida. Um silencio repassaJo 
de tristeza estendia-se pela casa, ves- 
tindo travas. Somente as chibatadas 
d ts   labaredas   no   rubido    brazeirj    da 

.^ formosa actriz llala Ferreira, que reputi o creme 'riara" o me- 
lhor para a btllezm da culii. 

cozinha, lã fora o mpido piar de uma 
coruja ...ca sol dão. Mas os gallos 
trovadores, batendo as azas, jã concer- 
tavam as gargantas p'ros matutinos 
cântaras, quando a porteira rangeu. 
Florencio chegava emfim e já na cozi- 
nha, á luz dúbia da lareira, nhá Qui- 
taria, qua não sabia lar noa livros, 
soube lêr no rosto do filho um quer 
que fosse de doença. E' que o caboclo 
soffria. E' que o caboclo amava. E, 
buscando • viola, com o corpo junto í 

janella, a alma junto   ás  estrellas,  Flo- 
rtncio improvisou   uma voz dolorida, a 
deixar que as lagrimas   lhe   deslizassem 
dos olhos   p'ro   peito   aberto da  viola : 

"Morena  você  não sabe 
\,i . sabe senti o amo 
Se oce soubesse, morena 
Não me  malava de dô" 

Ufpui-   não  mais quiz  viver em  Pi- 
cuman.   E partiu    fui   ser   boiadeiro   e 
buscoj  esquecr   entre   garroles   e   no- 
v l.-ias a  dór crua  du amor   desprezado. 

E na  casinha iso- 
lada do arrebalde. nhá 
Quiteria,    que   a  sau- 
dade pungia, lá se foi 
para sempre  'iuandoe 
tarde era brumo*.*», com 
trim-tfins    de   andori- 
nhas soltas pel i ar 

Kilinha definhava. 
Dfsde que o caboclo 
partira não deixava o 
espelho, e a mirar-se 
desgrenbada, cs olhos 
sem brilho murmura- 
va, soluçando: — Mas 
por que é oue floren- 
cio não m? amou f 
Por que ? Por que ? 
Eu sou tão teia assim, 
meu  Deus? 

E os pássaros sem 
alimento morriam nas 
gaiolas. A peste, gras- 
sando nas capoeiras 
immundas, matava a 
criação num irônico 
marasmo. Já não se 
ouviam as trovas da 
cabocla no fundo do 
pomar nem no fogão 
as chammas creptta- 
vara. Disseram depo:s 
que a Hitinlia morre- 
ra c que corvos ^scis- 
ma»-entus rondavam a 
casa assombrada. 

Noite lugubre de 
inverno quando flo- 
rencio voltou a Picu- 
inaii. Garoa fria pu- 
nha arrepios na lolha- 
gem. Piavam urutaus 
nas ramas longcs e o 
caboclo, com o sangue 
aUtejar numa incon- 
tida anciedade, abriu 
a porta da casa. Lm 
cheiro forte tlc mofo 
eslonteou-o. Knlrou 
Logo a porta tropeçou 
numa carcassa de cão. 

1 alvez "Viajante". O 
medo apoderou-se, por 

sua  ülma  lortc.   r.  ousou momento.-., de 
gritar : 

— Mamãe, Hitinha, eu estou aqui. 
Kespondcu-lhe o echo e morcegos as- 
sustadiços voajaratn ás tontas pela casa. 
E, andando inconsciente, Florencio che- 
gou ao quarto de Ritinha : No chão, 
estendido junto á cama em desalinho, 
um esqueleto de mulher a rir num riso 
alvar, num riso mysterioso e a segurar 
nos dedos hirtos  um espelho quebrado. 

JÚLIO TINTON 



Fantasias sem outra ioíeipo... 

Sctembr 1924 

(Para  f/l  Cigarra1*) 

I\ vida passo ... h-' esse o con- 
solo ingenuo dos que passam pela 
vida . . . 

}\h. !   as    mulheres , . .    Pcorcs    do 
que ellas,  sd  os homens . . . * 

Ellc ia «secavendo : — "O eco e 
como uma mulher faceira. Tem toilet ■ 
tos apropriadas para tod^s as hord.v 
De manha, pdru ver o acordar dos 
homens, veste um peignt ir, um pcig- 
noir de cores vivas, gritantes. A' tar- 
de, cm seus passeios sentiincnlacs pe 
los corações dos namorados, leva so- 
bre a diaphantidadc de seu corpe. um 
vestido de sedinha azul Lom soutache 
lila* nas barras. Depois, paru assistir 
ao sarau elegante do amor universal, 
veste o seu vestido de baile com lan- 
tejoulas de estreilas . . . (Üc vez em 
vez, joga, aos SCJS admiradores predi- 
lectoSj lindas flores de luz ; as estrei- 
tas cadentes . . .") 

E o joven escriptor abrio a janella 
de sua agua-lurtada — lábios de poe- 
ta que lhe recitavam os versos eston- 
teantes da paysagcm. Olho;; a noite, 
A noite era linda. Pensou em alguém 
Voltou a meza. lechou a pasta. Uma 
voz indistineta o chamava á rua . . . 
a aquella rua. Sahio. um relógio de 
igreja, cm dez pancadas, annunciava 
as horas. Kra muito tarde I — Xào . . . 
Talvez ainda  a  visse a'quella  noite. Se- 

guia apressado. As ruas eram deser- 
tas. Havia cstrellas no ceo. Seu cora- 
ção parecia um malmcquer ; cada pui 
sação uma pétala a prever o destino. 
C iiegou. 1 inalmcnte, a' rua deseiada. 
Sentia    na   frente   uma restea  de  espe- 

0 sr. prof Pedro WóSSt dirocior da Es- 
cola Normal da Praça da HepubUca. 

d ~azrazD: :a 
rança . . .    Oe    esperança ?    Não :    de 
luar. 

Alinha    folhinha    e    a    memória   do 
sói ...    Ü  sói  conta-me   que  c  dia.   K 
ella  me  conta  o  dia  que  c . . . < «   * 

ü rojão  c   o   symbolo    das    glorias 

humanas. — eEcrevcu alguém a* mar- 
em do flcclcsiastes. 
-Mas, antes ser rojão e conhecw, 

embora por instantes, a delicia das al- 
turas, do que ser como esses ho- 
mens — eternas crianças! — que 
passam a vida a se deliciar com as 
varas  dos  rojões  que  cabem. 

O ridículo c uma invenção da vul- 
garidade. 

HlLDEBHrtNUÜ SIQUEIRA. 
(D1    "0   Pcccado   original",   a    appa- 
recer). 

ÍSD 

Nctrato    fiel 

\a exposiçãü annuúi de pintura do 
"Koyal rtcadcmy", de l-oiHrcs, figura 
utn retrato do rei de Inglaterra e im- 
perador das índias, feito pelo pintor 
Charles  Sims,   que  tem  dado que falar. 

Apczar de lor^e V appareccr reves- 
tido do costume e insiynias da Ordem 
da Jarreteira, a sua pessoa não tem o 
mais  leve  ar majestoso. 

Vários jornaes, ente elles o limes, 
altirmam que nunca um original foi tão 
fielmente reproduzido. Ha quem veja 
nesta  opinião  uma profuoda  ironia. 

O Evening Standard, pela pena 
de  seu  critico de arte, escreveu : 

— /\ posteridade ficari recolhida 
ao sr. Sims por ter pintado o rei tal 
qual   ellc  e:". 

Parece que os inelezcs formavam 
delle uma idea lalsa. Charles í>ims veiu 
corrigil-a, mas a correcção foi tal que 
muitos freqüentadores da exposição se 
mostram surprchendido» com a verdade 
do  retrato 

VUita a  í   de agosto do sr. <ir.  Duarte   Leite, embaixador de  Portugal,  i Santa  Casa,   onde se   acolheram  muitas 
victimas da revolta.  Sua excia. se acha  ladeado  pelo dr.  flyres  Wtto,  chefe do   1.3  enfermaria de cirurgia de mu- 
lheres, transformada  em serviço de guerra,  c seus assistentes e internos.  Na photographia   vém-scí o Comm.   /li- 

berto  Souza, mordomo do hupspital,  c dr. José  /\. Magalhães, cônsul portuguez. 
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c<Cidâdcs vivas" 

O papel que S. Paulo, mais do que 
cm O' tras phases do seu desenvolvi- 
mento, vae representando no pair, é de 
todo assignalavel Dir-se-ia mesmo que 
o momento que estamos a viver só c 
comparável á pagina fulgurante do ban- 
deirismo. Porque, se no século XVIII 
o paulista mostrava aos seus irmãos 
novas terras e lhes dava novos tbesou- 
ros, agora, na hora presente, a sua ener- 
gia histórica faz de S. Paulo o espelho 
vivo c impressionante onde todos os 
outros Estados devem surprehcnder o 
caminho a seguir para alcançar o ouc 
até  aqui   não  U em   sabido  desejar. 

f\ riqueza fabulosa, o café, muito 
tem contribuído para o destacar na com- 
munhão brasileira. Ellc é o verdadeiro 
plantador de cidades Onde ha café em 
inicio ; onde ha probabilidode.» de haver 
a "preciosa rubiacea", fatalmente surge 
um aglomerado de gente para logo se 
transiormar em povoado, ate que em 
breve, maravilhosamente, como que por 
encanto,  surge  uma  rica  cidade, 

O café é, portanto, o gerador de 
cidades  maravilhosas. 

Isso se da' cm nossos dias, esta' se 
verificando em zonas que se estão a 
abrir. 

Observar isso, e registrar em um 
livro, ainda mesmo que de reportagens 
razoavelmente bem escriptas, seria de 
alguma forma concorrer para a formosa 
historia  paulista  de  agora. 

Brcnno Ferraz, porem, que sobre ser 
um dos maiores iornalistas de S. Paulo, 
c historiador ponderado e possue quali- 
dades accentuadas de estylista, fez um 
livro serio de sociologia em torno do 
que Oliveira Vitrina ch^ma "o milagre 
paulista  dos  nossos  dias"'. 

Espirito dos mais cultos da actual 
geração de S. Paulo, Brcnno Ferraz, 
escrevendo sobre assumpto que para um 
escriptor vulgar não passaria do domí- 
nio da reportagem, gravou paginas que 
são  um  encanto a  sua  leitura. 

Observou, com a sua larga visão, 
as zonas Sorocabana e Noroeste- E, 
narrador raro, nos conta as coisas mi- 
raculosas que alli se passam, as cida- 
des que cjntinuamente se erguem, as 
sociedades que a habitam e até as rixas 
religiosas  da   Noroeste . . . 

Cidades ha que como Chavantes — 
conta-nos  o  moço  sociólogo  —| tcem  a 

sua civilisação feita ao vivo c momen- 
taneamente, lêem a luz electrica sem 
terem   conhecido  o  kerozene . . . 

h não estão, nas "Cidades Vivas", 
anotados somente, c de passagem, os 
centros de palpitante vitalidade. /\ aguda 
observação de analysta do autor foca- 
lizou também campos extensos c exu- 
beres, condicçOcs de estrada de ferro, 
producção de lavoura, retratando tudo 
em paginas que se tornam tão grandes 
como  o que fielmente reproduz. 

Estudou typos administrativos e ad- 
ministrações locaes. Lendo este livro de 
Brcnno Ferraz sente-se bem o Estado de 
S. Paulo, pois, cm toda a sua pujança, 
está  elle   palpitando   cm   suas   paginas. 

BRENNO PINHEIRO 

cr? 

A prata e o chumoo encontram-se 
geralmente juntos e alguns homens de 
seiencia crêem que o chumbo se des- 
integra em prata. Ha, na Nova Gallcs 
do Sol, uma atamadissima mina de co- 
bre, que conta quatro onças de ouro 
por cada   tonelada  daquclle  metal. 

0 = U«OMT- 

Luizinho.  Você precisa íêr um Manual do Bom  Tom I 
E' ? Pois o único bom   Tom que eu conheço e o  Tom . Mix. 
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í\ revolução em S. Paulo 

hi 

ff* 

Fhctrgraphias especiaes para 'A Cigarrei" quando da imponente mani- 
festação popular em homenagem ao sr. dr. Carlos de Campos, presiden- 
te do Estado, realisada no dia 15 de Agosto p. findo. Em cima, sua 
excia. no palácio do gn-erno, ao lado do sr. general Sócrates e do cel 
Fe-nando Prestes, vice-presidente do Estado. Em baixo, um aspecto da 

multidão deante do Palácio do Governo. 

(S7 

Amor Pátrio 0— 

O homem tem por dtver amar a 
sua   Pátria. 

Ha quem condemne, como egoista, 
o amor da pátria. Mas não . . . Por- 
que amamos muito a terra em que 
nascemos, que nos foi berço, c que 
desejamos para sepultura, não se con- 
clua que não amamos também a pátria 
dos  outros 

Seria talvez preciso que não amas- 
semos a humanidade. 

Pi pátria é como que mãe nossa ; 
c tanto basta para que se lhe queira, 
mas para que se lhe queira mais en- 
tranhamente que a outra qualquer. 

O homem não pode ser bom cida- 
dão sem amar, como deve, a sua pátria. 

Mas,  porque  deve amal-a,  não deve 

excluir o amor da humanidade, na ma- 
nifesta isenção de aftectos pela sua 
pátria. Podemos, é certo, considerar 
pátria nossa o mundo inteiro, e todos 
os povos fracções de uma vasta famí- 
lia  a  que  pertencemos. 

Mas e justo que cada qual ame o 
seu torrão, amando ao mesmo tempo 
os dos outros, pelos vinculos da reli- 
gião, das leis, dos costumes, da lingua, 
da  origem  c  até  da  gloria. 

Rma o homem c deve amar mais 
a sua pátria que a dos outros, porque 
do mesmo modo ama a sua mãe c a 
seu pac mais que a mac e o pae dos 
outros. Xem o amor da humaniddde 
deve excluir o amor pátrio, nem o 
amor pátrio repudiar o amor da huma- 
nidade. 

O amor pátrio é um sentimento 
nobre, c, como tal, ennobrccc o ho- 
mem. 

Xão abrange somente o torrão on- 
de nascemos : extenue-se a amar-mos 
as glorias da nossa tcrr'T, os Pactos que 
a enaltecem, as suas instituições boas, 
as suas cidades importantes, ns seus 
progressos, os seus nomes illusíres, as 
suas sciencias. artes, industrias, o seu 
commcrcio c agricultura, cnifim, tudo 
quanto constitue esse monumento que 
nos chamamos Pátria. 

Se o homem, porem, tem o dever 
dá amar a sua pátria, não tem, por 
isso, direito a vangloriar-se de haver 
nascido nesta ou na^uella terra, por- 
que seria deprimir as outras, nem o de 
fomentar oHios com outras povoacões, 
contra outras cidades, contra outras 
provi ncijx, rontra outras nações, en- 
fim, só porque não são a sua. só por- 
que  não  são  aqucll.i  onde  nasceu. 

Camões, o grande épi o immortal, 
quz tanto serviu como honrou a pá- 
tria, que tanto a amou quanto a glo- 
rificou, disse : 

"Esta c a ditosa pátria minha ama- 
da". 

O homem para bem amar a p-tria 
como deve, para ser verdadeiro patrio- 
ta, ttm de começar pir lhe dar em si 
próprio um cida :Íão digno, um filho 
.-•ítimado. 

Ü patriotismo verdadeiro esta', não 
SíJ numa sincera affcição á terra que 
nos viu nascer, mas na appltcaçao dos 
nossos recursos ao serviço c engran- 
decimento d^la, por qualquer firma e 
em  qualquer manifestação. 

Ilssc sentimento, nobre e elevado, 
pelo qual o homem se dedica a' pátria 
3 a serve, c para ella uma gloria, co- 
mo é para elie uma honra. São varia- 
dissimos os trabalhos cm que o ho- 
mem, numa alliança com o affccto que 
lhe vota, se pode tornar um patriota 
sincero,  um  patriota   verdadeiro. 

O patriotismo verdadeiro i. isto ; é 
amar sinceramente a pátria, c servil a 
tanto quanto seia possível : é amal-a 
e defendei-a quando aggredida ; levan- 
tai-a quando abatida; desaffrontá^a 
quando ultrajada ; socorrül-a quando 
carecida ; é amál-a c engrandecêl-a 
pelas art^s, eleval-a pelas sciencias, 
cnaltecél-a pela^ industrias : e amai-a 
e lazcl-a brilhar peles descobertas, es- 
plender pelas letras ; é amál-a, emfim- 
c fazer com que esse amor a glorifi- 
que por qualquer manifestação que seja 
um sacrifício que a Historia haja de lau- 
rear. 

Um eloqüentíssimo orador c raful- 
gentissimo talento dos nossos dias, dis- 
se ha pouco que, entre todas as lou- 
curas, só uma ha sublime — a do he- 
roísmo. — e entre todos os fanatismos, 
só  um desculpavcl   —  o  patriótico. 

Ü homem deve, pois. a sua pátria, 
um verdadeiro patriotismo : isto é. um 
amor que enlace o presente, o passado 
c o futuro : — o passado pelo respei- 
to e veneração das tradições gloriosas 
e luzimentos pátrios ; — o presente 
pela applicação da sua inteiligencia c 
das suas forças a uma obra ou a um 
thema que seja mais um astro para as 
suas constcllaçõcs ; — o futuro pela 
terraplenagcm   de     caminho   que   possa 
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ntill açocs    da    gloria conduzi]-a    a's    sei 
por   rir. 

Para que o homem sinta um ver- 
tiadeiro patriotismo, carece de ser um 
bom patriota ; mas, para ser um cx- 
cellcnte patriota, tem de sentir dentro 
da sua alma as palpitações da grande 
alma da pátria — sentil-as, avalial-as, 
e co i;prchendêl-as Precisa per qual- 
quer forma entregar-se a pátria, e pôr 
a pátria, por qualquer forma, dc.tro 
de  si. 

Assim cumprira' o dever de patri< - 
tismo, porque só assim poderá amal-a, 
c só amando-a a servirá bem. mesmo 
ate cm  a gloria  do  sacrifício 

Ha um falso e apparente patrio- 
tismo que visa, não a' gloria c ao en- 
grandeci men to da pátria, mas simples 
c unicamente ao interesse de quem 
o apregoa. Lsse, por falso e apparente, 
nada vale, porque nada pode produz r : 
t, se não dcsliutra a pátria, porque 
ella é superior ás baixezas dessa or- 
dem, avilta o que tenta illudil-a. iilu- 
aindn-sc  unicamente  a   si   próprio. 

A\as  todo  o   homem    que   ama  ver- 
dadeiramente a   sua   pátria   é   necessa 
riamente   um   bom    patriota,    e  sente   o 
verdadeiro   patri   tismn. 

E a Pátria . . . quem a não írna, 
se alia, alem do nosso berço, contou 
os laços smtos c sublimes de todas as 
nossas  affeiçoes  mais  intimas ' ? 

Meias phosphorcsccnlcs 

O ultimo requinte da elegância lon- 
drina  são  as  pernas  luminosas 

Esta modernissima phantazia da mo- 
da consiste em meias ornamentadas co n 
uma espécie de desenho cm que o : lios- 
phoro entra como composição qic se 
torna luminoso no escuro. Os artelhos 
phosphorescentes falaram á phantazia 
dos entbusiastas da moda, mas ainda 
não se tornaram popula.es alc'm dos 
circulos da gente rica, porque custam 
um dinheirão c não brilham mais do 
que  uma noite. 

"Meias queimadas do sol" c uma 
outra invenção dos decretadores da moda. 

Um dclles levou a sua petulância a 
ponto de declarar: "Nenhuma mulbcr po- 
derá considerar-se bem vestida na pre- 
sente estação se não usar meias cuja 
côr corresponda ao tom exacto da sua 
epiderme. ri medida que a cutis se tor- 
nar mais crestada com o avanço do ve- 
rão, ella terá de escolher meias mais 
carregadas cm tonalidade, ou mudar para 
tons mais leves se ficar a maior parte 
do tempo cm casa, perdendo a maior 
parte dos efícitos do sol na pellc. Será 
um grande erro este anno ter uma da- 
ma a face mais ou menos queimada de 
sol   do  que  as  suas  meias". 

Tolstoi   intimo 

Ka Revue Hébd-'>madaire, a Con- 
dessa Tolstoi inicia a narração da sua 
vida intima com o marido. Lsse docu- 
mento,    de   um    vivo   interesse   por   si 

r^Ck^^30^ 
A revolução cm S. Paulo 

ir 

Photographias tiradas para ".-1 Cigarra* por occasiào dds gran íiosas ho- 
menãçtens que d /5 dt agost > p. findo jijr im*prestadas ao exmo. sr. pre- 
sidente do Estado, em virtude da victoriã da Legalidade Em cima, o sr. 
dr. Carlos de Campos ouve a leitura da mensagem da classe acadêmica 
de S. Paulo. Em biixo, o dr Antonti Conelh saúda a s. exciã. em no- 

ma do povo p lulista. 

:o- 

hoje quando ideas contraditórias publi- 
cadas recentemente sobre a vida con- 
juga do autor de .Inna Harenlne tem 
suscitado  tantos commentarios. 

Intelligentc, artista, letrada, Alme. 
I olstoi casou por amor. O romancista, 
quando ia pedil-a em casamento, escre- 
veu em diário intimo: "Ku nunca pen- 
sei que alguém soubesse amar assim, 
hstou louco. Sinto que me matarei se 
isso continuar assim". Ücpois, foi uma 
união sem nuvens de completa com- 
prchensáo espiritual c moral, na qual 
a mulher constantemente servia de se- 
cretaria ao marido, h assim diz a Con- 
dassa : 

"Foi pelos fins dos annos de 70 e 
pelos começos   dos   annos   de   80,   que 

terior, essa aspiração por uma outra 
vida, por uma vida espiritual, mas sim- 
ples, aspiração que não deveria mais 
deixal-o até o fim de sua existência. 
Tinha-se desfeito aquclla felicidade sem 
nuvens que havíamos gozado tantos 
an   ^s !' 

"Xossas relações pessoaes, cila ac- 
crescenta, continuavam as mesmas; con- 
tinuávamos a ser um do outro e tinha- 
mos égua! difticuldade para nos sepa- 
rarmos". 

I\ Condessa attribuc as divergên- 
cias a esse facto : "a alma de meu 
marido, tão aberta para mim durante 
tantos annos tinha-se fechado para min- 
ha alma — e estava aberta para um 
sêr    estranho,    sem    nenhuma    fôrma c 

mesmo,  é   particularmccie   interessante       se  fez  sentir    nclle   essa   revolução   in-       e  sem  a  menor razão apparente' 
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7\s dansas modernas 
Sob o titulo; "Uanscront- cllcs? En- 

quúte sur ics dânscs modcrncs,', publicou, 
ha pouco o conhecido mestre de danças, 
|. Gennain, na "Collcction des grandes 
enquetes", os resultados de uma con- 
sulta sobre a oriRem, a natureza e as 
conseqüências das dansas modernas. Es- 
ses resultados são de uma importância 
e de um interesse todo particulares, por- 
quanto o promotor da consulta é um 
homem que exerceu c animou durante 
muitos annos, por nuio de artigos c 
conferências, as dansas modernas, c 
alem disso, os autores das 40 respos- 
tas por ellc obtidas são pessoas ple- 
namente autorizadas na matéria e in- 
suspeitas  de  parcialidade. 

Todos responderam condemnando as 
dansas modernas. Eis como se exprime 
a "Academia des Maitrcs de dansc de 
Paris" : 

'R   opinião   dos  professores   mem- 

bros dessa fleademia e' que ás evolu- 
ções choreographicas das assim cha- 
madas dansas modernas falta cm abso- 
luto o caracter esthetico, harmônico, 
preci.to e correcto, e não sabem expli- 
car a divulgação dessas phantazias exó- 
ticas   c   selvagens,    senão   attribuil-a   a 

éiucíeclcca' 
\      A MAIS ANTIGA EMPRESA Dí PUBLICIDADE 

iimagaaaiB^EBiti 
%  -Armunotü f publicacófi ■ a geral para 'oda i imprensa 
I   CONCtSSIONAPlA Ot PEOAMES   DAS MAIS IMPOP- 

C.IANTE5   EMPPESA5   COMNEPCIAES t INDUSTRIAIS 
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uma influencia oceulta e indirecta, mas 
por certo interessada, de elementos es- 
trangeiros, que pelo seu dinheiro, jul- 
gam  que  tudo  lhes  seja  permittido. 

f\s conseqüências das dansas mo- 
dernas são gravíssimas sob todos os 
pontos de vista. São causas de fortís- 
simas perturbações physicas e psychi- 
cas, arruinam a saúde, envelhecendo o 
indivíduo, prejudicam a perpetuidade da 
cspccic, pervertem as donzellas, provo- 
cam tragédias conjugacs e divórcios, 
estimulam ao alcoolismo, constituem 
uma espécie de  bolchcvismo moral." 

O    O    O 

Os autralianos, que são os maiores 
bebedores de cha* da terra íntc*ra, con- 
somem perto de 4 kilos de cha' annual- 
mente, por cabeça. Os irancezes con- 
somem apenas uma onça por cabeça, 
annualmente. 

Entre   *•collegQ&,, 

tJSwmonT : 

Mas DOCô não era cego ? 
Era. Mas o meu medico me aconselhou exercícios; agora sou paralytico .,. 
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NOVO  TRATAMENTO DO CABELLO 
Re6»taura<?ao — Renascimento — Conservação 

PELA 
FE   N,  5.7VI 

Formula Scientifica  do  Grande  Boianieo  Dr.  Qround,  cujo segredo foi comprado  por 200 contos de réis 
Mpprovada  e  Licenciada  pela Departament*»  Nacional da Saúde  Publica pelo  Decreto  N.  1.213, e;n 6   de.Fevereiro de   lf>21 

Kecoramendada pelos principaes  Institutos  Sanitários do Extranjjeiro 

I\ Loção Brilhante é o melhor especlíleo 
Indicado contra: 

Queda  dos cahellos — Canicie — Kmbran- 
qut;cimento  prematuro — Calvicic  prcprtce 
— Caspas — Seborrhé^ — Sycosc   e todas 

as doenças do couro cabcllndo 

Cobellos brancos Secundo a opinião de muitos sábios está 
hoje tompletament*; provado que o em- 

branquecimento dos cahellos não passa de uma moléstia. O cabellu 
cac   <iu   embranquece devid») d  debilidade  da  rai/. 

}\ LOÇÃO HKIl.HHNTK. pela sua poderosa ac.ã., tomea e an- 
tisepticas adindo díretlamente subre *> bttlbo, <■- pois um excellente 
renovador dos tabcllos. barbas e bigodes brancos ou grisalhos, de- 
volvendo-lhes a cAr naíurol primitiva, sem pintar, e emprestando- 
lh«s maciez  e brilho  admirável. 

Caspa - Queda dos cobellos Muitip as   e    variadas 
m    1- síias   que 

BtncaiB o co irn  cabelludo   dand j como resu tado   a queda   dos  ' ,i- 
bellos.    Üestas  a  mais    commurr são  a' ( as pas.   n LOÇAO BRI- 
LHANTE (- OServa   os   ( abelltis. cura    as    a EeccOes parasítarias   e 
destrtfa   radicalmente as caspas, deixam o  a cabeia tmpa  e  fresca. 

i\   LOÇÃO BRDLHANTE   i vita    a que ia    dos cahellos   e   os 

Calvície Nos tasus de c alvit 
applicações «ouse' 

íe   com 
divas  <c 

trei 
)mcç 

ííU  qua 
a a part 

ro   semanas de 
! (alva  a  licar 

coberta   com o   t í-L-Sí imento    do cabello. A LOÇÃO BRILHANTE 
tem  leito  brt lar cahellos   após períodos de alopecia   de    mezes  e 
atí  de  anuos 

Ella  actua  cslimulandr,   os  i )llitulos pilo sos   c    desde   que  baja 
elementos  de vida  "^  cahellos   s trgeni  TI «vamenle. 

Seborrhéa e outras affeccões Em toda« as alo- 
pecías determinadas 

pela seb<jrrhía ou outras doenças do couro cabelludu os cahellos 
caem, quer dizer despe^am-se das raizes. Em seu lu^ar nasce 
uma penuyem que secundo as circum^taiu ias e cuidado que se 
lhe   dá  cresce  ou  degenera. 

A LÍJÇAO BRULHANTE extermina o germen da seborrhía e 
outros micróbios, supprime a sensaçio de prurido t tonifica as 
raizes do cabello, impedindo   a  sua qutída. 
Tpírhn ntl' nfO ^a ^arn^eni uma doença, na qual o cabello, 
I riLIlUlJllíUjC em vez de cahir. parte. Pddc partir bem no 

meio do lio ou pride ser na extremidade, e apresenta um aspecto 
de espanador por causa da dissociação das fibrinhas. Alím disso. 
o cabello torna-se haçn, fein c sem vida. Essa doença tem o nome 
de tricfaoptilose, e <: vulgarmente conhecida por cabellos espigados. 
l\ LOÇÃO BRILHARA, pelo sen alto poder antiseplico c alimen- 
lador, cura-a facilmente, dá vitalidade aos cabellos, deixando-os 
macios, luslrosos e agradáveis  á   vista. 

VftNTrtGENS Dí\ LOÇflO BRILHaNTE 
l.o — £' ahsfjlutamente iiK-ffensiva, podando portanto ser usa- 

da diariamente e por tempo indetermitiado, porque a sua acçáo è 
sempre  benéfica. 

2.o — Não mancha a pellc nem queima os cabellos, como 
acontece com alguns remédios que cuntèm nitrato de prata e ou- 
tros saes nocivos. 

3.o — A sua acção vitalisantc sobre os cabellos brancos, des- 
corados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou S dias depois, 
devolvendo a côr natural primitiva  gradual e  progressivamente. 

■l.o — O seu perfume <• delicioso, c náo contrím óleo nem 
gordura de espécie alguma que, como é sabido, prejudicam a 
saúde  do cabello. 

MODOS DE USftR 
Antes de applkar a LOÇAu líKII.HANTE pela primeira vez 

é conveniente lavar a cabeça com água e sabão e enxugar bem. 
A LOÇÃO BRILHANTE ptíde ser usada em hricçOes como 

qualquer  loção,  porem   é  prelerivel usar do  modo  seguinte 
Üeita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, c 

com uma pequena escova emhebida de LOÇÃO BÍÍILHANTE 
trieciona-se o couro cabelludu bem junto á raiz capillar, deixando 
a cabeça descoberta até seccar. 

PREVENÇÃO 
NBo acceilem nada  que   se  diga ser   "a  mesma coisa" nu  "tão 

bom" como a LOÇÃO  BRILHANTE. 
Pódc-Se  ler  graves   prejuízos   por  cansa   dos  substitutos. 

RftENSE   V. S. cm  ler  novamente  o   basto, lindo e lustroso   ' ahtllo 
»        que  teve  ha  annos  passados. 
raHNSE  V. S. em eliminar essas escamas horríveis    que    sã'-    as 
■ caspas. 
ralíNSE   V. S.   em   reslituir   a    verdadeira    eflr    primitiva    ao    seu 
■ cabello. 
PENSE   V. S.  no ridículo que   (■  calvicie  ou  outras  moléstia',   : 

ra si t árias do   couro  cabe Iludo. 

Nada ptfde ser mais conveniente para V. S. do que experi- 
mentar o poder maravilhoso da LOÇÃO BRILHANTE. Não se es- 
queça. Compre um trasco hoje mfcsmo. Desejamos convencer V. S. 
até a evidencia, sobre o valor benéfico tia LOÇÃO BRILHANTE. 
Comece  a   usal-a  boje   mesmo.  Não  perca   esta  <>[,p.,rtunidadc. 

A   LOÇÃO   BRILHANTE  está á venda  em  todas  as   dr 
pharmacias,   barbeiros e  (asas  de  perfumarias.    Si   V. S.   não    en- 
Lontrar LOÇÃO B   ILHANTE no seu fornecedor, corte   o cou 
abaixo e  mande-o  para   nòs, que immedialamente IhK remetlerern^s 
pelo correio, um frasco desse afamado especifico capillar. 

(Direitos  rese-vados  de  reoroducção total   ou   oarcialj 
Únicos cessionários para a America  do  Su :   ALVIM   &   FRE1TA3 
Rua do  Carmo.  Il-sobr, S.   PAULO,   Caiía   Posta.  1379 

COUPON 
";\   Cigarra" 
Junto   renietto-lh( 

afim de que me seja 
BKII.ll/WTE 

NOME 
RUft 
CIDADE 
ESTADO 

v   .II-VIM 
Caixa  137'i 

s um  vale postal da 
enviado  peto  comia 

juantia 
um  Iras 

FREITHS 
S.  Paulo 

it LOÇÃO 
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Horas de flmor 

i 
Fi noite, silenciosa como um claus- 

tro, solcmnc como o pórtico de um 
cemitério, viera a nosso encontro, fatal 
e inevitável, 

Ella se aborrecia. 
Lu havia lido nos olhos delia um 

desejo infinito de coisas novas, anceios 
de utra outra vida eni mansões igno- 
radas. 

Ella me trazia a tentação diebolica 
dos fruetos maduros, dos co'os vela- 
dos,  dos  lábios offcrecidos . . . 

Naquella noite eu lhe comecei a 
contar então as  minhas historias. 

'í Plauto não tinha da vida sinão a 
idea vaga que os dias lhe traziam con- 
sccutivamcntc. 

I ma aurora e um pôr de sol : a 
vida ! 

Elle sentia muitas vezes a necessi- 
dade de haver alguma coisa mais que 
a suecessão da luz c da sombra, a ba- 
talha panthcista dos elementos, da na- 
tureza,  dos homens . . . 

Desde a infância que elle tinha, 
adormecido no seu espirito, um mundo 
phantastico. 

Havia, de muito, no seu coração 
desejos desvairados mal contidos como 
os de  um  prisioneiro. 

O sol, quando se fora, naquella 
tarde, na sua ronda eterna, deixara 
n'elle a ultima impressão do lethargo 
que se ia findar naquella noite, cuja 
tristeza, aberta para o pudor do luar, 
punha em todo o seu ser a languidez 
melancólica  das  horas  mortas I 

Nos olhos de Planto naufragava o 
reflexo das estrcllas e pela amplitude 
negra do céo, divagava a sombra de 
grandes verdades c de grandes mys- 
terios. 

Elle acreditava a vida muito diffe- 
rente da realidade quando iniciou a 
ascenção  para  cila. 

Depois, em meio da escalada, appa- 
receu uma silhueta delicada que se 
approximou aos poucos, como uma som- 
bra, 

Era  Stella. 
1 razia uma noite nos olhos c uma 

aurora  nos lábios entreabertos. 
l'ascinado, Plauto se quedou por 

muito tempo, num deslu:! bramento in- 
fantil ate que, tomando entre as mãos 
pequenas, suas mãos trementes, ella lhe 
disse : 

— 1 em cuidado ! FK vida tem algo 
de obscuro como os meus olhos. 

Pela primeira vez então, elle olhou 
no  fundo  dos  olhos d'ella ! 

— Olha bem c toma cuidado : não 
caias na vida como cahiste no fundo 
dos  meus  olhos. 

No horizonte das pupillas de Stella, 
Plauto olhava fixo como que na espera 
silenciosa de alguma cousa que não de- 
via  voltar I 

Nós, os homens apenas conhece- 
mos a  causa pelo seu  cffeito. 

Festas naulicds 

ínstânlaneos tirddos especialmente   pirj   'A   Cigana*   por oceasião das 
tiUimis rvira/ds. Em cimi, os direclores do Tietê e do E^peria em franca 
c imaradagem ; no meio, a vancedora da prooa "C. R   Tietê"; em baixe, 

un aspecto da  assislencia. 

-«> -CTi- 
Só comprebendemos   a   extensão de 

umâ   furvü  quando   cÜa  se  volta  conírti 
ntís,  esmagadora  c impassível :   sò de.s- 
vendamos a nossa fraqueza quando op 
primidus  pela  dòr  c  pela  desgraça I 

Plauto não comprebendia a causa 
de tudo aqui 11o que ouvira na véspera 
c só desvc dou sua iraque/a quando a 
duvida  se  lhe estreitou brutal. 

I eve medo então, um medo mate- 
rial c terreste, medo do domínio daquel- 
les  olhos  grandes I . . . 

ü dia amanhecera numa alvorada 
sanguinea  de outon.no. 

Stella se ergueu num sobresalto. 
Compôz  a   pressa   o   cabello   rtvolto c 

volveu-se para cahir. Onde o teu trono 
de oiro, marchetado de cslrellas cor de 
rosa.  de  pérolas  azues ? 

I u o tens agora, o teu trono, no 
meu  coração. 

Qual dos deuses hindus protegera 
o  encontro  do   príncipe? 

Plauto sentiu, pelo corpo, arrepios 
de  tragédia. 

— Por que  te  vaes  disse ? 
— Porque c  preciso  que eu  va'. 
— Não te deixarei nunca mais na 

vida, murmurou elle apertando-a nos 
braços convulsos. 

— Deixa-me. E' preciso que eu 
parta ! 

to  m 
Vês 

amei 
odeie 
ias i 
dos 

Solu. 
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— Dizc-mc :  Por que sofíres ? 
Porque te amo e porque te  odeio. 

    o 
— Odeío-tc porque n.e dmaste mui- 

to mais do que dcvtrias ter a-^ado I 
\'és  os  meus  olhos ? 

— Leio nclles com, num livro 
ciherto. 

— O   que   vês  dentro   d'clies ? 
— Xévoas. 
— I )epois ? 

— Mão te enganei. 1' oi a vida 
quem  te  enganou I . . . 

— A  vida I 
— FK vida, sim ; esse desejo de 

infinito que tens dentro de ti : ninguem 
c livre dentro de si próprio. I u te 
ar jrrentaste ao ten desejo e não sou- 
beste  compreliender mais  nada. 

Não aprendeste ainda a arte supre- 
ma de iêr a son.bra. Adeus I Xão ten- 
tes  me  dt'ltr junto  a  li  pois   isso   seria 

nhcritj Anninha B 

ODD  

~iZ Caramicc.  qua   Dde 
piano iibsiã cdp.tdl. 

ilibar um cunctrl') de 

inc- 

— iJepois, a brilhar entre ellas, 
uma   lagrima . . . 

iJepois ? 
— 1\  minha  imagem   reflectida . . . 
— Pois foi a essa imagem que eu 

amei e não a ti. E' por isso que eu te 
odeio a ti. Ueixa-me partir e não ca- 
ias na vida como caliiste no tundo 
dos  meus  olhos. 

— Porque    me    enganaste,    então I 
Sol 

íatal para nós. De resto, não te esque- 
ças nunca que ha duas cousas que tem 
fundo dobrado ; i\ vida e os olhos de 
uma   mulher I 

Ella, que ouvira a minha narração 
com a alma nos olhos, aninhou-se tre- 
mula nos meus braços e murmurou 
num    longo   suspiro,  retido  a  muito  no 

pronuntifiiM   pelo 
Francisco da Ca- 
sfntcn(,.i   que ab- 
levado   p rante o 

— A vida I f_)ual será' o fundo da 
nossa   vida ? 

— Xão sei, disse. Mas que nos 
importa ella ? 

O nosso amor é tanto que tendendo 
sempre a gloriíicação suprenu, nin- 
guem o alcança na sua escalada trium- 
phal, ninguem . . . 

CHLflZftNS DE CAMPOS 

ISD 

Um   cach' rro   perante  o Iribuna! 

— "Qual L' o thesouro do cão ?' 
pergunta o juiz. "E' o osso, não e ver- 
dade ? 0 cão que morde ra dcle>a do 
seu osso, não merece mais castigo do 
que o homem que defende a s.ua pro- 
priedade." 

Tal foi a defesa 
juiz l.azarus, de São 
lifornia, ao dictar a 
solveu um cachorro 

1 ribunal. 
Xãü foi o sentimentalismo que aitou 

essa sentença, mas a lógica e a equi- 
dade, baseadas na psychologia corimuim 
a  todos  os  seres  vivos. 

Tratava-se do seguinte: l  m cachorro 
estava  de  posse  do  único   bem  que,  na 
realidade,   pódc  possuir  um cachii-r.) 
um  osso ! 

Koia-o, calmamente, quando um ra- 
pjiito malcriado foi bulir com elle, por 
travessura, tentando tomar-lhe o osso 
Xão o conseguiu per ter-lhe o cachorro 
mordido  no  braço. 

Perante o juiz, compareceu o que - 
xoso, exhibindo os traços da dentada e 
polindo a  pena   de   morte   para  o cão. 

O advogado da defesa admiUia a 
culpabilidade do aceusado erm a diri- 
mente dos impulsos naturaes que moti- 
varam o deluto e a ondueta inatacá- 
vel do cachorro, até então. 

Xão foi diflidl ao juiz comprrender 
que o ani:na! agira em legilinia defesa, 
c jbrindo-o  cem  o  manto  da   justiça, 

O  cachorro  foi  absolvido 
Ate julgando os cães os juizes ame- 

ricanos são  sérios. 

uçou 'lauto. peito palpitante 

CLS 

Kstatua    cie    Minerva 

L'ma colossal estatua de Minerva 
sentada, toda de alabastro cór de rosa, 
foi descoberta em Homa, no local onde 
existia o antigo emper.um romano, isto 
é. o logar de desembarque no tempo 
do império dos carregamentos de már- 
more e de alabastro enviados pelo  libre. 

Em torno do emporiam havia varias 
officinas de esculptorcs c de marmo- 
ristas, assim como muitas associações 
ile  arte  hellenica. 

.'\Iguns operários que estavam ca- 
vando os alicerces de um prédio novo 
deram, por acaso, com a referida esta- 
tua, que tem os caracteristicos do mais 
puro   hellenismo, e cuja  còr  do alabas- 

rdad eiramente  única. 



Pequenas notas 

Eis, encantadora <Cigarra>, o 
que notei n'uma reunião realizada 
na residência do Snr. /\urelio Perri: 
Rapazes : Antonico não abandonava 
o seu ar de riso. Josf eslava radi 
ante. Caetano parecia estar todo 
satisfeito. Rotnolo cada rez mais se- 
rio. Mocinhas; Irza tocou admira- 
velmente Vicentina muito amável. 
Conchetta estava pensativa. ;\nto- 
nietta só falava do . . . (serei dis- 
creta). Clarinha nao compareceu. 
E, finalmente, eu por ser a mais 
tristonha. Da constante leitora 

Judy. 

Pedro Z. 

E' o nome de um encantador 
moreno, residente á rua Cubatão. 
Conta 21 risonhas primaveras, 
cheias de rosas sem espinhos Olhos 
tentadores que attrahem como os 
cantos   das sereias. Seu nariz, bem 

modelado; bocca pequtnina, lábios 
sempre a sorrir docemente, mos- 
trando seus alvissimos dentes. Seus 
cabellos são lizos, penteados para 
traz. Traja-se com muito gosto e 
elegância. Tem muitas admiradores ; 
mas creio que ainda nào deu seu 
coraçãozinho a ninguém. Sei que 
meu gentil perfilado cursa, com gran- 
de brilho a Faculdade de Medicina, 
onde é muito querido dos seus col- 
legas. Da leitora e amiguirha 

Mantilha Prateada. 

Notas do Bom Retiro 

Eis o que tenho notado, querida 
«Cigarra» : as travessuras da Leia 
G ; Catharina P.. muito bcazinha ; 
a belleZa de Yole; Dora, é uma 
moreninha cotuba ; Zizinha, amando 
a letra M ; Olga, a mais bonita da 
R. J. Conceição ; Lotito, muito con- 
vencido ; João, muito elegante, é o 
mais convencido da rua rtnhaia ; 
João F , muito sympathico; Germano 
G., levou uma taboa de certa loi- 
rinha ; Jarbas de C, não ama mais 
a letra D.; Nicolino G , sempre tra- 
vesso ;   Chiquinho   odcia-me   tanto, 

porque será?; E eu querida Cigarra, 
seu a moça mais formosa do Bem 
Retiro. Da leitora — A gatinha do 
Bom Retiro. 

Acrostico 
Mimosa Mor por quem  vivo sonhando . . . 
;\ssim  descrevo o  meu  amor dilecío. 
Risos, illusrics íai,'uciras,  vivo  cantando, 
[nnundando  meu   ser  de um   puro  aftecto. 
O teu  semblante  mel^o. a  voz tão  triste 
Sorrisos iindos. são os sonhos meus . . . 
irradias a  felicidade  que existe 
Minh"alma e toda  por carinhos teus . . . 
Inquieta, procuro  saber si  sentes 
O puro aílecto, a  adoratáo, a  chamma . . . 
No meu coração sinto  olhares ardentes 
A  surgir na  minh'alma  que  te  ama I 
Teu amor para  mim é como D  nascer d^urora 
O que . . . rompendo,   canta   em   hamonia so- 

nora I .. 
LeDadinha. 

Leilão no Theatro S. Pedro 
Quanto m« dão pela sympathia 

do Henrique? pelo andar do José 
Meira ? pelo curado do Athayde ? 
pelos lindos olhos do Humberto? 
pela seriedade do Arnaldo? pelos 
lindos cabellos do Paulo? pela de- 
licadeza do Cassio? e liailm«nt« 
pela indiscripção das amiguinhas. 

Inseduziotis ? . . . 

PARA TOSSE 
/    CATARRHO,  RESFRIADOS.  BRONCHI- 

^   TE E EVITAR PNEUMONIAS.   TOME 

EMULSÃO^SCOTT 
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0 preferiòo òa aristocracia ingleza 
0 CHA" SEM IGUAL 

O "Cl i/\-PKOVOS I ú uma mistura dos melhores chás que se podem 

conseguir no Ceylão. Suas características essenciaes são o perfeilo aroma e fino 

sabor. 

E uma mistura delicada e rara. produzida somente com cliás cultivados 

em grandes alturas, na temporada mais curta do armo, quando os ventos Ires- 

tos das montanhas temperam o calor excessivo do sol. activando a producção 

das selvas nas tolhas novas, abreviando-lhes assim o crescimento. Km outras 

palavras, a essência deste chá é desse modo auymentada e melhorada, contras- 

tando com os outros chás fortes e ordinários, que crescem em baixas altitudes, 

embora   em   maior  quantidade. 

O delicioso "CHn PROVOST", preparado em infusão esmerada, pro- 

duz uma bebida de raro paladar. impossível de ser conseguida com um chá 

ordinário. 

Para evitar contratempos e conservar o completo aroma na chicara é ne- 

cessário   seguir  cuidadosamente  estas  simples   indicações: 

l.° — Servir-se  de  água  fresca  que  não  tenha  sido  fervida  anteriormente. 

2.'' - - Verter um pouco de água fervida sobre o chá e esperar três minu- 

tos  para  que  as  folhas  amolleçam.   Juntando  depois  o   resto  d a^ua. 
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•—;—-»    COl-i JKJÍ\ ■V AO 
DAS LEITORAS 

Perfis  rápidos 
{Sanfa Cecília) 

Menininha — De estatura regu- 
lar, morena cor de jambo, olhos lin- 
damente pretos, é muitissimo intel- 
ligente e alunna da Escola de Phar- 
macia. 

Maria — Clara, pallida, olhos 
verdes, meigos e tristes, detesta o 
flirt e reside á Rua Marfim Fran- 
cisco. 

Carolina — Boa estatura, clara, 
possuidora de uns olhos c cabsllos 
castanhos invejáveis, é   muito   chie. 

mais rude que se conheça. Gracio- 
sa e finamente educada. Criatura 
intelligenle, cheia de luz e de bon- 
dade, sabe avaliar cs solírimentos 
de outrem. Kascinadora como é, pe- 
la sua bellcza e ptla sua elegância, 
vae colhendo, a cada dia, venturas 
para se amor e para sua vida. Da 
leitora — Poderosa. 

Ribeirão   Bonito 

O que notei, bca «Cigarra>, era 
Ribeirão : Áurea, noivinha krír.osa ; 
M. D., ingrata :   M. M.,   mais   gra- 

Para emmagrecer 
com scRuridadc e sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GALTOK a base de extractos ve- 
getaes. O melhor remédio contra a Obesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem cm- 
magrecer melhorando a digestão. 

Exilo conslanle, absolula seguridade 
J. RATIÍ. FharmatEDtito,  45. r. de 1'Echiquicr, Paris 
Rio de Janeiro: V.  SILVA & Cia.  (Urocíariã  La- 

maigniére) e Iodas pharmacias 
'--,-.• .-.li: PEIO D. N. de Saúde Pufaliu, sob n. 88. em 26 de Jpchí de I91J 

residente á rua Jaguaribe par. 
Conceição — Morena, olhos pre- 

tos, bocea peouena, vive constante- 
mente triste. (Por que será ? Será 
por causa de Cupido ?J 

Fifa — Olhos verdes, clara, sym- 
pathica, intelligenle. gosta Dsuito de 
furtar e de fazer  sonetos. 

Nicia — Volúvel, clara, corada, 
olhos cor de mar, boquinha mimo- 
sa, reside á rua Piauhy e é^alumna 
da Escola de Pharmacia. 

Paula — Alta, clara, de olhos 
esperançosos e cabellos loiros, se 
não me engano, já foi ferida pelas 
settas de Cupido, é muito ciumrnta 
e ama demasiadamente a <Iarda>. 
Reside á rua Marlim Francisco. 

Filhinha — De estatura mignon, 
olhos azues, cabellos loiros e corta- 
dos á moda, 6 muito engraçadinha 
e reside á rua  Piauhy. 

Genoveva — Moreninhe, olhos 
de <gheisa>, cabellos castanhos, tem 
um andarsinho engraçado, 6 alumna 
do Instituto Sciencias e Lettras. 

Cenira — Muito bonita, nariz 
perfeito, olhar penetrante, cabellos 
cortados, é alumna estudiosa da Es- 
cola Complementar. 

Antonina — Alta, esbelta, more- 
na, possuidora de uns atrahentes 
olhos pretos, reside á rua Jaguaribe 
e estuda Odontologia. 

A' «Cigarra>, um longo beijo da 
leitora — Nympha Grega. 

L. M. D. 

(Sáo yosíí dos Campos) 
Jovem e meiga, que sabe arras- 

tar, para os turbilhões negros desta 
vida, o coração de um homem, por 

ciosa cora os cabellos cortados á 
'béhú* : Carmen C , sempre pren- 
dendo corações ; Roxana C, enthu- 
siasmada com o flirt : Xsndica A., 
á espera.. ; Assme, de novos amo- 
res : Irene, a graça personificada : 
Amelinha C, sempre querida e não 
ligaudo a ninguém ; Helena P , com 
sua extrema sympathia, captiva a 
todos ; Salma prcleriu o moreninho 
(cuidado) ; Antonietla   C,   satisfeita 

Dr. Boa Ventura, cortez para com 
todos ; Tilim Ferraz, o queridinho 
das moças ; Sylvio Ferraz, sempre 
tristonho ; Vicente Padula, saudo- 
so ; Enéas Delduquc, relrahido ; 
Aristeu Camargo, gentil ; Lêlê Pa- 
dula, firme no poslo : Sebestião Ma- 
cepo, delicado e attencioso : Elies 
/.., de novos emores. Querida <Ci- 
garra>, se isto publicares, muito gra- 
to licerá o — Coração  que falia. 

Bolo   Paulista 

Juntam-se 200grarrrras do amer 
de Josephina pelo G F., 150 ria 
paixão da Alzira p;lo O^waldc, 50<l 
da illuvao da Ctía pelo Paulo : LS'1 

do fingimento do Rcchinha para 
com a M. J. ; 250 do orgulho da 
Augusta ; iSOO do sorriso do Ocu- 
waldo : 600 da gracinha do Anna- 
nias ; 300 da gentileza do Enéas 
com a M. ; bate-se com um calix 
do convencimento do Edgard e um 
pires da sympathia do Geraldo. 
Pôe-se tudo numa forrra untaria 
com o flirt do José D. com a E, 
e assa-se na paixão do Elogardo 
pela D. Da leitora — /ípsará 

Rapazes e senhorites 
em  provérbio 

Zóca — Pela escola vou c ve- 
nho, si não tenho amores, tião sei 
o que tenho. 

Maria — Não 6 cem vinegre, 
mas sim com melado que se arran- 
ja  namorado. 

Conceiçêo — O atror é dece 
carga   mas tem um fim que enurgs. 

Filhinha — Com tua graça e bon- 
dade, conquistas a humanidade. 

Paula — Mais faliam dois namo- 
rados, do que jun;cs cem   leltrídos. 

f mnnmrKjmm 'jooooooooooo uuijonoonnnonoooooonni mnooooooooooooc ooc c 

«6 Art de   ^.1x^011' 9 9 

\o 

de   JÚLIO   CÉSAR   DA   SILVA 

Segunda edição ampliada. - Livro de grande suecesso 

F.m todas as livrarias 

Preço: brochado, 6$000; encadernação de luxo.  7$500 
aoooocxxiooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooa 

com o regresso de alguém ; Anna 
C, o modelo das noivas; Odilla F., 
bonitinha : Flavinha M., sempre es- 
pirituosa e linda ; Antonietta F., 
boa como poucas. Moços : Argeo 
Camargo, preferiu a loira á more- 
ninha; Prof. Joel Aguiar, muito ele- 
gante; Dr. Anor Aguiar, brincando 
com o travesso Bupido : Prof. Re- 
not Aguiar, quasi conquistando um 
coraçãosinho de gelo ; Dr. J. Delfi- 
no aprecia immenso palestrar com 
certa menina ; Nênè Carrí, ancioso 
que chegue o dia de sua formatura ; 

Menininha — Amor com arr.or 
se paga e a ingraticão o esmaga. 

Barbosa — Lua, a de janeiro, e 
amor, o primeiro. 

Déga — Quem bem ta amar, te 
fará chorar. 

Fifa — Um coração ccntenle é 
um festim permanente. 

Nicia — O amor, a tosse e o 
fogo, descobre-se logo. 

Luiz — Contra a má sorte, co- 
ração forte. 

Zézinho — Lingua ajuizada é 
sempre moderada. 
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Qarrett — fl passo c passo, an- 
da-se num dia um bom pedaço. 

Antonina — Quem espera sem- 
pre alcança, não perca pois a es 
perança. 

Raul — Um coração sincero é 
tão querido, quão despresivel é um 
coração fingido. 

Innocencio — De nada vale a 
beldade sem a  bondade. 

Muito lhe agradece a publicação 
a leitora — Cascata de Rosa. 

í\'  «Flor do   Asphalto> 

Desconhecida a-niguinha. Li na 
ultima »Cigarra> a tua cartinha a 
mira dirigida e liquei deveras admi- 
rada   ao saber que amas   o   Záca ; 

COLLflBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

rido peles scttas do Cupido traves- 
so ? E' o que vou investigar. Da 
leitora — Adivinhas quem é ? 

Theatro S. Pedro 

Daseja-se saber qual é o rapaz 
mais bonito que freqüenta o S. Pe- 
dro ? O mais sympalhico ? O mais 
convencido? O mais fiteiro? O mais 
sério ? O que tem os olhos mais 
bonitos ? O mais elegante ? O mais 
garganta? O mais risonho? O ma s 
coraportaio ? O mais c)nstantc?JO 
mais volúvel? O que mais gosta de 

lllusões numero das Esperanças. Das 
leitoras e amiguinhes — Como são 
tolos os homens 

Notas dos bairros da Luz c 
da Liberdade 

Notei, querida <Cigarra>, duran- 
te a revolta, o comportamento de 
varies rapazes e senhoritas, que 
vou transmittir ás leitoras interes- 
sadas. 

Liberdade : Estav/a dando muito 
na vista o namoro do F. Pereira 
com certa menina da Avenida  Bri- 

^^.rra g—TN 

São as memores cnneícs - Tlnteiro e Inpiseirns 
Paul J. Chrlstoph Company 

OUVIDOR, 98 
RIO 

S. Bento, 45 
S. PÜULO 

■TEgr 

pois conheço três moças (duas da 
E. de Pharmacia) que estão mesmo 
apaixonadas p jr elie, e que talvez 
se batam em duello. Soube, ha dias, 
que o Zóca ama uma sua collega 
da Escola de Pharmacia, que é rao- 
reninha e que toca muitíssimo bem 
piano, teado por iniciaes as letras 
M. L B ; mas desconfio que seja 
boato, porque o Zóca í muitíssimo 
fiteiro e demasiadamente volúvel, 
pois até eu já fui seu flirt. Agora 
peço te o obséquio de me respon- 
der, no próximo numero desta tão 
apreciada regista, si são estas as 
tuas iniciaes, si o teu amor é cor- 
respondido, si és colUga do mesmo 
e si ha muito tempo o amas. Des- 
de já ficate muito aararlecidi a lei- 
ora e amiguinha—Mjscolle .Vegn?. 

criticar ? O mais curioso ? O mais 
almofadinha ? O mais levado ? O 
mais feio ? Certa de que alguém 
responderá, ficam desde já muito 
agradecidas as amiguinhas e leito- 
ras —  Lagrimas Occullas. 

Procura-se 

Um rapai, para servir como co- 
peiro. Porém, como somos muito 
exigentes, queremos com os seguin- 

gadeiro Luiz rtntcnio ; o amor de- 
masiado do Paulo; o almcfadisrro 
do Júlio ; Caries, bantando o Ha- 
rold Loyd ; Marcos, sempre riso- 
nho, mas pouco namorador ; José 
muito fiteiro ; Maria M., querendo 
forçosamenta namorar com certo ra- 
paz do bairro da Luz : Julia, muito 
triste devido o. . . ; Adelaide, muito 
linda : Clara, conquistando : Lúcia, 
namorando demais ; Luiza, queren- 
do voltar a Santos   ÍE o pequeno?) 

Perfil de   A.   F. 

P' o meu perfilado o que ha de 
elegante. Alto e robusto, cabellos 
prelos, penteados para traz. Olhos 
castanhos. Possue mãos delicadas, 
assetinosas e alvas. A sua tez é 
clara e rosada. E' tão amável, que 
conquista logo sympathias. Traja-se 
á <Arn2ricana>. E' de distineta ia. 
milia e possue fina educação. Resi- 
de o meu querido perfilado na Avc- 
niia Brigadeiro Luiz Antônio nu- 
impar. Será que o seu coraçãosi- 
nho, que é de ouro puro, já foi   fe- 

'.53 ií; CI\SI\ R. MrtURY 
A  mas antiqa  Casa  hranccza (creada cm   18h0) 

Bculcvard Montmarlre N. 6   PARIS (França) 
a   CASA   MAIS   BARATE1KA   DC   MUNDO 
Remette Grátis A  Franco de porte o "Preço Corrente" 
illustrado com numerosas oceasiões - series - collecçõcs 

PRKÇO SEM COMPETIÇÃO   POSSÍVEL      
Periódico (especimen Irjnco de porte).   Álbuns Catalotjo 

A CtSA A. MAIHY não vende senão scllos absolutamente authenticos 

tesapredicades: Bonito como o Pau- 
lo, sympathico como o Cassio, pen 
tual como o José Meira, amável co- 
mo o Arnaldo, esperto como o 
Humberto, que saiba jogar peléca e 
seja divertido como o Henrique C, 
para brincar com as creanças. de- 
pois das 5 horas. Os candidatos 
deverão   apresentar-se   i   Rua   das 

Luz : A Icnga fita do Camillo 
D. com certa menina da rua Af- 
fonso Pcr.na ; Honorio M , Iriite 
per ter deixado certa menina da 
Avenida Tiradcnles ; Caeteno S., 
muito almofadinha ; F^orlurato Bia- 
rim, sempre c< nquistardo pequtrrs 
e sempre querido (que culpa tenho 
eu de ser bonito ?) ;   Ernesto,   pro- 
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sa; Alfredo, querendo casar-se lo- 
go ; Mineco, desejando uma esposa 
muito feia ; Clarice, linda e bondo- 
sa, conquistou o mais bello rapaz 
do bairro ; Maria L., desistindo do 
Marconi ; Mariasinha, muito triste 
devido o co-nportamento do Camil- 
lo ; Julia P., muito má para o pe 
queno ; Enid C , solfrendo por al- 
guém; Quioinar, conquislsndo o For- 
tunato ; e, finalmente, eu, querida 
por... ninguém. Da amiguinha e lei- 
tora — Pãulist aninha. 

Do Correio 

Eis, querida «Cigarra», o que te- 
nho notado nesta adorável reparti- 
ção : os lindos olhos do Celestino 
S., o andarsinho da Elza   Henning, 

COLLflBORflÇAO 
-   DRS LEITORAS 

Ouço o trinar cancro das gentis 
e carinhosas avesitas que saúdam a 
bella, fresca e poética madrugada. 
Sahi além da janella para respirar 
o ar fresco e observar as lindas e 
singelas flores orvalhecias pelo sere- 
no de uma noite saudosa. Depois 
de scismar e respirar o ar encan- 
tador da madrugada e o perfume 
embriagador das flores, recordo me 
de uma manhã de amor. Manhã 
saudosa e inesquecível, era que o 
céu estava salpicado de nuvens de 
felicidades e a terra repleta de es- 
peranças. E embalada na rede do 
amor   e   do  carinho,   agi'ada   pc'os 

Rua Libero Badnró 1Q0-104   ■   SÃO PAULO 

Roupas do baixo em algodão, 
fio dEscossía e lan 

iRumpf e Jaeger) 

Camisas de meia 
Cash - Corsets. 

Ceroulas de 
meia. 

MEI/\S. 

c& 
SANTOS 

Rua do Commercio, 13 
O falar exagerado da Sylvia C, o 
enthasiasmo pela dança do Ezequiel 
F., o fascinante sorriso do Sylvio 
T, a desillusão da Oiy.rpia C, os 
cabellos á <bébé> da Laura B., a 
sympalhia do Carlos Ci. F., a extre- 
ma delicadeza dos Fajardos, os lin- 
dos olhos azues do Edgard R., e 
os óculos á Harold Lloyd do F. 
Quaglia. Adeusinho da constante e 
grata leitora — New. 

Recordando . . , 
Ao M. Salgado 

Manhã de primavera. Levanto- 
me sobresaltada, depois de uma noi- 
te    de    recordação    e   de    insonia. 

Iaipürta(,du    dir».cta 

A dinheiro 5 % 
roseos sonhos de felicidade, julga- 
va me a mais feliz das mulheres. 
Mas como um rredo me invadio. 
Foi tudo em vão perdido. E hoje 
sC me nstan estas saudades da- 
quellas illuiões que já se foram. 
Pois vou terminar, boa «:Cigarra>, e 
desejo que os teus vôos sejam sem- 
pre victoriosos Da constante lei- 
tora — Soffrer, sorrir e beijar. 

O perfil de   25 16 

Conta 18 primaveras, possue ca- 
bellos castanhos, penteados para tra. 
E' claro. Os olhos castanhos são 
lindos como os amores. Nariz bem 
afiiado    Rs duas   fileiras de   dentes 

parecem de peroles, os lábios são 
rubros, a estatura é regular e ele- 
gante. E' frcqumtador do Esperia 
Theatro e reside á Rua ... Da lei- 
tora —   Bellos   Dentes. 

REFORMADOR   DA   CUTIS   POR 
ABSORPÇÃO 

(Do  iWcmans  Magazine*) 
Si a sua cutis está estragada 

pela pallidcz, manthas ou sardas, de 
nada serve o uso de pó, pinturas, 
loções, cremes eu outras couses pa- 
ra fazer desapparecer esses contra- 
tempos e ao irenos que ttnha a ha- 
bilidade de uma artista, desfigurará 
o seu rosto muito mais. 

O novo methodo adrriltido é li- 
var a cutis de todas as suas faltas 
ofíensivas. Compra-se um pouco de 
purê mereclized wax (cera pura mer- 
colized) numa phai macia, applita- 
se ao rosto, cemo si fora cold crcam, 
e lave se pela manhã com água 
quente c sabonete, salpicando se cem 
um pouco de água fria. 

A purê mtrcolized wax (cera 
pura mercolizedj absorve a parte 
amortecida da pelle. em pequenas 
parles, de maneira que ninguém no- 
ta que Sí está transformando o ros- 
to, a não ser pelo resultado que 6 
verdadeiramente maravilhe so. 

Nada a ptíde igualar, para con- 
seguir uma cutis saudável e for- 
mosa. 

Perfil  de Gustavo   F. 
E' de estatura regular. Tez mo- 

rena, de um moreno encantador. 
Olhos negros e allrahentes Cebel- 
los também negros, penteados com 
gosto. Possue uma Ford em que o 
vi passar diversas vezes pela Ave- 
nida Paulista. Não sei si aeu ecra- 
çãosinho de pedra ja foi ferido pe- 
las settas do travesso Cupido. Sei 
que é amado por innumeras senho- 
ritas, sendo eu uma dellas c a me- 
nos correspondida. Resitie este gen- 
til perfilado á avenida Celso üercia 
numero par. Da assidua e agn-deci- 
da leitora —   Atrevida. 

A   «Borboleta Azul> 
Mil vezes egradeço-te a gentile- 

za que tiveste em resporder ás mi- 
nhas estravagantes perguntas. A 
conclusão que obtive toi ser o flirt 
um agradável passa tempo . . . que 
porei em pratica o mais breve pes- 
sivel. Mais uma vez agradece a 
amiguinha — K.  C. T. 
Resposta á   «Mascara   Vermclha> 

. . . e tombamos feridas pela stt- 
ta imbebida no íél da ironia e do 
sarcasmo disferida por mão impie- 
dosa e Iraiçceiramcnte, que, para 
melhor agir, se resguarde nuira mas- 
cara vermelha de hypocrisia. Da 
leitora — Aí. P. 
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Perfil de G. |osc 

O rauu perfilado 6 um jovem 
muito sympathico e elegante. Conta 
19 risonhas primaveras repletas de 
felicidades. E' moreno, de olhos 
castanhos scisnadores Cabellos dj 
mísma còr pentealos par*! traz que 
lhas dão um ar poético Bicca pe- 
quena bem talhada e ntlla um en- 
cantador sorriso se aflora, deixando 
ver duas fileiras dtí pérolas. E' 
nvjito delicado, captiva a todos que 
tè-n a ventura de o crnhcccr. O 
seu coraçãosinho parece qae já foi 
ferido palas settas do travesso Cu- 
pido. Para terminar, direi que o 
meu gentil perfila io reside em COõ- 
mopolis   Da  grata leitora 

Sfysfertosa. 

COI.LrtBORrtÇAO   ___.-._- 
DfíS LEITORAS 

a msiga Ruth Roland ; Siddca por 
ser a espirituosa June Caprice ; Eu 
por ser a bella — Saphira. 

YNK       Para tingir cm casa, 

lavando ao mesmo tempo. 

No Largo do Arouche 

Eis o que pude notar quando 
passava por esse aristocrático bair- 
ro   da   Villa   Buarque :    Philomcna 

azeviche. Olhos de tia azul purís- 
simo, encantadt res. lJossue uma 
boquinha, ornada de bellissimos 
dentes. Suas inicie, s são: L S. 
Reside á rua Parai;:o. Klle : Extre- 
mamente synpaíhico e insinuante. 
Tez clara, olhos meigos e expres- 
sivos. Caballos loiros penteados 
com fluo esmero c gosto. Bocca 
mimosa, brincando-lhe sempre nos 
lábios de cereja utr; sorriso «-ncan- 
ladnr. Suas initiacs são: T. W. 
Reside á rua Cincinato Uraga. Sau- 
dades da amiguinha 

Mlle. Frisson. 

Cada rochedo é um  perigo! 
Attcnçuol Cuidado! /\ dor de c.ibcça, das cadeiras ou das extremitiades, 

a urina ardente, com sedimentos, o mao estar geral, depressão, nervosismo, 
náuseas, indicam a presença de um perigo que pódc arruinar a saúde, pois 
que significa mao funecionamento dos rins, c accumulo de ácido urico e ou- 
tros venenos do sangue, acarretando rlicumatismo, arlhritc, lumbago, sciatica, 
e outras moléstias  perigosas. 

Como o pharol que indica ao navegante o caminho que deve seguir pa- 
ra evitar um perigo, as PÍLULAS DE FOS i ER defendem a saude, prote- 
gendo e fortalecendo os rins, c eliminando do organismo o venenoso ácido 
urico. 

Por mais de 50 annos. cm todos os paizes do mundo, as PII.LLAS DE 
fOSIER  têm  sido a  salvação de milhares de   pessoas. 

Approvado pelo D.  \.  da Saudc Publica em   1   !e \ovembro de   1916   sob  n.   169. 

PARA OS RINS 
venda em todas as Pharmacias 

Notas de Dobrada 

Para organisar um tilm em Do- 
brada escolhi as seguintes senho- 
ritas : Luiza Huss por ser a attra- 
hente J me Novak ; Irene Souza a 
adorável sympalhia da Norma Tal- 
madge ; Amélia Huss a apaixonada 
Ethei Clayton ; Lolita Souza a in- 
gênua Shirley Mason ; Cota Huss 
a loira Mary Milles Minter ; Amc- 
linha Mello por ter as lindas mão- 
zinhas da Mae Murray ; Cecilia 
Camargo a volúvel Annelte Keller- 
mam : Mariazinha Menezes por ter 
os lindos olhos da Alma Rubens ; 
Annette a engraçadinha Lila Lee ; 
Annita Maizane por ter a linda 
boquinha da  Bebo  Daniels :   Alzira 

com ares de Magdalena arrepen- 
dida. (Porque será ?) Eu creio que 
o tenente . . . Eu nada direi : Lina 
apitando na curva. Olha que elle 
tem Izzota Fasquini ; Dulcinéa 
aprendendo a guiar um gracioso 
Ford. Quintos não desejariam mor- 
rer emoaixo desse automóvel I; Eli- 
sa em apuros. Kntre os dois o meu 
coração balança diz eüa ; Maria 
banoando uma pose. Ssrá influen- 
cia do E . . . ; e finalmente o que 
mais notei foi a belleza rara 
ostenta   esse    bairro.    Pudera I 

que 
Há 

tantas Lòres Legalista. 
Elle e Ella 

Eüa :   muito   linda   e   graciosa. 
Cutis   de   alabastro   e   cabellos   de 

Din» rah 

Não posso deicar de agraoecer 
a tua immcnsa bondade 1 Tivesfe 
optima intenção tsxri.vendo me, es- 
tou certa ! Infelizrren'c foi um pou- 
co farde ! Tu iresma, melhor do 
que ninguém, duves sabel-o, não é 
verdade ' Calcula pois, um coração 
torturado, faze idéia, se te é pos- 
sível, de uma crealura tm marly- 
rio e ainda rssi n estarás bem lon- 
ge de i:naginsr o quanto tem soí- 
frido aiuella a quem tentaste con- 
solar e que por isso mesmo te é 
Immensamentc grata ! O tempo te 
é escasso, pois bem nâo quero 
ser importuna . . . Dispõe sempre 
da —  1H30. 

■ ■ 
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Cabellos Brancos - ^0 JIVEINOIJ" 
Hterna Mocidade 

ü "Juvenol'" é o inimigo dos cabellos brancos, ó o preferido pela "elite'' de lodo o 
mundo, c rápido, não ú complicado, dá um único tom ao cabcllo com uma só applicação. 
/\cham-sc á venda 3 typos do "Juvenol" N.0 1 para os cabellos prelos, N.0 2 para cas- 
lanho c 3 para loiro. Peçam sempre o lypo que corresponde á côr do vosso cabcllo; assim 
conhecerão as grandes propriedades que possuc o "Juvenol", que é os "primus inter pares'" 
de todos o demais preparados existentes na praça, tanto nacionaes como exlrangeiros, 

O "Juvenol" é fabricado scientificamente com drogas importadas. Vende-se nas prin- 
cipaes Pharmacias,  Drogarias e Perfumarias. 

Laboratório: Rua Visconde do Rio Branco n. 104 — 5. Paulo 

IV   Sayonara 

Lendo o numero 234 da queri- 
da «Cigarra>, deparei com o teu 
artigo referente á <Senhorita> (?, 
Tendo um pouquinho de curiosida- 
de, como todas nós, mulheres, te- 
mos, li tudo até o lim, e principiei 
a rir, pois assim, compartilhei das 
tuas risadas . . . Como és adorável, 
como has de ser alegre, penso que 
tens o meu gênio. Como foste de 
revolução? Bem? Deus permitia 
que sim . . . Peço-te enviar-me o 
teu perfil, por meio da nossa queri- 
da e preciosissima <Cigarra> e, se 
não te amofinas, escreve-me sem- 
pre Conto com tua collaboração 
no próximo numero Rdeusl Acceita 
beijinhos da am guinha e assídua 
leitora — Sscandinava. 

Philantbropia e Caridade 

Pela caridade, que a religião 
christã elevou ao supremo grau de 
virtude theologica, o homem ama a 
Deus e ao próximo, ama os seus 
próprios inimigos, condoe-sc das mi- 
sérias de todos, açode com socor- 
ros a todas as necessidades, ainda 
mesmo com privação sua, e é levado 
a fazer bem por motivos mais hu- 
manos. 

O bem que o homem faz não só 
por amor do homem, senão também 
por amor de Deus; e esta excellen- 
cia eleva a caridade á maior gran- 
deza das virtudes evangélicas. 

R philanthropia, que 6 um dever 
como a caridade, não tem motivos 
nem fins tão elevados como ella. 

Pela philanthropia o homem ama 
o homem por amor seu; e todo o 
bem que ella produz não pdde equi- 
parar-se aos superiores e distinetos 
bens da caridade. 

R caridade tem o seu funda- 
mento em Deus, que 6 elle próprio 
a Caridade suprema. l\ philanthro- 
pia baseia-se no principio universal 
não Isento de egoísmo : 

<Faze aos outros o que queres 
que te feçam a ti>. 

I\ caridade é nms virtude angé- 
lica e divina: a philanthropia é ter- 
restre e humana. Uma e culra, po- 
rém, deve ser observada pelo hcmtrr, 
como cumprimento de um dtver. 

Deus ama os homens c quer que 
cllcs se amem uns aos outros. Ora 
para que o hofrem seja bom, e possa 
ser contente de si, precisa imitar 
Deus nesse generoso amor, dese- 
jando virtudes e ventura ao próximo 
e ainda beneficiando o quanto possa 

O amor que se fundamenta na 
caridade e na philanthropia, com- 
prehende quasi todo o merecimento 
do homem, e é até parte essencia- 
lissima do amor que devemos a 
Deus. 

Cumprindo, pcis, o dever da cari- 
dade, amamos a Deus e amamos o 
homem; sendo phllanlhroplccs, ama- 
mos a humanidade. 

O homem, no entretanto, não 
deve ter só caridade e philanthro- 
pia para os effeitos mateiiaes ; deve 
sentir o amor que inspiram, para 
os elfcitos moraes. Socorrer o po- 
bre que tem fome, vestir o nú, dar 
de beber ao que tem süde, É um 
dever ; mas não é menos dever, con- 
solar a alma afflicta, implantar fé 
onde não ha, e substituir o vicio 
pela virtude. 

O homem não só deve ter cari- 
dade e philanthropia para o cerpo, 
mas egualmente para a alma. 

E por certo que nenhum bem 
pôde lograr mais brilhantemente, 
que mais ventura lhe inspire, mais 
alegria lhe produza, elêm do verda- 
deiro amor a Deus, do que o cum- 
primento sagrado desse jenlimenlo 
que se chama — Caridade — Phi- 
lanthropia. 

Hercules. 

Perfil de Mlle.  Olga P. 

E' a minha períilada uma belia 
morena, alta, esbella e graciosa. 
Possue cabellos castanhos claros, 
olhos tan.bem castanhos, que são o 
tormento de muitos jovens : nariz 
aquilino, bocea pequenina, Quando 
sorri mcstra-nos dentes al\os tono 
a neve. Seus lábios são rubros e 
pequenos, seu faltar é caplivante. 
Toca piano admiravelnente e é as- 
sídua freqüentadora das matinées do 
Theatro S. Pedro. Reside á rua Bri- 
gadeiro üalvão numero per. Da 
amiguinha — Trts Inlerrcgações. 

Perfil de F. Nigro 

E' este meu perfilado iim moreno 
«•ympathico. Conta elle 23 ris( nhes 
primaveras. Seu corpo é de alhleta, 
seus cabellos são pretos e penteados 
para traz, seus dentes alves asse- 
melham-se ás riquissimes pérolas 
do Oriente, sua bocoa é iublime- 
mente rasgada c nella um ccnslente 
sorriso   allora.   Traja íe com rruilo 

^MÜl^E'  NfLURASTH£ 
P ofc Todoi os Mc 

v       o VINHO e 
^v* XAROPE 

Nf.URASTHENlA,   TÍSICA 

Todo] os Mcdicos procbmaB q» 

DESCH1ENS    Hemoglob 
JCURAM   SEMPRE 

(PARtS) 

rtpprovado   pelo^D. N. dt  Saudc  Publica sob  n. 316. cm 30 de julho de    1SS7 
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SORET 
NOS CASOS DE ENFRAQUECIMENTO   DOS   NERVOS, 

FALTA DE MEMÓRIA,   INSOMNIAS,   FALTA   DE 
APPETITE E PERDAS  DAS  FORÇAS VIRIS 

ELIXIR    DE    SORÉT  VENDE-SE EM TODAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS, APPROVADO PELA DIRECTO- 

RIA DE SAÚDE PUBLICA em  26  6  1919 sob N. 97 

gosto. O que mais me encanta é 
por ser elie moreno e possuir olhos 
azjes. E' elle de bons sentimentos 
e de fina educação. Trabalha na 
firma F. Mararazzo e mora em Villa 
Clementino, onde possue muitas ad- 
miradoras, sendo eu uma dtrllas. 
Quanto ao seu coração nã") sei se 
loi ferido pelas setlas do travesso 
Cupido. Da constante leitora 

Quem será ? 

Da tristeza de partir . . . 

Approxima-se, bem o sinto, o 
dia doloroso da partida. Partir é 
levar o coração a transbordar de 
siudade, essa mystica e tristonha 
N. S. da Saudade, de qnam é de- 
voto, com accendrada crença, todo 
o coração de quem sonha e ama. 
E, ba-n não surge esse dia cm que. 

mentos, a li, querida amiga, que 
desabafo o que tneu coração sente. 
E' a ti, querida <Cigarra-, que ve- 
nho exaandir os meus sentimentos, 
ai minhas ambições . . . que ambi- 
ções serão essas ? Que dildceratn a 
alma e que vão matando lentamen- 
te por não velas realizar? Toilet- 
tes magníficas, adereços stbjrbcs, 
jóias de alto preço ! Rh I não é is- 
so que precisa uma mulher como 
eu . . . Toda mulher tem seus so- 
nhos. Eu também tenho os meus... 
Oh ! os meus sonhos, os meus bcl- 
los sonhos . . . Comparo a minha 
existência feliz aos olhos do mun- 
do ; a quem o meu orgulho pro- 
cura esconder as minhas tristezas, 
ftmor c dedicação ; eis tudo quan- 
to necessita uma mulher ; é uma 
necessidade absoluta do seu cora- 
ção. A mulher  que não   ama é um 

que fcu ambiciono possuir ; e agora 
que já descrevi as minhas mais ca- 
ras illusões, forno a emmudecer o 
coração até a morte ou até a reali- 
zação dos meus sonhos ... Da lei- 
tora — Bordão Florido. 

'viária Martins 

Saloe 10   Q -924! 
Ntste dia diteso, em que colhes 

mais um lindo botão de rosa, no 
jardim de tua preciosa existência, 
er^vio-tc, n-.s azas da querida «Ci- 
garra>, or. mais sincerrs parabéns e 
votos de felicidade. Da amiguinha 
— ãíantilha Preteada. 

Salve 28 - 8 - 924 I 

/. C. Valente 
Colheu a 28 de Agosto <mais 

uui botão de rosa» o distineto jo- 
vem Joel Vahnte. Ao b im amigui- 
nho apresento os meus sinceros pa- 
rabéns pela passagem do siu anni- 
versario. Que esse tão venturtso 
dia <se repita per mil annos», junto 
aos que lhe são caros. Da inesque- 
cível amiguinha   -  M. L. R. T. 

Perfil de uma  senhorila 

A minha gentil, perfilada é uma 
apreciada jovim. K' de estatura re- 
gular, suas faces são resadas como 
dois botões de rosa. Seus olhos, 
oh I que olhos, são de um tentador 
verde-mar.   Seus   cabcllos   são cas- 

pcla segunda vez, irei pôr á prova 
todo o meu ser, sinto o aculeo, o 
agudo espinho da saudade ferir-me 
o coração e a alma. Mesmo assim, 
como é suave, como é subtil, ter 
saudade, por que, assim sendo, é a 
prova mais que evidente de se pos- 
suir uma alma sensível, apaixona- 
da e visionária . . . 

<Cigarra> amiga, acceita   sauda- 
de; da — aurora Canlinho. 

Será   ambição ? 

E' em ti, querida <Cigarra>, qua 
achei refúgios para os meus pensa- 

corpo sem alma, não vive ! Oh 1 
amar e ser amada, cerro é subli- 
me I Ser amada por um ente a 
quem se adora, ser a sua musa, a 
sua companheira, a sua escrava ! 
Que importa o termo ? Não é o 
que ha de mais invejável para a 
mulher? Ah ! como é feliz aquella 
que, nos bellos dias de sol, vai, 
com o homem que ama e por elle 
6 amada sinceramente, correr pelo 
campo, onde cantam as aves, atra- 
vés dos prados verdejantes, pensan- 
do nos Castellos que idealisarnm 
para a felicidade eterna ! Pois bem, 
querida <Cigarra>, eis   a   vida   feliz 

tanhos, penteados com gesto, dão- 
lhe muita graça, que faz o encanto 
das pessoas que têm a felicidade de 
a conhecer. Cursa jm dos ultimes 
annos do Conservatório, sendo ema 
alumna estudiesa e estimada per 
seus professeres Possue innuirercs 
admiradores, entre cllcs um lindo 
loirinho. Ama-o? Duvido. Prr que 
ella trata todos com amabilidade, 
porém desprezando o amor. Ingra- 
ta I Mas é por elle muito amada. 
Terminando, digo que as suas ini- 
ciaes são : E. G., e mora no chie 
bairro da Acclimação. Da amigui- 
nha grata — Maria 
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^ 
ueote as deres de go! 
í:í!S, torcedufas e ecci- 

dentes em geiai 
A pesaõa prevideMe 
o íem sempre á mãe, 
no lar, no trabalho c 

quando viaja. 

C- nselhos 

(Rua 13 de Meio) 

M C. B. (Nc^a) De'xar de s;r 
tão voluvtl, c declarar losjo a 
quem ama, sob ptna de perdei o. 
E' mais do que certo, clle é tão 
arisco . . . (quem será?). A. P. C. 
íCai-valhinh^ ) Não deves deteslar 
as rnulh;rcs mormente sabendo que 
muitas dellas te amam entre es 
quaes, quem subs^ripta a prosent', 
e a . - . ( serei dis-reta) S O. (No- 
gro) Águas passadas . . . Dtixe por- 
tanto no pó do esquecimento 
o tempo alráz. E. F. (Lisinlio) 
E' preciso deixar de ser gago, e 
veslir-se um pou^j mais -1 noladi- 
nha. D P. C. (Ta-ripinha) Precisa 
muito crescer. C. B (Dindc) deixar 
de ser tão tagarella, e íicar zanga- 
da por ninharias Da leitora e anai- 
guinha que oauito grata ficará pela 
publicação da presente, 

Espauholita. 

LUTO - O YNK N. s é o 
mais pratico linturciro. 

Andradina de Andrada c Oliveira 

A sympathica escriptora, jorna- 
lista, poetisa e oradora gaúcha é 
uma crcalura protundamente sensí- 
vel; todos aquelles que teem a su- 
prema ventura de passar algumas 
horas em suavissimas conversações 
com essa alma tão bem formada, 
conhecem logo que Andradina sof- 
fre; soifre a nossa feminista porque 
o seu ideal tão bello c nobre ainda 
não   obteve   os   louros   da victoria. 

E o  soffrimento   da   grande   es- 

criptora tn.;ontrürá allivio na for- 
mosa Paulkéa ? Sim ; as paulistas, 
intrépidas <bandtirantes> vio de- 
monstrar ao mundo inteiro que a 
mulher brasileira páde e deve con- 
seguir a custo de grandes sacrili- 
cios um lugar de destaque entre as 
mulheres de outros paizes. E, mi- 
nhas adoradas pí.tritiss, varres cu- 
vir com devoção as suggeslivas pa- 
lavras de ttndradina e . . . não basta 
somente cuvir; é preciso n.editar 
c . . -agir. 

«Surge toda fssa piedade femi- 
nina que na arte, na sciencia, na 
sociolugia, na phdosophia vaj pro- 
vando c demonstrando ao rrjundo 
que a mulher encerra em si todas 
as pjssibiiidjdcs de que a mulher 6 
portedora — e q'ie são as mesmas 
dos homens — se desenvolvam e 
frucli'iquem para maior accelcração 
da evolução humana, não são pre- 
cisos meetings, arruaças e rtvolu- 
çõôs; não é preciso que as rrulhe- 
FJS desçam á praça publica, como 
as Sufrageltes inglezas, num exhibi- 
cijnismo que cs paizes latim s fá- 
cil-ntnte descambaria no ridículo. 
Não 6 preciso que a mulher ab ique 
da graça feminina e se nasculinize. 
Basta educal-a. E toda a fraqueza 
da mulher vem unicamente da edu- 
cação que lhe 6 dada. Não se deve 
educar a nulher para somente ser 
a linda e delicada flor de baile, por- 
que a vida real, positiva e nobre 
não é uma festa constante : não se 
a deve educar unicamente para ser 
uma dona de casa. E" preciso cui- 
dar-lhe da alma, desenvolver-lhe a 
intelligencia, dar-lhe um caracter for- 
te e activo, fazer delia força cons- 
ciente para a vida, futura compa- 
nheira — no verdadeiro e mais am- 
plo sentido — de seu marido; futura 
educadora   dos   seus   filhos;  capaz, 

si as circumstar.ciüs o exigirem, de 
ser, a columna forte, o su.vtenlaculo 
do lar! tduque-se a irnlhtr dt modo 
que si acazo a ruclez de vida lhe 
reservar momentos amargí s, prova- 
ções dolorosas, tlla seja (orle para 
luclar e para vencer, conscientt das 
suas energias e capaz de utilizal-es. 

Porque a verdede, 6 que, edu- 
cada, como geralmente tlla o í, 
quando a mulher falta o epoio do 
homem, o arrimo do braço do pae, 
do irtrão ou do esposo, qual a emer- 
gência dolorcsissirra em que ella 
se vê ? 

Não nos deterhamos, não a olhe- 
mos, não a filemos, demasiado de 
perto, porque é do fundo des^a emer- 
gência que surgem milhares de si- 
tua(,ões dolorosas, transigercies 
amargas, e peccados que a socie- 
dade não perdoa; porque a socie- 
dade em geral — dura verdade só 
perdoa os fortes e para os fracos só 
tem enathtmas!>. 

Andradina, parece-me que aquelle 
livro ... foi . . . (perdão) escripto 
por mini, traduz tão bem os n-eus 
sentimentos . . . , tens razão nessas 
almas são irmãs. Sinto não possuir 
vastos conhecimentos literários c 
perto de ti sou tão tr.esqui; ha, mes 
a lua bondade faz-me esquecer a 
grande distancia que existe entre 
nós e roubei as flores de tua cul- 
tura, julgande-es luzes de minha 
obscura memória. Perdão, perdão!... 
Da leitora — Rainha das Flores. 

Perfil de A. Fagá 

(Araraquara) 

A minha gentil perlilada í uma 
linda creatura, altura regular, ca- 
bellos castanhos encaraeolades cor- 
tados á   «La   Garçcnne>   olhos   da 
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.Cabollos lindos, lisos, sempre parridos 

a H. Dindei»,   Ca xa 2014-. r?ia 
Para evilôr extravio, rão mande aellos 
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mesma còr dos cabellos, que tradu- 
ztím, ás vezes, mysterios, ou bri- 
lhantes provocadores, lalam do que 
se passa em sua alma ; Sua boqui- 
ha pequenina, cujos lábios corali- 
nos, entreaberta vu nse alvos dentes. 
Sua có'" 6 de um moreno encanta- 
dor. Veste-se com muito gosto c 
elegância, rtma o pi^no, o qual to- 
ca ad n;ravalmentc. Finslmente di- 
rei qja o seu coração já foi Ferido 
pe'as settaj d> travesso Cu:iio. Da 
leitora c collab jradnra — Zla. 

No bonde da Lapa 
No dia 25, viajou no bonde da 

Lapa uma encantadora senhorita, 
de cbapi-usinho verde e de olhos 
azues. Vinha trazendo na mão 
u-na <Ci^arra> corn duas cartas 
dentro da revista, u-na de envelop- 
pe azul e outra de enveloppe bran- 
co. Linda senhirita ! Ella vem, nes- 
se bonde, todos os dias. de manhã, 
para a cidade. Qem será ? — Lord. 

YNK — Para tingir cm casa. 
Cores firmes e garantidas: 

Alguns tópicos do meu 
passado . . . 

{/T amigulnha A. F) 

Solicitada pela lembrança inde- 
Lvel do meu passado, tão prer.he 
dj peripécias, quiz transladar para 
o papel as reminiscem ias desse 
mesmo passado que me deu alguns 
instantes de felicidade em troca de 
ama intinidade de dias de infortú- 
nios c desenganos. 

Mis a tarefa além de árdua e 
i,n jroficua carece de dois faciores 
primordiaes, o primeiro da luz da 
alma ora complitamente encoberta 
pelo manto da desdita qu; qual 
ebano veda a passagem a lodo e 
quilquer fio de luz por mais tênue 
qja seja, e o segundo factor é o 
temor pela derrocada qua esta mi- 
nha tentativa possa vir causar e 
portanto juntar novos martyrios 
c insanos padecimentos a aureola 
espinhosa que sangrenta a minha 
a,ma. 

Já o m.:u coração despedaçado 
viu passar quatro annos da radio- 
sa manhã de 12 de maio e tambtm 
do infernal riia 1S de agosto ; cada 
dia mais e^hausta pelo forrridavtl 
peso dos iní rtunios c dissabores 
continuo a n Ia a apreciar o desli- 
zar do tempo que frio c implacável 
segue a sua rota jjmais interrom- 
pida. Eis as impenetráveis leis do 
destino 1 Lmquanto uma alma se 
arrasta qjasi sem vida pela espi- 
nhosa senda da anur^cra a outra 
a causad ra de tão immenso rral, 
diverte se á larga talvez á cata de 
novas sensações, de novas emoções 
e qui^á de novas victimas . . . Em- 
quanto equ<;lla lhe supplica um 
simples f lhar, mesmo de compaixão 
á guiza de fiminto mallrapdho que 
implora uma c^r/icla, esta do alto 
do seu pedestal carcomido pelo vi- 
cio, responde com uma estridente 
gargalharia de ironia. 

Emquanto aquelia clama a sua 
compaixão, qual naufrago em alto 
mar a pedir soteorro, esta conscia 
da sua grandtza e iníangibilidade 
lhe atira o seu menosprezo, o seu 
desdem . . . Da onstante Ititora 

Prolagcnista. 

Gosto e não gosto 

(Barucry e Cotia) 

Gosto da S. Birreto por ser 
bella ; Não gosto da li. Nunes por 
ser soberba; Gnsto da Da'ila prr 
ser elegante; Não grsto da V. 
Sammartino por ser precifilida; 
Gnsto da H San-martino por ser 
seduetora ; Não esto ria Luiza por 
ser convencida; G'slo da S. Sam- 
martino por ser boazinha ; Não 
gosto de Graziela por ser [.rosa ; 
e, finalmente gosto da «Cigarra» se 
publicar csía xaropad?. Da leitora 

Campcreza. 

Barra Konita 

Pelo snr. prefeito Cupido em 
em eterno exercício, forem coi ce- 
didas as seguintes licenças : Para 
Virgínia reconstruir um castello ha 
tempos destruído, «pôde mas que 
seja de alicerces solidos>. Irene pa- 
ra construir   um   palecio da sua fe- 

licidade, «s'm, mas que não attinja 
grande allura>. Nelica para cons- 
truir um bnngalow na estrada de 
Campos Salle , <p6ce, mas que não 
Síj> de alagncl*. Miurilia para por 
muros no seu corjçâozinho para 
«e!le» não Sf hir, <sim, mas que se- 
ja u him resistente;.». Mnalin para 
c üstruir uma estnsds esptciíl para 
u:n só futcmovel, ipóde contanto 
que o auto Sfja nurrero par». Ade 
laide para f izr un (halezinho para 
guardar o s u coraçài zinho de t uro. 
B ilivia para forr.ir y» a caia com 
a linda còr df s seus cabellos Itália 
para abrir uma perta no seu cora- 
ção, <p6de mt;s qi:.; só dê para clle 
passar». Muito grita lica a leitora 

Aíysferiosa. 

Perfil do Gonzaguinha 

E' o meu gentil perfilado, um 
lindissiiso jovem de 18 risonhas 
primaveras, alto, moreno, cabelks 
castanhos penteados para traz, um» 
boquinha qcc é umí; belleza, e, pos- 
sue u:;s olhes que são mais ternos 
e b.llos que ter fio visto. Dansa ad- 
rairavcln.entc, c freqüenta as rrati- 
nées dançartis do C A. PaulisUno, 
ende 6 muito estimado. H qualquer 
parte (juc vá, adquire logo com sua 
bondade e sorrisos, amigos e . . . 
apaixor.adis. Keside o mtu querido 
a rui Mfrtinijno de Carvalho no 
par, e n seu primeiro nome í jeho- 
vah. Só leio um grande defeito : é 
não ligar á Ititora e amiga   —   Lú 

lio G. ^e Freitas 

Em ju^as ('e homem, não deve- 
mos crír e n.uilu menos na da mu- 
lher, pois si Dius os deixou no 
nundo i Dl 1 rrra de gente, só foi 
para [iogireto ; o hon.tm aprendeu 
a mtnt r tom a mulher. Da ami- 
guinha  e l.ilcra   —   Ancris. 

A   Oditía II 

Desej .va, cuerida ansiguinha, que 
me desses o perfil do jovem _ da 
Ford, a q: c 'e referes no ullin o 
numero da «C'garra» e, bem assim, 
como (Stava i.ntasiadc. Muito gra- 
ta lica a amiguinha e constante lei- 
tora — / Icuc ycu. 
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O uso do fticatrão Guyot, tomado 
em todas as refeições na dose de uma 
colher de café por copo d'agua, basta 
de facto para fazer desapparecer em pou- 
co tempo a tosse mais rebelde e para 
curar tanto o defluxo mais tenaz como 
a mais inveterada bronchite. Chega-se 
mesmo ás vezes a paralysar e curar a 
tisica declarada, pois o alcatrão susta a 
decomposição dos tubereulos do pulmão, 
destruindo os maus^ micróbios, causas 
dessa decomposição. 

Si quizerem vos vender tal ou tal 
produeto cm lugar do verdadeiro fllca- 
trão Guyot desconfiac: c por terem 
interesse nisso. Para obter a cura de 
vossas bronchites, catarrhos velhos,: de- 
fruxos mal cuidados, e a fortiori da asthma . 
e da tisica, é absolutamente necessário^ 
exigir nas pharmacias o verdadeiro Hl- 
catrão Guyot. Afim- de evitar 
qualquer duvida, examinae o rotulo: o do ^—-——^—————^——^^^^——.^ 
verdadeiro íllcatrão Guyot leva o nome de Guyot impresso em lettras grandes c 
ma   em   três   cores: roxo,  verde, vermelho e de trave/., assim como o endereço: 

Casa Frcrc, 19, rua Jacob, Paris 
Tratamento vem a sair a   10 centésimos por dia — e cura. 
Approvado pelo D. N. S. P. em 21  4  1887 

A Sra (na direita) Doente.  —  Vou tossindo sempre. Eu bem 
queriü ler o tua saúde. 

A Sra (na esquerda) de boa saúde.   —   Faça como eu, que- 
ridinha.  tnme Alcatrão Guyol, c deixarus de tossir. 

sua 11 

Da Lapa 

Rose Club 

O que notei no ultimo vesperal 
dançante, promovido pelo nosso que- 
rido <Rosê> : Ivy, sempre engraça- 
dinha e amada pelo í\. ; Cuiomar 
Z., um pouco reirahida, quasi não 
dançou : Jandyra C. admirando o 
relógio do J. ; Eiza R., com ares 
de artista trágica ; Edith R., com 
sua toiletle, parecia uma syrapathi- 
ca espanhola ; Odila C , perseguida 
por dois; Lúcia B. estava mais en- 
graçadinha com uma das bochechas 
inchada; Namir C, dinsando mui- 
to com certo moreninho ; O. Ma- 
dazi, contrariado (seria com ella ?); 
Nicolino T. querendo ir para o ber- 
ço ás nove horas ; Amadeu G. pe- 
dindo para a orchestra tocar menos 
fox-trot e tango argentino ; Josí 
dd.nsando muito com a J. (e quan- 
to assumpto I) ; Cezar R. dansando 
com muito enthusiasmo ; Raul S 
com muita saudades de dansar ; e 
eu divertia-me em tomar nota de 
tudo para contar-te, querida «Ci- 
garra». Da amiguinha e agradecida 
leitora — Leatrice. 

Na Escola de Odontologia 

Primeira Série. Phrases apanha- 
das. Moças : Laura : Mas eu sou 
bem engraçadinha, não   é   verdade, 

collega ? Maria L. : Senhor Peri- 
cles, !az fazor de me dizer por que 
é que o Pernambuco rapou a cebe- 
ça ? Regina : Não sei por que as 
collegas acham graça quando eu 
rir» 1 Maria S. : Que pena o mtu 
noivo não ser alurrno desta escola 1 
Dulciné : Eu sou a ciioça rríis chie 
do meu bairro. Victorina: Como eu 
tenho saudades de minha terra. Del- 
lape : Que pena ser e le um chau!- 
ter ! Tao bonitinho ! Rapazes: Clc- 
vis : Eu quero ser aprovado com 
distineção. julio B. : rts rainhas 
collegas são eckravcts ; deixe eu 
tirar ura <fiapo>. Pericles : Eu sou 
o alumno mais distineto. Jacy: Ccl- 
lega, feche a mosca senão entra a 
bocea . .. Thomaz : Mas ella é bem 
bonitinha quando está de cachos, 
<né> verdade, Lobato? flifredo: Por 
que será que ella desistiu de usar 
o <lorgnon>, na classe? Gumercin- 
do : Vocês não imaginam o quanto 
eu sou querido pela preparadora ! 
Lobato : Si minha noiva souber, es- 
tou perdido; ella e tão ciumenta. . 
Querida <Cigarra-, muito grata pela 
publicação fica -- Uma Collega. 

A' gentil P. M. D. 

Não repares ser eu muito bisbi- 
lhoteira. Descobri os segredos do 
Alfredo M., ouvindo uma palestra 
que elle entretinha com seus colle- 
guinhas.    Sei que elle está   ancioso 

por decifrar as inici?es, ou então, 
de saber a rua em que mdra a tro- 
ça que o comparou a uma «flcr en- 
tre flores bellas e risonhas>, que 
diz amal-o <porque minha alma va- 
ga tristemente erradia>, que diz ser 
ccomo um pobre lyrio que, sem as 
gottas do orvelho, temba tristemen- 
te». Sei tatrbem que elle soffre por 
ignorar quem seia esse fnjo que 
vdteja ao seu redor, mysteriosa- 
mente, deixendo só Irensparecer o 
vislumbre d',s seus encanto*. Qui- 
zera elle, nas horas caladas da noi- 
te sonhar venturas ao pé do riiiho 
que oceulta esse mysieiio eu. en- 
tão, pronunciar a sós o dece neme 
da desconhecida que o arra. Da lei- 
tora — Ma Sina. 

Véspera de São João 

Eis, querida «Cigarra», o que no- 
tei em uma brincadeira, realisada 
na residência de M. Paula Remos: 
Aracy, quasi não densou. fís irmãs 
Cocossi, stnipre gentis. Julietinha 
muito alegrinha (pudera !) danscu 
tanto com o . . . (não serei indiscer- 
ta). Helena, gracii sa e syropalhica. 
Lourdes, muito convencida cem o 
seu penteado. Orminda. conquistan- 
do o coração do priminho. Nênê re- 
cusando dansar com o A., (qual 
ssrá o motivo?). Marucha, dansou 
somente com o Mario. Elisa e Arz- 
cy C,   com   as  suas risadinhas . . . 
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Edith, distribuindo gentilezas. Rs 
irmãs Carvalho, muito sympathicas. 
Annita, em confidencias . . . Dora, 
dansando muito com certo rapaz. 
Sylvia, lazendo questão de ser apre- 
sentada . . . Margarida, muito retra- 
hida. Rapazes: Mario no mais de- 
licioso ílirt com a M. Paulo, um 
lindinho tHormm Mosca>. Santos, 
muito dilicado. José. prestando tan- 
ta attenção no vestido cor de rosa .. 
que nem dansou commi^o. Milton, 
senünd) deixar a lesta . . . Ary e 
Clovis, muito bonsinhos. Alexandre 
e Msrio, retrahidos. Valentino, ser- 
vindo da «garçon». Sylvio, retra- 
tando o"«Chico Boia>. Carlito, nem 
cjrn o pedido de iV, deixou o bi- 
godinho. Dr. Sucupira, amável co- 
mo sempre.  Quinsinhn, gostando da 

COLLABÜKAÇHÜ 
DAS LEITORAS 

na, teus raios prateados peneiram 
no meu intimo e fazem me recor- 
dar um senho . . . um bello sonho 
que tive c que ficou perdido, lá nas 
brumas dj passado! Diana, 6 pal- 
lida Diana, toa luz 6 bella, teu en- 
canto sublime . . . esconde te atraz 
do cortinado das nuvens; teus ar- 
genteos raios causam-me um um 
mal estar inexplicável, fazem-me re- 
cordar . . . Recordar 6 viver, disse 
alguém. Sim, mas é soffrer tarrbem. 
Recordar uma felicidade que se foi. . 
um sonho que existiu e que nau mais 
existe . . . uma   illusão   que   se des- 

prim'nha. Alberto, bancando o sol- 
teirinho. HUíJUíIO, na roda das me- 
ninas>. E eu, querida <Cigarra por 
falta de alguém . . quasi não dan- 
sei. Da leitora agradecida — Vianna. 

Nessun maggior dolorc . . . 

As sombras da noite descem so- 
bre a terra recnbrindo-a de trevas. 
Além envolto em cândidos gazes 
surge pallido e timido o Astro de 
Saudade. Sua luz coa por entre as 
folhas das arvores e borda o chão 
de luminosos arabescos. O' lua, 6 
deusa do firmamento, 6 mvstica Dia- 

fez, é doloroso . . . é triste . . .! Em 
fim,   sonho, ó alma   soffrcdora, en 
trega.te,   no   delirio do senho intei 
ramente   ao   passado e tens ao me 
nos   por   um   instante a illusão   de 
ser feliz I Felicidade 1 como é  ephe- 
mera e fallaz  a  felicidade !    Passou 
um dia  ao   meu   lado,   sorriu e de- 
sapparecau.   Oh 1  nunca o seu sor- 
riso divino tivesse   brilhado no   céo 
de minha existência ! Ao menos se- 
ria   como   o   cego   de   nascença: 
de nada te-n   saudade   porque nada 
viu e nada   conhece.    Mas   eis   que 
uma nuvem piedosa compadecendo- 
se, talvez, do   meu soffrer, occulta- 

mente o bello r.rbe sob os cândidos 
véus ... A brisa, soprando leve- 
mente, faz despetalar uma rosa pur- 
purina, cujas pétalas rubras, pare- 
cem gollejar de um coração dilace- 
rado . . . Além na estrada, passa 
um grupo de noclarr.bulos, dedilhan- 
do em stus instrutnentf s urra len- 
guida valsa ...   —  Aíagro/ia triste. 

Para  a senhorita Fl. de O. 

Culdadp, scnVorila, cem os seus 
escriptes sem nome; pois, assim, 
podes cahir n'uma ratoeira, para 
nunca  mais te livrarts 

Acceita es'e conselho da verda- 
deira amiga — Cocedinha Queimada. 

Ribeirão Bonito 

(Xolinhas chies} 

Depois   de   currprimentar  a   bôa 
<Cigarra>,   vou   contar o que   notei 
ullimamerte   em    Ribeirão:   Maria 
Dilfino fazenlo alguém soffrer (não 
sejas mazinha) ; Flavia Macedo pro- 
curando esquecer-se . . .   (serei dis- 
cefaj ;   Antonieta Carrí suspirando 
sempre   (porque ?) ;    Amélia    R.bas 
sempre constante (muito bim) ; Ce 
tinha Macedo 6 a symoathia perso 
nif cada ; Amélia Carrí não dá con 
fiança a ninguém (alguém já conse 
guiu prender o teu coraçãozinho ?) 
Xandica Delfino  está  e»magrecen 
do . . .    (será   alguma   paixonite ?) 
Maria Luiza Noivando sabe flirtar , 
A ausência do Carmelita Carri está 
sendo sentida . . . : Dr.  José Delfino 
chefiando a Liga Contra o Namoro 
(oor quantos minutos ?) ; Argeu Ca- 
margo   firme   com   a   loirinha   (e a 
moreninha ?) ;   Tilim   Ferraz   muito 
distineto ;   Sylvio   Ferraz muito re- 
trahido ; Nene Carri esperando com 
anciedade  o dia   da   sua   formatura 
(e se tomar «bomba ?>) ;   Dr. Anor 
Aguiar é o mais bello rapaz da zo- 
na ; Vicente Padula possua um gran- 
de  <stock>   de   amor ;   Domingos 
Carri segundo ouvi dizer, irá  com- 
prar uma fazenda . . . (antes do pe- 
dido ?). Da leitora 

Vida Esperançosa 

IUVEMTUDE FltiEXnMDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSI! 

rt JUVEMTUDE dese ivolve  o  cresclrr.emo dos caDellcs dar.do-lfic» vigor e Delicia 
O .:so da JUVEMTUDE Hl EXflNDkr, Ejclingue i caspa em 3 dias—  Evita a  calvicl» 

REST1TUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR   PRIMITIVA 

flpprovado pelo D. '<. de Saúde Publica em  13 de Outubro de  '91!   sob n.|204 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias J 
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jfr*r.,*t!pximu- iuar 

'li   ■    ; J' 

N'i;ma festa 

Elias : D' r.icy "zangada coin o 
J., porque qua.si não dansnu c foi 
jogar riizcnc!.') estar com a perna 
machucad*. Yrlanda no prin-ipio 
muito nevoST. Zuzu convers. ndi 
com o E. Zi da tomou assignalura 
com o S. Dorinha muito risrnha 
com o ü Mariqninha só íalava em 
N. Nina dizend > qap não danjava 
por causa do incidente com o P. 
D. Jlnnita trisij porque o n-arido 
não ecixã c irter o cabello. Elles : 
Jucá não damnu quasi e foi jrs^ar. 
Gu;lh!rme tri.te, quasi não dansou 
e dizendo que n"io tinha arranjado 
nenhuma peqi:cn i. (será verdade?), 
ftrmando dansou mi;ito. Nelson por 
troça dansou COTI a senhorita de 
lorsjnon Edgar 1 esteve comportado 
(até merece diiti cçâo !). Alfredo 
M. bancando o si Iteirx Chiqtrinho 
dansou muito e recebiu o app..Ilido 

de ta-^pinha. Pastelão «ahiu a fran- 
ceza   Da leitora assidua 

Especuladeira. 

Reunião  intima 

Encantadora tCif;arra>, peço te 
publicares estas notinhas, de uma 
festa realizada ní residência do 
Snr. Saverio, por oceasião dos an- 
niversarios dos galantes filhinhoy. 
Noloi: Izsbel C. sempre alegre. 
I.inda S. lindinha. Lucy um tanto 
tristenha. Anlonietla F. achando 
falta de algucm. Irza P. tocou ad- 
miravelmtnte. Conchctta F. não 
dansou nenhuma vez Yicentina P, 
quasi não brincou. Rapazes : Antô- 
nio F. muito brnitinho. Caetano F. 
fazendo falta José F era o mais 
sincero Anlonio P. muito elegante. 
}\ gentileza de Luiz C. «Cigarra> 
querida agradecimentos da amigui- 
nha e leitora — R Visinhd. 

A LUVA DEPURO 
151, Rua Libero Daôaró, 151 

Telephone Central 489 

Especialidade  cm luvas finas 

Acceitam-sc  encommendas 
ftrtigos finos para presente 

t\o meu Raul . . . 

Bcmdigo o Creador por str 
<uma mulhtr de gelo>. ü que seria 
de irim 'creatura insinuant(>, cuja 
sytrpalhia atlrehe f(rtro5os cora- 
ções, o que seria da tua «Dcmrnia> 
se não soubesse dominar e corres- 
pondesse erm calor aos serrisrs se- 
duetores ? Bem sabes que vivo rum 
ambiente, onde sou considerada 
<R«inha> e poderia facilmente ban- 
car muitos frouxas, mes conservo- 
me fria, indiifrcrcnte. Passo entre 
chammas de fogo ardente e rem 
siquer sinto o celor. Sei perfeita- 
mente qual é meu dever, não quero 
brincar cem o amor. Sim, na appa- 
rencia sou «mulher de gelo» iras, 
spbe Deus o que sinto por ti . . . 
Cigarrinha, lavas minhas saudades 
e meus suspires . . .  Da !eit( ra 

Demonia. 

/\'s collaboradoras  «/\gda> e 

«Amar sem ser amada* 
Satisfazendo a curiosidade de 

ambas, vou traçar o perfil de Ma- 
rio M. : Meu perfilado conla 18 pri- 
maveras, é bastfnlc e^beMo e de 
estatura regular, possue olhos pre- 
tos e cabellos regros e crespos, 
culis branca, faces rojadas, lábios 
carminios e dentes alvos. E' muito 
bondoso, bonito c delicado. Reside 
no bairro da Luz c' 6 estimado pe- 
los amigos e por quem tem a ven- 
tura de conhecei o. Julgo que estas 
informações bastarão para dislin- 
guil o dos outros Marios, mas, caso 
contrario, estará sempre ás ordens 
a leitora — Borboleta Feliz. 

I 
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^ f mm 
é o nome de diversos produclos, como sejam; 

Água de Colônia — Água de toilctte — 
Brilhantina — Pó de Arroz c Sabonete. 

Formulas de  fabrico  meticuloso  do  perfumista 
Chimico 

Como garantia de qualidade, basta a preferencia 
com que é distinguida essa marca o Grande 
Prêmio, obtido na Exposição do Centenário 
A' venda em todes as b^as perfumarias do Brasil e 
na Perfumaria LAMBERT — Rua 7 de Settmbro, 92 

RIO DE JAMLIKO 

= . ■ == SE 

1 

J 
A' Alguém 
(R. E. S) 

Dizes que minha amizade não i 
sincerj c que nunca foi, que sou fi- 
leira. EsUs enganado. Pensas que 
as novas amizades me íizEratn es- 
quecer de li? ma(>oar-me-ia se as- 
lim pensasses. Sinto ainda a ami- 
zade sincera de outrora. Não pen- 
ses que minhas lagrimas foram 
sinfcjidas, não. Quanto desejei, que- 
rido, que estivesses ao pé de mim 
naqueilas mysteriosas noites passa- 
das em claro pensando em ti. Nes- 
tas njites eu soffri, soífri muito. E 
comprehendi quão grande era o vá- 
cuo a que minh'alma se precipitara. 

LUTO — Em caso de  pre- 

cisão usem o YNK N. 8 

Enxuguei as lagrimas que me es- 
corriam nas faces pallidas. E tive 
um mimento de raciocinio, compre- 
hendi que não podia, não devia pen- 
sar em ti, porque nunca eu podia 
ser tua e tu nunca poderias dedi- 
car-me uma arniz de sincera, pois 
já pertences a outra, que te quer 
muito e tu lambem lhe queies. Era 
um sonho irrealizavel. Pois, querido, 
6 por isso que te trato assim com 
tanta indifferença. Mas se soubesses 
como sofro procedendo assim nunca 
me chamarias de fileira e ingrata 
como me chamas. Portanto perdoa- 

me se assim   procedo,   flquclla que 
chamas — Fileira. 

Perfil de Armando N. 
Vou aqui, <Cigarra> querida, per- 

filar nas tuas azas douradas um dis- 
tineto rapaz. E" de uma estatura re- 
gular, possue dois bellos fascinan- 
tes olhos cor do céu de Primavera, 
moreno, de um moreno-claro e co- 
rado, cabellos castanhos escuro e 
ondulados, bocea pequena e bem 
talhada, nariz bem feito. Tive o pra- 
zer de o conhecer numa festa do 
nosso querido Club Regatas Tietê 
donde elle é sócio. Dansa divina- 
mente; principalmente o Fox-Trot 
bataclan. Esse meu bello perfilado 
reside á Kua Dr. Luiz Barreto n o 
par. Terá já sido ferido pelas sei- 
tas do Cupido, o seu bello e nobre 
coração? Quem me responde? Não 
o duvido, porque apezar de contar 
18 primaveras é muito querido do 
bello sexo. E agora só me resta di- 
zer que o amo muito e . . - não . .. 
sou correspondida. Da amiguinha e 
leitora constante — Atlanla. 

A collaboradora K. C. T. 

Lendo a nossa cara «Cigarrai 
como de costume, deparei com al- 
gumas perguntas bem interessantes, 
ás quaes não posso recusar rcsp< s- 
ta. 1 o — Que é o homem ? — E' 
um altar de granito, por ter um co- 
ração de pedra. Um sSr que não 
conhece a dõr alheia, um ente que 
mereceria o nosso desprezo. 2.0 — 

Que é a mulher? — E' uma santa 
que infelizmente ( adorada sobre um 
altar de granito. E' a ultima obra 
do Creador, e com ella lindou-se a 
a sabedoria Divina. Depois que 
Deus fez a mulher, o mundo tor- 
nou-se um paraiso de encantos, 
e deante dessa obra maravilhosa, o 
homem julgou-a uma santa e a ado- 
rou. 3.0 — Que é fiirt ? — Um pas- 
satempo como qu-lquer outro, ttndo 
em si um inconvenunte, o de nos 
tornarmos escravas de um <almola- 
íadinha>. 4 o — Vale a pena flirtar ? 
— Não. Porque desse flirt surge 
muitas vezes o «mor, e com o amor 
nãe se brinca. 5.o — Que é mys- 
terio ? — O arnor 6 um mysterio, 
porque não sabemos qual é o mo- 
tivo que elle nos leva a amar um 
sêr sem coração, um ente que só 
merecia o nosso desprezo : — O ho- 
mem. — Julgando ter cumprido o 
meu dever de leitora, desde já fico 
ao dispor da amiguinha  — Mina. 

A's eleitoras 

Darei um bembom a quem me 
der infermatões S'b'c esse rapaz: 
Sua tez 6 cfara, cabellos castanhos, 
penteados á Rodolpho Valenlino, 
olhos verdes da côr do mar, nariz 
afilado, bocta pequena. Quando seus 
lábios seabrtm para sorrir, vêm-se 
duas carreiras de dentes alvissiiros 
como a neve. Veste-se sempre de 
preto, creio que e tá de luto Cine- 
ma Paraiso. Muito grata lhe ficará 
a leitora — Carnaval da Vida. 
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Perlil da Srla. Lia Amor 

E' a minha jovem e linda perfi- 
lada uma moça distineta. Cabellos 
e olhos castanhos, tudo o que ha de 
bello no mundo a Lia possue, só a 
terrível indiffcrença para commigo 
que tanto me faz soiírcr. Estará el- 
la compromettida ou terá um cora- 
ção tão cruel? Publ que, querida 
<Cigarra, e queira bem a 

Bolcherisla. 

Para H. Roscncranlz ler 

Li, na ultima «Cigarra, uma no- 
tinha  dedicada a vccê;   espero que 
não aconteça o mcsoio que a mim : 
Amei   e   fui   desprezada   até  o íini. 
Como  sou   infeliz !   Quanto   padeço 
neste rr.undo de amarguras, quantos 
soífrimentos   tenho   passado,   desde 
que comecei  amar.   Vivia  de espe- 
ranças: Uma tarde,   quando eu es- 
tava sentida no jardim, sentada em 
um banco lendo um lindo romance, 
chegou um menino que me entregou 
um bilheti.iho.   Pelo   enveloppe. co- 
nheci que era do meu amado.   Tre- 
mendo  de   terror e   com  todo   cui- 
dado, abri e dizias  estas   palavras: 
Helena, vou para o Rio de Janeiro, 
para não  ver-te   mais.   Espero que 
nunca   mais   has-de   lembrar   deste 
infeliz.   Adeus,   deste   que te amou 
J. S.   Loura   fiquei pela noticia que 
aquelle   bilhete   trazia.   Eu,   que fui 
tão fiel, que  sempre  amei  com es- 
peranças   de   ser   feliz   um   dia   ao 
menos. Passei dias mais infelizes de 
minha vida.   Quando   me   lembrava 
delle, meu  coração   enchia-se   de 
amarguras, e  o único  consolo   era 
chorar.   Um dia   quando eu ia ^ara 
o escripterio ouvi me  chc... areai, c 
olhei vi que   era   aquelle  c,-.;^ tanto 
amei. Parei itnmediatamente. e nem 
podia fallar.   Elle   deu-me  a mão e 
disse: Querida Helena, não foi pos- 
sível   esquecer me   de   li,  e  resolvi 
voltar, e ser fídiz como antes. Res- 
pondi assim : Não quero mais ver te 
era minha   frente.    Depris   que   me 
fizeste  soflrcr  vens  outra vez para 
deixar-me padecer? Boa amiguinha, 
este foi o resultado  do   meu amor: 
espero que não sejas  assim   infeliz. 
Da leitora   —   Pombinha Formosa. 

Em |ahii 

O que notei em uma festa, rea- 
lizada n'uma fazenda. Moças : O 
flirl de Iracema M.: a encantadora 
vóz de C. Ferraz : A. Monteiro te- 
ria esquecido o noivo ? : M. B To- 
ledo ( entre le dcux ton coeur bí- 
lance) : ]. Guimarães mui'o apre- 
ciada : G. Martins achando falta em 
alguém . C. Toledo gostando muito 
da festa : a alegria de A. C. com a 
chegada do R. : M. Martins muito 
gentil: C. Pahitn que idyllio, em ? : 
O retrahiraenlo das Leitão : L. Cos- 

ta muito boazinha : L T. despre- 
zando o amor velho. Rapazes: Dr. 
Argollo qual será a preferida ? : O 
passo-caaiello de ). de Freitas : As 
gracinhas de Nole : Romeu tão se- 
rio ! estaria achando falta em al- 
guém ? : Yirgilio T. bancando o 
noivo : Azor M. inseparável de sua 
predilccta: Nico bancando repórter : 
Calmon não gosto de brincadeiras. 
Da leitora  grafa   —   Rocha Regra. 

valem a felicidade de ser airada. — 
Leontina : O amor começa num 
olhar, vive num sorriso e im rrc 
numa lagrima. — Sinho : Tndi s ts 
smores me divertem. — Rful: gos- 
tar de todas e não airar nenhuma. — 
Victotino : Um terno coração receia 
tudo. — Pedrosa : O amor sirceio 
que tem por base a verdadeira ami 
sade, não pode ser vencido pelo 
tempo. — Tenorio : a melhor vin- 
gança em amf.r 6 obter uma nova 
caricia. — Messias : Não juremos 
amar eternamente; ninguém sabe 
se airará no dia seguirte. Da aiti- 
guinha e leilora — Morenila. 

E O (VIELHOR  PARA TOSSE  E DOENÇAS DO 
PEITO   -   COM  O  SEU  USO  REGULAR: 

I.0    A tosse cessa rapidamente. 
2."    As   grippes,   constipacões   ou   defluxos.  cedem 

e  com   ellas  as dores do   peito e das costas. 
3."    Alliviam-se promptamente as crises (afflicões) 

dos aslhmatlcos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração. 

4."    As bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflammações da garganta. 

5."   A insomnia, a febre e os suores nocturnos des- 
apparecem. 

6."   Accentuam-se  as  forças   e   normalisam-se   as 
funeções cios órgãos respiratórios. 

Approvado pcío D. N. de Saudc Publica cm 20 de Fevereiro de 1920, sob n.  !33l 

Pensamentos sobre o Amor 
(L/meiraJ 

A. P.:   O amor 6 o çncanlo da vi- 
da! — Aracy : Amar c ser amada, 
eis a suprema  ventura ! — Joanni- 

YNK — Para tingir cm casa, 
fazendo do velho, novo. 

nha : Um amor exlincto pode ac- 
cenoer-se de novo. — Glorinhe : 
Todos  os   thesouros  da   terra  não 

Um equivoco 
(A' prezada «Pence>) 

Peço-lhe desculpas pela minha 
demora mas, diz o dictatío : <antes 
tarde que nunca>, poitento ecbtra 
com atrazo ainda lhe eicrevo. Mi- 
nha amiga, devo-lhe confessar que 
houve um engano de sua parte, pois 
a pessoa a que ire referi nas colla- 
borações da querida »Cigena>, lhe 
6 completamente extranta. Per um 
outro artigo asiignedo pila ccllega 
é que notei não se tratar da ir.eíma 
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Os Callos Nunca 
Discutem Com 

"Gels-lt" 
Nâo tecm tempo nom snquer para levantar 

um  protesto.    Um toque de "Gets-it" põe-og 

a dormir para somnre. Duas ou três gotas 
murcha-os, ficamlo como que um fragmento 
solto de tecid" morto < ■ '   . ■■ des- 
prende com oa dedos. N o faUia< Ê icual- 
rm : te li"ni peua as caQ -; li'!.-. Cotta uma 
ninharia—cm todas as partes. E. Lawrence Sí 
Co., Fabricantes, Chicago, H. U. A. 

As maravilhosas 
propriedades nutritivas 

de VIROL 
encontram-se agora 

dentro das posses de 

todos. Pedi ao vosso 

pharmaecutico que 

vos forneça o boião 

de formato peque- 

no de 

O notável alimento vigorisaôor. 
Únicos importadores no Brasil: 

GLOSSOP & C.M 

Caixa Postal,  265 — Rio de Janeiro 

pessoa, embora tivessem as mesmas 
iniciaes que são: C. M. Querendo 
cerhlicar-se melhor, quuira por 
obséquio, ler um perlil que manda- 
ra-n a esta apreciada revista. O nu- 
mero da mesma é 23il, pg. 51). Nada, 
portanto, lera a agradecer, porem, 
peço-lhe; cm outra vtz «pence> me- 
lhor. Queira igualmente dispor, da 
sempre — Desinteressada. 

Saudosa tCigarra> 

Como me sinto Feliz, cigarrazi- 
nha adorada, cin poder conversar 
comtigo. Sim: deixa-me escrever 
aqui nestas folnas. E* preciso. Não 
posso deixar por mais tempo que 
íiqua incógnita toda a fraqueza de 
minh'almi! L«mbras-te das pala- 
vras de Shakspeare? </ls maguas 
oceultas no coração, como em um 
forno fechado, queimam no, e o re- 
duzem á cinzasv Ouve-me pois um 
instante, e comparí lha coramigo da 
dôr que sente lua amiga 1 Dôr ? per- 
guntar-me ás 1 Sim, dôr, pjrque 
amo, a elle, que não cunheço não 
sei quem él E, isso me faz soffrer ! 
Esquece-o, dirás. Mas, não ! como 
poderei esqucel o, esquecer seus 
olhos tão verdes e meigos, que pou- 
saram em mim, que me toucarara 
e disseram qualquer cousa, alguma 
cousa que me acariciou a alma. E 
foi esse olhar profundo . . . que me 
feriu o coração. Quero sentir mais 
vezes a caricia   dnce de   seu olhar. 

Comprehendes am'ga «Cigarra ?> 
Elle partiu; mas voltará, porque, 
lendo esta csrtinha, leiibrar-sc-á da 
jovem, que vira em um Domingo á 
tarde quando tomava um trem que 
o levaria mas na:, para sempre, pa- 
ra a formosa Pauiicéa. Elle por cer- 
to ahi se encontra. Sei-o o coração 
m'o diz. ftlgum dia tua folhas lia- 
zer-mc-as noticias suas. Espera- 
rei 1 Evocarei sua imagem te direi 
como V. de Carvalho : 

Olhos cní.antados, olhos côr do  mar 
Olhos pcnsdtivns <jut  f  zeis sonha ri 

Flor de Lotus. 

YNK   - Para tingir em casa, 

é o ideal das famílias. 

Trecho do meu <Diario> 

Volvo um olhar retrospectivo 
para o passado que está prestes a 
desapparccer no horizonte, como os 
últimos lampejos do sol poente. E, 
das brumas desse passado, se levanta 
um espectro, que com a sua voz 
altisonante, que o tempo não emmu- 
dece, porque é a voz da justice, 
brada; pusillanime ! 

Agora cuve : Tu nada demons- 
traste com as tues impertinencias, 
senão que és um inepto, que não 
tens confiança em tuas forças; não 

fizeste mais do que duvidar do teu 
próprio trabalho, do teu próprio va- 
lor. Confessaste, sem o querer, que 
não te sentes com coragem para as 
luetas da existência. A palavra, que 
fu usavas freqüentemente para me 
fazer prelecções, pôde quando muito 
impressionar os fracos, mas para 
mim, não esqueças nunca — o f xem- 
plo é a mais eloqüente das prega- 
ções! Da leitora grata 

Í6 de Março. 

Grande Terremoto 

O grande vesuvio no bairro dos 
almofadinhas do Braz entrou em 
actividade, causando grandes e estra- 
gos. Os maiores foram : Queima- 
ram se todas ?s caixas de pd de 
arroz do José G. F. . . . Tive muita 
pena mas conscle-se ; Ficaram com- 
pletamente destruídos os óculos ori- 
ginaes do Jorge ; T6U) ficeu tão ater- 
rorisado, que a sua voz se terneu 
mais fina; Do Abel B. quiincuse 
o seu estinKido imptrmeavel: Teve 
muito prejuízo ?; A presa do A. 
Guerra foi salva ; Mesmo com o 
susto não diminuiu a gordura do 
Chiquinho: Que manada, não cho- 
re!; Do A. Santos queimou-se o 
terno azul marinho; Do Jucá ficou 
em cinzas o seu inseparavtl lenci- 
nho: O prejuízo foi insignificante 
pois elle é muito bomzinho; Do M. 
Spigolon queimaram-se as caixas de 
charutos;   E   o   João   Teixeira   que 
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esta n'um canto escondido. Ficou 
completamente carbonizado. Houve 
muitos outros estragos, mas os prin- 
cipaes cá estão. Da constante lei- 
tora — lllusão cruel. 

Teu nome ! 
{/{o joDem Arnaldo GaraDini) 
Arnaldo! Nome maviosol Nome 

que encerra um poema de amor! 
Desde que o ouvi, iicou preso em 
meus lab!os; íazendo com que o 
repita sempre, pois tenho delle o 
coração repleto. Por que strá que, 
ao pronuncial-o, me sinto tào leliz ? 
De manhã, ao despertar, 6 a pri- 
meira   palavra   que   me   açode   aos 

thica. Jandyra C. muito seria. B. 
Catlani detestava tudo. Zuleika louca 
para ver alguém. O. Deiroz não quiz 
ir. Odettc lindinha. Rapazes: Felip- 
pe S, íicou com medo de gastar. 
Porto segurando a barraquinha. Galli 
orgulhoso. Erasmo chie mas... 
convencido. Julinho fazendo decla- 
raçõis. E eu, afinal, muito indis- 
creta. Acccilc, querida «Cigarra", 
saudações da leitora 

Dor de .Hmar. 

Querida <Ci)>[arra> 

Ha tempos que não te escrevo 
e por que ? Não o sei dizer . . . 
amarguras . . .   cousas   da   vida . . . 

desejaria, saudar-te pessoalmente, 
envio-te, por intermédio da querida 
«Cigarra», os mais sinceros para- 
béns, desejanüote um futuio resco 
e atapetado de flores. Da en igui- 
nha — Sgphira. 

A. J. O. 

Que ventos maus te levaram 
para os fundos da Bahia ? Alguma 
desillusãi, con o a ninha. Alguma 
traição, egual á que prâticaste. Ou 
desgosto de ser preso e cxndmado 
ao «Desprezo» pelo Tribunel do 
Amor . . . ? Oh! como tu és ingrato 
c mau, em julgar-se desprezado : 
sinto cm meu peito uma tô tão 
grande e tão forte, que rre stnti 
estremecer sob os raios de teu 
olhar... Porque, Adalardo, eu arro- 
te,   amo-te   loucamente,   e   te repito 

lábios; á tarde, quando o sol se 
põe, n'uma apotheosc de luzes e 
matizes e os pássaros gorgeiam sau- 
dando o Astro Rei, meus lábios 
murmuram inconscientemente : Ar- 
naldo 1 .. . A' noite no silencio do 
meu quarto, eu o murmuro baixi- 
nho, como si murmurasse uma 
prece: Arnaldo . . . E tudo parece 
repetir como n'um éco : Arnaldo... 
Arnaldo . . . Arnaldo I . . . 

Saphira. 

De São Carlos 

O que notei no Centro de diver- 
sões Norte Americano: Ercy P. 
muito peralta. A. Schiavone com o 
seu eterno sorriso, estava muito 
indifferenfe.   N5nê P. muito sympa- 

Sinto em torno de mim uma nuvem 
negra, como os fluidos da morte e 
da desgraça ... 1 Mas esqueçamos 
esta fatalidade e volvemos ao que 
me appetece . . . é sobre o seduetor 
e elegante manctbo : 

YNK — Para tingir em casa. 

Não mancha as mãos. 

Salve 13 de Julho Salve! 

{ão Arnaldo G) 

Quanta alegria, quanta singeleza 
encerra nesta data em que mais 
uma pérola se junta ao collar de 
tua existencial   Não podendo, como 

que ha em meu peito um tacho ac- 
ceso, que em breve se incerdisrí 
com este fogo ardente ... Eu te 
supplico, volta, volta, e seremos fe- 
lizes . .. para sempre ! . . . Um bei- 
jinho, «Cigarra» querida, de tua fiel 
lei/ora — Desdemona. 

Quadrado do Paraiso 

Moças: Jandyra cada vez irais 
convencida com seus olhos verdes. 
As Caldas rom o corte á «La Gar- 
çonne . . .> Zilda L. meus parabéns !'. 
Iracema S. cortou seus cabeilos. 
Elza A. com sua chegeda, esuseu 
suecesso no quadrado I ! Odette (fi- 
zeste beir). Myurel não se separa 
da amiguinha Elza C. Iracema S. 
fazendo realçar   sua cabellcira.   Ra- 
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pazes : Luiz amando na surdina (que 
santinho ! I). Chiquinho cora suas 
anedotas banca o bobinho do qua- 
drado. Urbano está-se tornando o 
terror do íjrupinho. Lauro cada vez 
mais bonitinho 1! (Nlts não se con- 
vjnça muito sim ?). Costinha fugin- 
do dos apuros ... G >mes é uma 
gracinhi cada vez mais gordinho ! 
Ríilphi não falles muito, flimcida 
tomi cuidado com umas certas rou- 
pas que se estendem pela manhã ao 
sol na janeila! Finalmente espero 
que os amiguinhos tomem a devida 
providencia 11  Da leitora 

Bisbilhoteira 

COLLflBORAÇAO 
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nhas primaveras Seu amável diver- 
timento é de jogar futebol. H sua 
residência é na rua Lavapés n.o im. 
par. E' sócio da um negocio na rua 
Tamandaré n.° par. Passa sempre 
perto de mim e nunca faz caso. Da 
leitora — Amor Perfeito. 

Perfil da Srta. Anoil 

E' a   minha perfilada  uma  loiri- 
nha elegante risonha, alegre e gen- 

VOL 
Descobre Um Novo 

Caminho para Remediar 
Doenças de Pelle 

Scencia nurcn oçtá parada-—ti' -.. mi - 6 cfaimí ,i 
I antisoritico para as doenças de pelle. 

Durante vinte nnnog dissemos que o  Lav-I   n3o  p 'iía  ser aperfeiçoado. 
Sabemos açora que podia     ■        ■"        ido.    Havemos introduzido este novo 

■ > chimico na formula «Io I,      I,   o noaao laboratório foi o primeiro a 
i ;:iir um fornei ^r1.' :;í".    í)S resultados Bão quasi alem da realidade. 

;   ndaa feias, supporantes—agonia todo o dia—nenlium descanco durante 
ü d'este p   ^roáo ayente Lavo! sobre a pcile torturante— 

■ ' < '.   -'l  lapparecem—somno tefrescante—allivio completo. 
Peça hoje .<'•     i pi   rmai    iti o pelo novo Lavol—o frasco grande selíado— 

• ■ Estfi  promptõ para uso.    Si a dòr, a comiciic   nãb 
:  a.tmonte cont a maciça d'este remédio, o preço do frasco 

ser-lhe-ha devolvido imniediatamente sirrt ar;'in"'-nf(^.    Apenas tem que es- 
creveraosSns    CLOSSOF & CIA., 'tio de Janeiro. 

0 
liado. 

Perfil de C. Vela 

mea gjntii párlilado é muito 
Sau rosto é de um moreno 

clr da ja-nbo qte encanta c causa 
inveja só em velo. E' possuidor de 
uns lindos ciballos pretos como a 
noite e da belleza deslumbrante. 
Olhos verdes como a esmeralda. 
Nariz bj-n feito. B )cca bem talhada, 
quando se entreabre, mostra uma 
fileira linda de seus preciosos den- 
tes. E' muito bondoso e muito ale- 
gre, possue um sorriso meigo e 
lind ) Sua estatura é regular, c ele- 
gante Trajase him e é um perfeito 
almofaiinha.   Conta apenas 20 riso- 

til para com todos. Seus modos tão 
graciosos, alegram a mocidade. E' 
a boodade em pessoa. Gosta muito 
de dançar mas o divertimento pre- 
ferido 6 o jogo . . . Cuidado, frou- 
frou, porque elle queima e deixa a 
cicatriz ... — Compositor. 

.Mum casamento 

(Bebedouro) 
Eis o que consegui observar du- 

rante o casimento dos dislínetos 
jovens Romeu e Apparecida: O noi- 
vo, um pouco nervoso, mas acal- 
mou-se logo; rt noiva, ricamente 
trajada, estava encantadora  em sua 

toilette nupcial; J. Mcffreita, saudou 
os noivos t ficou todo enthusias- 
mado; Júlio, chegou desapontado 
por ter se esquejido do presente 
(Não era obrigatório rapaz!); Eu- 
nyce, ensaiando para a iua vez . . . 
Mi-negíine, com sentido só nrs do- 
eis (Que gulodice, moço 1); Sinhá, 
rindo-se muito . . . ; Onibegne, con- 
ve-cido que o seu presente era o 
mais valioso; R. Cabànas, cahidinho 
pela irmã do noivo . . . (porque não 
aproveitou o juiz e o padre?); Dr. 
Paraíso, não perde casamentos mas 
não quer saber de casamento ; Dja- 
nira, sentiu a ausência delle ; e fí- 
nalmenta achei i ndinha a irmã do 
noivo que estava graciosa e risonha. 
Da leitora — /i Bella Diana. 

flo Raul . . . 

Ainda não me esqueci de ti, faz 
hoje um anno. Recordas? Dia seis 
de Junho, chovia, chovia tanto e ... 
fui te procurar. Entreguei te a mi- 
nha «ultima cario», despedi-me de 
ti, eu estava tão triste e cotnmo- 
vida, a separação (oi táo dolorosa! 
Tu estavas alegre; h je parece-me 
de ouvir as tuas ultinias palavras: 
<Não me queira mal». Choro, choro 
de saudades, quizera ver-te uma 
ultima vez e depois ■ . . soffrer as 
torturas do inferno, conhecer os ri- 
gores do frio, da fome, da sede, do 
calor, ser devorada pelos leões, mor- 
dida e maltratada por aninraes fero- 
zes tudo supportaria . . . muitissimo 
resignada; mas- .- tu, Raul, lem- 
braste alguma vez aquella pobre 
treatura que o teu egoísmo dilace- 
rou o coração? Ella espera uma 
tua palavra e saudosa envia-te por 
intermédio da «Cigarra», um dolo- 
roso suspiro. Da leitora — Demonia. 

Da Penha 

Notei que : Bebe está atacada de 
apaixonite aguda. Agrippina F. já 
esqueceste de alguém ? Conceição 
S. muito galante. Lucilla G. sempre 
seduetora.   Livica   N.   muito  baniti- 

0 ULTIMO SUCCESSO DE PARIS! 
Perfume 

1 CHARME DE FRANCE 
I     Florido - Tenaz - Exquisito 

Pó de Belleza 
E. COUDRAY 
Incomparavel para a Frescura da Cutis 

Para a belleza do Cabello usae o Óleo Baboza E, Coudray 

PERFUMARIA E. COUDRAY, 348, Rue Sainl-Honoré - PARIS 
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LICENÇA N. 511   de 26—3 — 906 

O que abaixo se vac  ler traduz  apenas  a  realidade  dos  factos  passados com  o   que assigna  estas   linhas. 
Ha dias achava-me passando muito mal de um resfriado que me atacaVa o peito produzindo forte tosse 

fatigante, bastante febre, grande expectoração de escarro c fastio absoluto que, reunidos, muito me tinham abatido' 
flpoz ter cm vão usado diffcrcntes rerredios continuava a soffrcr, quando a conselho de um amigo, comecei a 
usar o já tão conhecido 'Peitoral de Angico Pclotcnse". Antes de findar o primeiro vidro, logo a's primeiras 
colheradas,  manifestavam-se  as  melhoras  que  rapidamente  se  transforn.aram  cm  completa  cura. 

Forte de minha experiência, sinceramente aconselho os que se acharem cm iguacs condições de saude a 
usar o  "Peitoral  de   ftngico Pelotcnsc".  Certo de  que rapidamente colherão benéficos resultados. 

HERMEXEGILDO DE AZEVEDO NUNES. 
Pelotas,  3  de Setembro de  1922. 
Pedir sempre  o  "Peitoral  de  Angico  Pelotense  . 

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida.) 

ü PEITORAL DE AXG1CO PELOTENSE   vende-se cm todas as pharmacias c drogarias   de   todos   os 
Estados do Brasil. Deposito Geral: Drogaria Eduardo C. Sequeira — Pelotas. 

ASSADURAS SOB OS SEIOS, NAS DOBRAS DE GOHDUKA DA PELLE DO VENTRE, rachas 
entre os dedos dos pes, eezemas infantis, etc, saram em três tempos com o uso do HO PELOTENSE (Liç 54 
de 16I2I918). Caixa, 2S000, na DROGARIA PACHECO, 43-47, Rua Andradas — Rio. — E' bom c barato. 
Leia a bulla. 

Em Santos:   Drogaria R. Soares & Comp., Rua General Catnara, 42 

nha. Noemia M. uma noivinha feliz. 
Tia M anda um tanlo triste. Ade- 
lina moreninha batuta. Maria L. P. 
prendendo corações. Unobertina 
amável. Alice N cída vez mais 
sympathica. Helena A graciosa. 
Moços: Ubaldo Napole parece-me 
preso por sonhos cor de rosas. Em- 
manuel Bastos envolvido em amar- 
guras. Romeu Santos está fazendo 
falta. Luiz Paiva sem o saber está 
esphacelando um coração Divo 
Pinto convencido. Djalma Maga- 
lhães captivaudo a todos com a sua 
bondade! Brenno Pinto namorando 
uma moreninha chie Da leitora 
grata — Bonequiiha Franceza. 

Ullima carta aberta . . . 

Perdoe-me se Ic escrevo, mas é 
somente para le dizer um eterno 
adeus. Tú bem sabes o que foi a 
minha vida c agora em cada lagri- 
ma ardente desfolhou uma rosa das 
minhas illuvões, uma rosa da mi- 
nha vida. Vejo morrerem as minhas 
esperanças como folhas amarelle- 
cidas, mortas, folhas do outomno 
que o vento leva bem distante. Mas, 
se o 'lestino assim quer, que hei de 
fazer? Sinto que elle foi adiante das 
minhas, muito mais forte que o meu 
pequeno coração de mulher cari- 
nhosa. Todos notaram a minha 
transformação c a todas as pergun- 
tas eu sorrio c emrr.udcço. Para que 
contar? Ninguém me pode compre- 
ender, somente lú. Deus, que é bom, 
ha de ter piedade de mim e talvez. 

quem sabe? dará um fim a tudo 
isso Meu coração estava unido ao 
teu e a espada iuzidia do destino, 
impiedosa, veio nos separar. Oue 
fazer? Sei que ís bom, sei que tens 
uma alma cheia de amor puro e fi- 
lial. E eu sacifiquei a minh'alma; 
que importa ? Não preciso de alma, 
não preciso mais de coração ; para 
que? Para eternamente me amar- 
gar com as saudades? Leva-( s para 
ti. Vês ?   Meus olhos estão abraza- 

YNK — Para tingir em casa, 

resultando grande economia. 

dos e sem luz, estes mesmos olhos 
que luziam tanto diante do azul dos 
teus . . . Pego no violino, meu ami- 
go confidente, e das suas cordas só 
saem suspires e gemidos, como uma 
alma martyrisada. Alma irn.ã da 
minha que solfre calada e que sor- 
veu o Cfllice da angustia e da amar- 
gura que o destino lhe deu. Que 6 
a vida? Uma nuvem de fumaça que 
sahe como e querer a beijar o lím- 
pido azul do céo ... e fenece . . . 
nunca mais volta I Prtcisam viver 
as pessoas que são fortes a todas 
as angustias e dores, que destino 
lhes reserva. Mas eu? Julgava-me 
tão meiga rosa a tudo e, no entento, 
sinto-me fraca, fraquissiira, diante 
de um inocente an ôr, diante dos 
meus castellos d'oiro desmoronados. 
Para  que  viver  cora a alma   vasia 

de esperanças c o coração repleto 
de saudades ? Para que viver se 
procuro em vão o imrtunío imprs- 
sivel He ciqucccr ? Sebis perque 
existo ? Eyisto para ser rrais uma 
victima do pequino Deus Cupido, o 
Deus airor ! Vivo para uma grende 
desgraçada, com o sorriso da dor 
nos lábios e o eterno canto do irar- 
tyrio no coração. Levas sepultada 
no azul dos teus olhos a méis cara 
illusâo da minha vida- Que Deus 
me ouça as fervorosas preces, que 
faça com que sejas muilissinu» feliz, 
pois bem o mereces, e assim ire 
sentirei feliz também. Envic-te pi is 
um cordial aperto de trão, que Ira- 
duz leda a minha amizade. Peço 
que creias quo sempre ercontrarás 
em mim o nusmo coração da tua 
saudosa — Eiisinha. 

Escola de Pharmacia 

Querida «Cigarra>, eis o que fe- 
rros notado entre os veteranos deila 
escola: Dalka gostando irrmenso 
das iniciaes P. O. ; Rof a gosta irui- 
to de bancar o serio fpor que será ? ; 
Yolanoa E. P. brincando muito na 
aula com um seu vizinhe ; Ijjnez M. 
nrabonada pelo... irão digol: 
Maria G querendo bímar a noivi- 
nha; Apparec ida M. s«mprc trislo- 
nha, será a Irlla do colUga que dei- 
xou o primeiro anro?; Adelia J. 
reparendo iruilo nos vettraros de 
Odontclot.ia (por que será?); EWíra 
querendo namorar d^is (isso não 
pódtj;   Jacy   L.  sempre   a  mesma. 
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arranjando namorado para as col- 
legas; Nonotti sempre engraçadi- 
nha; Anseio F. querendo conquis- 
tar o coração de aigue n ; B.medicío 
Amaral sendo alvo da paixão de 
uma colleguínha; J. Prado sempre 
tristonhu; M Pimentel dedicando 
sonetos a uma coliega; Ismael B 
íingin Io não comprehendcr o am; r 
que alguam lhe dedica; Ângelo P. 
de Lica desistiu da conquista de 
uma certa cullega; Nilson R. gos- 
tanlo muito de . . . (serei discreta); 
Castndio, o queridinho das moças; 
Arthur M. bancando <posc> com o 
terno nuvo : Fausto C. S. muito af- 
tencioso ás aulas: •; n s querida 
<Cigarra>, modéstia a parte, somos 
as mf.is bellas da classe 

Olhos /i/ues. 

COLLRBOKRÇPíO 

DAS LEITORAS 
çou, c sorriu com todas, mas não 
percebeu que uma gentil senhorinha 
sofiria por sua causa . . . Elle estava 
tão immcrso na contemplação de 
uma interessante figura. Um novo 
romance de amor? Vamos observar 
no próximo baile. Da leitora 

Rainha das Flores. 

Meu perfil . . . 

Sou mais feia do que bonita. Es- 
tatura regular. Sou mais magra que 
gorda. Sou morena, quasi negra. 
Meus cabellrs são lizcs c têm a cor 
da   fumaça  de  um  fogareiro.   Meus 

E"xir JC intiame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

rtpprctvado   pelo  D. N. de Saúde Publica em   10 de 
Dezembro de  1914, sob  n. 355 

Perfil de I. Cupíni 

Esta minha perfilada conta ape- 
nas 15 risonhas primaveras, altura 
milima. olhos castanhos, niriz pe 
queno e afilado, cabellos castanhos 
penteados com muito esmero, lá- 
bios coraünos deixando escapar um 
sorriso gentil Traja-se com apurado 
gosto Cursa a Escola de Commer- 
cio Alvares Penteado onde 6 muito 
aoreciadi pelas suas amiguinhas. 
Da aniiguinha c assidua leitora 

Darcy. 

Antônio C. 

Qu.: formosos olhos verdes pos- 
sae! D:.vertiu-se muito no baile ul- 
tra-chic que o Circulo Italiano of- 
fereceu ao General  Badoglio.   Dan- 

Mi us olhos são castanhos c só se 
rellectcm a minha extrema curiosi- 
dide. Mtu nariz é grande e mal ta- 
lhado. Minha grande bocea esconde 
uma linguinha muito . . . comprida. 
Sou também muito curiosa e con- 
vencida. Trajo-me com simplicidade, 
e elegância não tenho. Para termi- 
nar, nundo um •iadeusinhn> a tedes 
por intermédio da quírida cCigarra>. 
Da leitora e ainiguinlia 

Adioinheni quem sou 

Perfil de F. A   M 

O meu genlil perfilado é o ideal 
dos ideaes. Conta elle 21 a 22 
gentis e fagueiras primaveras. De 
deliciosos olhos fascinantes, o meu 
querido me arrojou para toda a vida 
ao mais   profundo   dos   abvsmos — 

O amor! — Amor, esse, puro e su- 
blime! Bocca pequena, deixando ap- 
parecer. quando sorri, duas fileiras 
de bellos dentes. Nariz aquelino e 
uma lindíssima cebelleira negra, que 
o torna nieis bellu ainda. Quanto 
ao seu bello c bondoso coração, 
nada poderei dizer, porém penso que 
tenha por mim, eo menos um pou- 
quinho de affeição. Educação finís- 
sima, sondo assim tiue o meu per- 
filado consegue caplivar muitos co- 
rações Con^plemtnto : Amo-o lou- 
camente e loucamtnte serei sempre 
a — E/,'e já sabe quem é. 

Ulhos dos Campos Elyseos 

O que levo nos olhos do pes- 
soal chie dos Campos Elyseos : Nos 
olhos de Vicentina C. leio: «amo-o 
tanto como a minha própria vida». 
Nos de Judith S.: <a vida longe de 
ti é um solírimento eterno». Nos de 
Lucinda C. : orno e sou amada, 
nada mais desejo» Nos de Jandyra 
S. leio: <f\mor! fxistirá elle real- 
mente?». Nos de Hílena A.: «amor 
nem por brinquedo». Nos de Car- 
mozina A.: «o atm r é um nada en- 
volto em illusões». Nos de Bruna L.: 
leio: «não creio no amor e tolo 
quem acredita». Nos de Phtbi leio: 
<A saudade não mata mais sepulta 
os corações em vida». E finalmente 
ms bondosos olhos do Sr. Redactor 
leio: ^esta listinba merece ser pu- 
blicada».  Da amiguinha leitora 

Deusa de juventude. 

Grande festa cm São João 
do Bebedouro 

Cigarra amiga: Leva, cm tuas 
azas finas e sedosas, as minhas no- 
tas da festa soberba e aninadissima 
a que assisti pela primeira vez na- 
quella esplendida cidade : Havia re- 
zas, fogos, leilões, bailes, etc. estan- 
do sempre á frente os irmãos Fur- 
quim, muito expansivos e cnthusi- 
astas. Conheci, no grande baile da 
festa, muitos rapazes da Jaboticabal, 
eximios dançarinos; de Barretes, ex- 
tremamente delitadfs, (S insuperá- 
veis Junqueiras. Deslumbrei-me com 
a belleza da Nê de Almeida, tristo- 
nha na sua toilette liiás, envolta em 
aromaticas violetas. Cassisna, a fada 
dos   olhos   verdes,   derrotou   certa 

J                   VÉRITABLE '^ 

1      Eau de Ninon /: 
d                  Tiii múo -ie owcfaladn «J Lelieza Ç 
1  Duvet  de   Ninon \ 
J                          Avel U'Js e idetiiida oratO 

VÉRITABLE 

Lait   de   Ninon 
EmbraMpnca u eoOo 

Poudre   Capillus 
D«volvc >a cftbeUo o Mpianda JM:.. UI ■ 

Sève Sourcilière de Ninon   '  Véritable Crème de Ninon 
Raalça a expraufio do o hai ' DA à  -ui^ urn i ti ,!.-   ireneia aateral 

PARFUMER1E    N3NON,    31,   iRue^chT Quatre-Septemhre     fAniS. 
Vende-se nas princíoaes Perfumarias do BRASIL 
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e para " Bebe " a 

PHOSPHAT 
FALIÈR 

O alimento o mais agradável 
e o mais recommendado 

para as creanças 

ütil aos velhos (^>v T^"' '■ 
e aos convãlescentes    ^"^ ' >■■   3 l 
 •—•  %:»^ 

Em todus as l'harniaci'is 
e Armazéns 

PARIS 

6. R de Ia Tacherie SwJJ 

senhorinha; Zoraidc, graciosa <si- 
Ihnuetc bleuj recordando o scculo 
XV; Maria Rosário e o noivo, enle- 
vados; J. Godoy, distincta com o 
Seu <lorgneon> : Melles. Furquiti, 
chies, dansando admirávelITU nte ; 
Zézé attrahenle e csbelta. Kapazts: 
Os irmãos Farqaím, enlevados com 
as n livas: M irio, apaixonado, acom- 
panhando com o violino a linda 
pianista; Menegone e Cabãnas, sem- 
pre animados; flureliano, quasi noi- 
vo da prima; J. Franco, cruel com 
a pequena. E eu, Cigarra r.miga, 
ainda tenho muitas saudides de Be- 
bedouro e do baile.  Da leitora 

.Iquella. 

/V Sta.  «Pence- 

K- B. — Embora não me co- 
nheça, aproveito a oceasião, e tomo 
a I herdade de lhe enviar, rs meus 
sinceros votos pela sua felicidade, 
juntamenle com aquelle. que s^ubc 
merecer o seu coraçãozinho. Que o 
b. m Deus lha aguarde um futuro 
risunho. Beija lhe a — Desinteres- 
sada. 

I m  perfil 
(Bebedouro) 

Estatura pequena. Seus cabclios 
são loiros como o ouro das espigas, 
penteados á moda. Seus dhos cas- 
tanhos, por um raro privilegio bri- 
lham como duas cstrellas, sob os 
cillios es uros e sedosr-s, no fino 
alabastro de seu rosto, h vóz crys- 
tallina e sonrtra   sur^e   a   miúdo de 

BOYER 
Contra : 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS. DESMAIOS 

NÁUSEAS,   INDISPOSIÇÕES 

uma linda botea, relicario rias irais 
soberbas pcrolas que se cxhibem na 
expressão de seu meigo sorriso. E' 
divinal quando toca, seus olhos so- 
nhadores parcí.erTv rever um passado 
ventureso, e ao som nostálgico da 
rrusica, seus lábios murmuram pa- 
lavras cntrccrrladps de saudades ... 
E' tão sublime cuvil a dizer: <0 
piano é minha vida>. Seu coração- 
zinho é um mysterio. Dizem que é 
muito volúvel . . . mas . . . (nada di- 
rei)  Da leitora d'alem — Dolly. 

Bairro de Sta. Ephigcnia 

Amelir ha Corrêa, mais alegre 
que nunca; Anna A, já desistiu 
do . . . Quem espera desespera : Clo- 
thilde D., com seus olhos tentado- 
res, 6 a amargura da vida do ... : 
flnna ü , não desconfia de quanto 
6 querida pelo . . .: Carlota 11 , fris- 
tonha contemplando rs destroços de 
seus ca^telhs e torres; l.uiza, nos 
doces não te esqueças de mim ? ... 
Rapazes: Aristèo. sempre bomzinho; 
Armando, amando-a rom ternura; 
Luiz, tristenho, que 6 isso rapaz?; 
Agenor T.. com saudades do pas- 
sado, e esperanças no futuro ; Aldo 
D . com ciúmes delia. Da leit  ra 

Enfermeira de Cupido. 

Orlando S. 

E' de estatura roignon. A n-.o- 
cidade reina nos seus lindos olhos 
verdes. Cabe'los loiros ondulados, 
penteados para traz. Traja com ele- 
gância,   sendo   sua cor predilecta a 

cinzenta. Reside o meu gentil per- 
liiado na Rua Camaragibt n impar, 
sei que ama sincerantnte uma 5e- 
nherita que reside na Rua Ganbaldi 
n. par, suas initiats são J. B. e sei 
que é corrtsponcido. Finalmente, 
sei que é o jovini n ais sympathito 
da Barra Funda. Da censlente lei 
tora — Olho de Lyr.ce. 

Salve! 15-6-924 
(L. M. Costa) 

Colheu neste dia mais uma flor 
no   jirdim   de   sua   ■ ncia  ista 
elegante scnhciite. Não podendo 
cumprimentai a pesscalncnte, ve- 
nho, pela adorada «Cigarra», SEU- 
dela por tão festiva data desejan- 
do-lhe mil felicidades. Sua amigui- 
nha  —   S. S. 

A"s gentis  leitoras 

Enviarei um saboroso benbcmá 
leit( ra que me der notícias do sym- 
pathico jovem Dacio R. lirr. Muito 
grata —   Chá com lorrades. 

Notas de Pinda 
Bolo de amor 

Para íazer um dcliiinso bolo de 
amor serão preelíes; 100 gr. do or- 
gulho de- Carmelita ; 150 gr. da s>m- 
palhia de Edn íe : 3C0 gr. ria genti- 
leza de Appareeida B : 21U gr. da 
covinha de Tutiea; 500 gr. des elhes 
de Appareeida S. Voe ao forno, co- 
bre-se com a intelligencía da Elsa 
B. Depois de prempto íerá ellerc- 
cido a <Cigarra>. — Mysteriosa. 



1 ^mt O MUNDO É UM THEÁTRO 
em que cada um de nós tem o seu papel; este o 
de príncipe, aquelle o de mendigo; a um sorri a gloria, 
a outro não cabe  sinão o esquecimento. 

Lm a coisa apenas a  todos nivela,  os  soberbos aos 
sXÍ^S^"    humildes, os bons aos perversos: ã a dor physica. 

Desde que se levanta o panno para a primeira 
scena da tragi-comedia humana, a dor de- 
sempenha o seu implacável i apel de verdugo. 

Por isso é que foi para a humanidade um facto 
de transcendente importância a descoberta da 

GAF5ASPIRINA 
aravilhoso analgésico que allivia como por 
encanto as dores de cabeça, garganta e 
ouvidos, as nevralgias, os resinados, o 
males tar produzido por excessos alcohohcos 

e que, além do mais levanta as forças 
e nunca affecta o coração. 

Vende-se em tubos de vinte conpnm- 
idos e em"Enveloppes Cafiaspirina" 
de uma doze. 

Licrncaílo    p  'a   Dl cetor a   G-ral  c.l 
òauüc Pui lica p^l-j No. 2UÒ  de 

7-10-1916. 

PKKÇOS DO TUBO OKIGIMAL:    Cafiaspirina    Ks.  5S000 
Bayaspirina     Ks.  4S500 
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